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radar@jornalolider.com.br
por Wolmir Hübner

DÓLAR
Economistas projetam o dólar para 
R$ 4,20 em 2016, diz Focus. E os ju-
ros continuam no mesmo patamar 
atual, ou seja, sem alta ou baixa...

CASAMENTO
Participamos no último sábado (19) da 

cerimônia e festa do enlace matrimo-

nial dos nossos amigos GEFERSON E CA-

ROLINE. Pessoas queridas na sociedade, 

humildes e participativas. A demons-

tração do carinho que Maravilha dedi-

cou aos noivos foi emocionante. São me-

recedores. Desejamos muitas felicidades. 

Na ocasião encontramos amigos, com os 

quais recordamos velhos tempos e ma-

tamos a saudade. Foi um evento dig-

no dos maiores elogios. Impecável. Para-

béns aos noivos, extensivo aos seus pais!

CAMINHADAS
Reni Villa, ex-prefeito de Romelândia, fa-

leceu na manhã de segunda-feira (21), ví-

tima de atropelamento quando fazia ca-

minhada às margens da SC 161. Não se 

trata de fato isolado. As caminhadas a bei-

ra de rodovias são extremamente peri-

gosas. Seguidamente presenciamos essa 

prática, mas embora com todos os aler-

tas, as pessoas preferem ignorar o perigo.

30 dias eternos
Logo precisamos falar de um novo go-

verno, mas sem queimar etapas. Afi-

nal, o velho ainda está aí. O que acon-

tecerá nos próximos 30 dias que 

nos separam do impeachment?

Rumores vão desde a troca no coman-

do da PF até o uso espúrio de nossas re-

servas dolarizadas. Pode piorar an-

tes de melhorar - especialmente quando 

acabar de vez a esperança de Lula. 

 

Temos acompanhado as notícias de filiações de gente de 

bem, se filiando a partidos políticos da região. Acredita-

mos que com bons nomes poderemos entregar nossos 

municípios a pessoas comprometidas com o progres-

so e desprendidas de interesses pessoais. Em tempos 

que os políticos estão em descrédito, é interessante ver-

mos gente dando novo direcionamento às eleições... Mas 

tem gente lançando cada composição, que faz favor. Va-

mos ser racionais. Nossos municípios devem ser entre-

gues para gente com competência. Não podemos fa-

zer das eleições um trampolim para promoção pessoal.

ELEIÇÕES MUNICIPAIS

DE NOVO PREFEITO?

O Ministério Público de Santa Catarina (MPSC) obteve me-

dida liminar para bloqueio de bens do prefeito de Santa He-

lena, Gilberto Giordano, da secretária Municipal de Edu-

cação, Raquel Cristina Lazarotto, e das professoras Inês 

Stürmer Pauli e Marizete Francescon. A liminar foi conce-

dida em ação civil pública por ato de improbidade admi-

nistrativa movida pela Promotoria de Justiça de Descan-

so por irregularidades ocorridas na Secretaria de Educação. 

De acordo com o Ministério Público, esta é a quinta medi-

da liminar que bloqueia bens do prefeito Gilberto Giorda-

no. Ele já foi processado em dez ações civis públicas, sen-

do oito delas por ato de improbidade administrativa. 
O povo de Santa Helena, com todo respeito, não merece...

VERGONHA
O PT vai declarar oficialmente guerra a Sér-

gio Moro. Os senadores do PT e de outros 

partidos aliados foram ao Conselho Nacio-

nal de Justiça (CNJ) registrar uma recla-

mação disciplinar contra Sérgio Moro.

Pensada na semana passada, após a divulga-

ção dos grampos de Lula, a medida ganhou 

força após críticas públicas que Moro rece-

beu da imprensa internacional, de alguns ju-

ristas e do próprio Teori Zavascki, que, diri-

gindo-se indiretamente a ele, disse que um 

juiz deve resolver conflitos e não criá-los. Será 

a sétima representação contra Moro no CNJ.

O ESTRAGO 
O alto escalão da empreiteira Odebrecht 

decidiu fazer acordo de delação premiada, 

incluindo o ex-presidente do grupo, Marcelo 

Odebrecht, tido como um dos nomes com 

maior potencial de estrago a políticos 

caso colaborasse com as investigações 

pela Operação Lava-Jato. A decisão ocorre 

no dia em que a companhia sofreu uma 

nova devassa da Polícia Federal, que 

diz ter identificado um departamento 

interno que tratava apenas do pagamento 

de propinas. Marcelo Odebrecht vinha 

sofrendo crescentes pressões de colegas e 

familiares a dar o braço a torcer e contar o 

que sabe das irregularidades cometidas no 

petrolão. O estrago vai ser muito grande.
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LIÇÕES DE VIDA
Não gravite em torno dos seus insucessos. É impossível 
evitar algumas derrotas. Quando for derrotado, saiba que 
não existe o fundo do poço para a inteligência humana, 
há sempre uma saída que você não enxerga...

Penúria nas ex-SDRs
Quando da visita do secretario Valci Dal Maso, durante a se-

mana, ele nos confidenciou que está bem difícil de administrar 

financeiramente o órgão estadual: falta dinheiro até para o bá-

sico. Sugerimos que seria melhor a extinção da mesma se é para 

mantê-la dessa forma. Nem é mais Secretaria e sim Agência...

OAB QUER O IMPEACHMENT DE DILMA
A Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) deve protocolar na 

próxima segunda-feira (28) seu pedido de impeachment con-

tra a presidente Dilma Rousseff, segundo informações da colu-

na Radar On-line, da Veja. Segundo a publicação, o documento 

será assinado pelo presidente da entidade, Claudio Lamachia, 

e, para evitar Eduardo Cunha, será entregue no protocolo da 

Câmara. 

TIPO DE GENTE
Depois do coordenador do Movimen-

to dos Trabalhadores Sem Teto (MTST), 

Guilherme Boulos, dizer que "não haverá 

um dia de paz no Brasil" se a presidente 

Dilma Rousseff sofrer um impeachment, 

atos do movimento liderado por ele e de 

seu grupo, a Frente do Povo Sem Medo, 

estão sendo realizados em São Paulo. 

Também na quarta-feira (23), Lula dis-

cursou para sindicalistas em São Paulo 

e afirmou que pretende ajudar Dilma em 

seu governo, mesmo sem ser ministro, que é preciso defender 

a democracia no país e evitar o que ele chamou de golpe con-

tra o atual governo.

O PODERIO
A título de esclarecimento aos amigos lei-

tores, o poderio dessa empreiteira Odebrecht é 
algo impressionante. Em recente viagem ao Pa-
namá, onde se encontra o famoso e rentável ca-
nal do Panamá, que rende diariamente aque-
le país sete milhões de dólares para a travessia 
de navios, existem obras de dimensão até faraô-

nicas. Todas obras sendo edificadas pela bra-
sileira Odebrecht... São prédios, viadutos e ou-
tras obras de grande dimensão, tudo executado 
pela empresa brasileira. Não entendemos como 
pode se envolver em falcatruas de natureza po-
lítica, tendo um império em suas mãos. É a ga-
nância do homem mesmo...

CUIDE SEU EMPREGO
O desemprego no Brasil atingiu 9,5% em fevereiro, segundo informou 
o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) na quarta-
feira (23). É a maior taxa para o mês desde 2009, quando chegou 
a 8,5%. Considerando todos os meses, é a mais elevada desde 
maio de 2009, que registrou 8,8%. Zele pelo seu emprego!

LULA SEM FORO, MAS LIVRE DE 
MORO POR ENQUANTO? 
Veja o que mudou com a decisão de Teori Zavascki: Suspendeu por enquanto as 
investigações sobre Lula, porém, o ex-presidente segue sem foro; Posse de Lula na 
Casa Civil continua suspensa; Juiz Sérgio Moro não pode decretar prisão preventiva 
de Lula no momento, já que os processos estão sob responsabilidade do STF. 
O STF decidirá ainda se o ex-presidente poderá ou não ser ministro e depois 
decidirá se o caso fica nas mãos do Supremo ou nas do juiz Moro. 

BOA NOTÍCIA
Ir para a academia ou tomar uma taça de vinho, eis a questão. 
Um estudo da Universidade Alberta, no Canadá, chegou a uma 
conclusão intrigante. Os pesquisadores encontraram resultados 
e efeitos no corpo equivalentes a quando uma pessoa toma uma 
taça de vinho tinto ou treina uma hora na academia.
A explicação estaria na alta quantidade de resveratrol 
existente na bebida. A substância é um poderoso antioxidante 
presente em alimentos como a casca e semente da uva.

PÁSCOA
Desejamos a todos nossos leitores, 

amigos, anunciantes, nossos votos de 
uma Páscoa de paz e felicidades...
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Só um país governado pelo petismo pode levar 
às manchetes de seus jornais notícia tão desonro-
sa: um ex-presidente da República, investigado pela 
Justiça Federal, medindo a curta distância que o se-
para da porta da cadeia,  aceita de seu partido, refú-
gio num cargo de ministro. Bastaria um miligrama de 
senso ético por litro de sangue desse corpo político 
chamado Partido dos Trabalhadores para que a me-
dida causasse vermelhidão no rosto e fotofobia, tor-
nando obrigatório a todos o uso de óculos bem escu-
ros e boné de aba baixa.

 Escandaloso? E quando foi que os escândalos vol-
taram a escandalizar o país? Note-se: essa é uma de-
cisão praticamente consensual entre a elite partidá-
ria. Que se pode esperar da militância, menos dada a 
operar com relações de causa e efeito? O idioma in-

glês disponibiliza para situações moralmente repug-
nantes uma expressão muito forte: "Shame on you!", 
que se pode traduzir por "Caia vergonha sobre você!". 
Funciona como acusativo e como indicativo de repul-
sa social a um ato infame. Shame on you, Lula! Shame 
on you, PT! Lula refugiado num ministério para esca-
par às barras da Justiça é o último degrau de um esca-
broso poleiro moral. 

Mas não é só isso. A ida de Lula para um cargo no 
Planalto é, também, a última tábua de salvação pro-
porcionada ao governo que naufraga. Não há mais 
um sarrafo sequer no oceano de "marolinhas" em que 
afunda para mergulho abissal. Logo a militância pe-
tista tentará vender a situação ao país como se Lula 
fosse o príncipe que chega, montado num cavalo 
branco, para salvar a princesa de casaquinho verme-
lho. E decretarão um ano de festas e felicidade geral. 
Sim, sim, têm conversa para tudo, mesmo com João 
Santana preso.

LULA FORAGIDO... 
NUM MINISTÉRIO?

Em São Miguel do Oeste no centro da cidade, em 

frente ao Colégio Emma Balke, Rua Padre Aurélio Can-

zi, já faz alguns meses que a Lombada Eletrônica não 

marca a velocidade. Os motoristas apesar disso conti-

nuam reduzindo a velocidade até porque o local tem 

grande movimentação de crianças. Mas fica o aler-

ta para que o aparelho receba a manutenção, pois as 

multas não falham.  

Em tempos de preocupação com a proliferação do 

mosquito aedes aegypti, ainda há quem não tem a de-

vida preocupação desde o correto armazenamento de 

lixo. No caso da fotografia registrada na Rua Duque 

de Caxias no centro de São Miguel do Oeste, mostra o 

descarte de lixo de forma inadequada. Os responsáveis 

pela recolha não a fazem por estar tudo espalhado, e 

além da má aparência para a rua, favorece criação de 

mosquitos. Fica o alerta que o lixo seja armazenado 

em sacolas corretamente para que isso não ocorra não 

só neste ponto da cidade, mas em outros.  Depois não 

adianta culpar a coleta, pois desta maneira fica com-

plicada a recolha. 
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por LUIS CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

ESCLARECIMENTO ACERCA DO 
PETICIONAMENTO ELETRÔNICO

O processo de regularização 
da área industrial em Maravilha 
está ocorrendo por seções, pois 
cada uma tem sua particularida-
de. De acordo com o secretário 
de Indústria, Comércio e Turis-
mo, Gelson Rossetto, estão insta-
ladas nas quatro áreas industriais 
pertencentes ao município, 20 
empresas. “Destas empresas, 18 
estão usufruindo dos benefícios 
que lhes concedem o termo de 
cessão de uso e duas empresas 
estão em fase fi nal de transferên-
cia defi nitiva da cessão”, explica.

Conforme ele, na seção Vale 
do Sol, dependia-se da unifi ca-
ção das matrículas. Após o seu 
desdobramento, foram transfor-
madas em matrículas individu-
ais, um processo longo, que foi 
concluído em março deste ano. 
Na seção Maravilha, em ação 
conjunta do Executivo e Legisla-
tivo, foi aprovado através de uma 
lei específi ca, o processo de per-
muta com as empresas Indume-
tal e Realce, que irão construir 
dois pavilhões industriais em 
área do município. Após estarem 
edifi cados, abrigarão novas em-
presas em suas dependências. 
Na seção Humaitá foi o local aon-
de ocorreu a maioria das notifi -
cações das cessões de uso, o que 
possibilitou nova licitação de áre-

ÁREA INDUSTRIAL Município conta com quatro seções e 20 empresas instaladas

Regularização está sendo feita 
por seções

Áreas estão sendo regularizadas

Arquivo

as a outras empresas, que acon-
teceu agora em janeiro deste ano. 
Na seção Barro Preto, empresas 
também foram notifi cadas com a 
liberação da área e também teve 
licitação de nova empresa. “So-
bre as notifi cações, em dezem-
bro de 2014, foram notifi cadas 14 
empresas do município, que de-
tinham cessões de uso e que não 
haviam realizado o projeto que 
haviam se comprometido na ces-
são. Estas empresas justifi caram 
as suas razões e através de decre-
to legislativo obtiveram a prorro-
gação dos referidos prazos. Des-
tas empresas notifi cadas, cinco 
empresas devolveram a área ao 
município. Com essas devolu-
ções, foram possibilitadas novas 
licitações de áreas públicas, e, no 
dia 14 de janeiro de 2016, através 
de licitação, nove empresas fo-

ram contempladas com estes lo-
tes, que estão sendo homologa-
das pelo Legislativo”, acrescenta 
o secretário.

PENDÊNCIAS
Conforme analisa Rossetto, 

na seção Barro Preto, existe um 
impasse referente à sua anexação 
ao perímetro urbano. “Quando a 
área foi criada, não foram toma-
dos alguns cuidados referentes 
ao loteamento. Estamos buscan-
do alternativas e temos uma boa 
expectativa de que iremos con-
seguir encontrar essa resolução. 
Na seção Vale do Sol, agora que 
foram individualizadas as matrí-
culas, estamos trabalhando no 
sentido de buscar o processo de 
permuta conforme processo já 
realizado. Nas seções Maravilha e 
Humaitá estão acontecendo edi-

fi cações conforme a prorrogação 
dos prazos concedidos e tam-
bém deveremos ter nova licita-
ção de áreas industriais”, reforça.

Como já mencionado, as 
áreas industriais do município 
estão divididas em quatro: a se-
ção Vale do Sol está localizada 
no loteamento Vale do Sol, pró-
ximo da Igreja do Bairro Flores-
ta; a seção Maravilha está locali-
zada próxima a BR-282, ao lado 
da TOS; a seção Humaitá está lo-
calizada próximo ao CTG; e a se-
ção Barro Preto se localizada per-
to da PRF.

“Destacamos ainda que foi 
adquirida nessa administração 
uma área de terra denomina-
da seção Horizonte, que está lo-
calizada próxima ao Acampaz, e 
que deve abrigar novas empresas 
nesta área, impulsionando des-
sa forma o crescimento em nos-
so município. Deixamos a Secre-
taria à disposição para maiores 
esclarecimentos e citamos o en-
volvimento na tomada das de-
cisões, além da Administração 
Municipal e do Poder Legislati-
vo, do Codem, que é o Conselho 
de Desenvolvimento Econômico 
de Maravilha, o que torna as de-
cisões tomadas de forma mais 
assertiva, em se tratando de bens 
públicos”, refl ete.

EDUCAÇÃO DOAÇÃO DE SANGUE
CME debate realização 
de evento estadual

Saúde e Hemosc realizam 
primeira coleta do ano

Os integrantes do Conselho Municipal de Educação - CME de São 
Miguel do Oeste se reuniram para discutir a organização da VIII Reunião 
do Conselho Estadual de Educação de Santa Catarina e Conselhos Mu-
nicipais, que acontece no dia 19 de Abril no município. O evento, promo-
vido pelo Conselho Estadual de Educação – CEE ocorre pela primeira vez 
na região e terá como temática principal a “Gestão Democrática na Es-
cola”. A inscrição para o evento pode ser feita no site www.cee.sc.gov.br. O 
encontro será no auditório da unoesc e tem início previsto para as 8h30. 

A UPA 24H, em São Miguel do Oeste, sediou a primeira campa-
nha de doação de sangue deste ano, organizada pela Secretaria de Saú-
de e Hemosc de Chapecó. Com a participação de 100 doadores, a cole-
ta ocorreu na última terça-feira (22). Conforme a responsável pelo setor, 
Alzira Winter, houve o agendamento antecipado e a procura superou as 
expectativas na primeira coleta. Ela cita que a próxima coleta deve ocor-
rer em junho, porém, ainda não há data agendada. As pessoas interes-
sadas podem entrar em contato com o setor pelo telefone 3622-6270.

Já escrevi reiteradas vezes sobre problemas com o peticio-
namento eletrônico, que nós, advogados, enfrentamos. O desem-
bargador presidente do CG/INFO, Túlio José Moura Pinheiro, en-
viou correspondência ao Jornal O Líder, informando acerca deste 
problema. Reproduzo na íntegra o que recebi: “Ao Excelentíssi-
mo Corregedor-Geral da Justiça , Desembargador Ricardo Orofi no 
da Luz Fontes. Senhor Corregedor-Geral, Como é de conhecimento 
de Vossa Excelência, o Tribunal de Justiça da Santa Catarina dis-
põe de serviço de peticionamento eletrônico para os processos de 1º 
Grau, por intermédio do seu portal na Internet.

Na última sexta-feira, dia 12 de fevereiro, a atualização de 
versão do sistema gerou um problema técnico no portal e-SAJ e 
causou sua indisponibilidade. Ainda no mesmo dia, a empresa 
contratada para a manutenção do sistema apresentou solução 
técnica, a qual foi aplicada no ambiente operacional do Tribunal 
de Justiça, corrigindo o problema original. Permaneciam com di-
fi culdade de peticionar, os advogados que deram início na peti-
ção na sexta-feira e tentavam retomar o trabalho no início desta 
semana. Diante dos requisitos legais e até que fossem identifi ca-
das todas as situações que impossibilitavam a realização do peti-
cionamento eletrônico por parte de alguns advogados, certidões 
de indisponibilidade foram publicadas pela Diretoria de Tec-
nologia da Informação para os dias 12, 15 e 16 de fevereiro, ga-
rantindo o prazo aos advogados que enfrentaram a difi culdade 
mencionada. Mesmo assim, verifi cou-se o recebimento, pela pro-
tocolizadora digital do Tribunal de Justiça, de um bom número 
de petições eletrônicas com sucesso, superando 5 mil petições di-
árias no período. 

A partir desta quarta-feira, dia 17/2, não foi mais verifi ca-
da qualquer indisponibilidade do serviço de peticionamento 
eletrônico oferecido pelo Tribunal de Justiça e os problemas que 
eventualmente impedem a utilização do serviço restringem-se 
ao ambiente computacional do próprio advogado, para os quais 
o Tribunal de Justiça tem disponibilizado orientações técnicas e 
um serviço contratado de suporte gratuito por telefone. Destaca-
se que o serviço de peticionamento eletrônico registrou o recebi-
mento, respectivamente nos dias 17 e 18 de fevereiro, de 14.078 e 
12.993 petições, números que superam a média diária. 

Efetivamente, notei nos últimos dias que houve melhora 
no trabalho. E agradecemos o empenho de todos os que es-
tão procurando soluções, ora técnicas, ora cobrando, para que 
todos possam ter mais facilidades nesta área. Obrigado, em 
nome de todos. 
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A UTOPIA ELETRÔNICA

Já fui contatado, varias vezes, para ajudar pequenas 
empresas a resolver questões mais ou menos assim: eles 
querem saber como fazer para vender pela internet, atin-
gindo clientes de todo o Brasil.

Para ajudar a esclarecer a complexidade da situação, 
faço algumas perguntas. Por exemplo: você costuma com-
prar de sites desconhecidos? Fica tranquilo ao colocar lá 
os dados do seu cartão de crédito? Basta se colocar no lu-
gar do consumidor para entender o problema. Por isso, 
pequenas empresas que se aventuram no comércio ele-
trônico precisam conquistar confiança, reconhecimento.

Um bom caminho são os marketplaces. O exemplo 
mais famoso no Brasil é o Mercado Livre: lá qualquer pes-
soa pode vender, e o site é uma garantia a mais de que 
quem comprou vai receber. Lá você também percebe se 
o vendedor é bem avaliado pelos antigos clientes. A pro-
pósito, se você entrar em sites de grandes lojas, verá que 
todo mundo está criando marketplaces para pequenas 
empresas parceiras. Uma grande oportunidade para os 
pequenos que quiserem vender pela internet com o aval 
de um grande (e que tem o tal fator confiança). Eles co-
bram uma porcentagem por cada venda.

E para quem se queixa da concorrência desleal do co-
mércio eletrônico, mais uma informação: nenhuma das 
grandes lojas online que você conhece tem dado lucro. 
Elas ainda são uma aposta, pois a concorrência é gran-
de e por isso todas trabalham com margens muito peque-
nas. O lucro só vai acontecer quando um número maior 
de brasileiros comprar pela internet. Se hoje já está di-
fícil, já pensou o que vai acontecer com a sua loja física 
quando esse dia chegar?

É aquela história: a grama do vizinho sempre pare-
ce mais verde. Daí eu ouço: “É injusto, os sites vendem 
mais barato porque eles não precisam pagar funcioná-
rios!” E os elevados custos de logística e tecnologia? E 
a comparação de preços constante, por parte do consu-
midor? E as devoluções? São questões que a maioria dos 
pequenos negócios nem imagina como funciona. Mas 
achar culpados para os nossos problemas é o nosso há-
bito mais antigo.

Sugestão: encontre diferencias, cultive a sua carteira 
de clientes, facilite a vida do consumidor e forme um bom 
time. Não é uma tarefa fácil. Mas alguém disse que seria?

DENGUE Além de Descanso, outros quatro municípios do Oeste catarinense 
estão com nível epidêmico de dengue

Com 83 casos, Descanso 
decreta situação de emergência
CAMILA POMPEO

O município de Descanso 
decretou situação de emergên-
cia de contaminação pelo mos-
quito Aedes Aegypti na última 
semana, depois de subir para 
83 os casos de dengue já con-
tabilizados. De acordo com os 
dados divulgados pela Direto-
ria de Vigilância Epidemiológi-
ca (Dive), Descanso tem 811,3 
casos por 100 mil habitantes. 

Segundo a técnica em en-
fermagem e responsável pelo 
setor de epidemiologia da Uni-
dade Central da Saúde, Edile-
ne Lorenski, na última semana 
foi criada uma sala de situação 
no município para centralizar 
as ações a serem tomadas. “As 
ações terão continuidade, va-
mos continuar as vistorias em 
residências e comércios, em 
ofi cinas onde estão os princi-
pais problemas. A partir de um 
decreto, a prefeitura vai multar 
os comércios e residências que 
não estão adequadas. A equi-
pe vai dar a notifi cação e a pes-
soa terá três dias para eliminar 
os criadouros. A partir disso, 
se persistir o problema, haverá 
uma multa que será aplicada”, 
revela Edilene.

Além dos casos de dengue, 
o município de Descanso tem 
um caso registrado de Chikun-
gunya, importado de outro Es-
tado e casos de Zika Vírus em 
investigação. Os dados são um 
alerta à população deste e de 
outros municípios infestados 
pelo mosquito transmissor das 
doenças. De acordo com Edi-
lene, os principais casos con-
fi rmados de dengue em Des-
canso, estão concentrados no 
Bairro Jaroseski e em algumas 

áreas do centro do município. 
Com a instalação da Sala de Si-
tuação no município, as equi-
pes tem reforçado a fi scalização 
para evitar infestação já no pró-
ximo verão, época que facilita a 
proliferação do mosquito Aedes 
Aegypti. 

“Os agentes estão fazen-
do um trabalho de eliminação 
para que não ocorra mais in-
festações no município. Espe-
ramos que a situação amenize, 
que o clima também colabore e 
consigamos contornar a situa-
ção para o próximo verão. Essa 
sala vem justamente para tra-
balhar ações para eliminar o 
mosquito agora e fazer a pre-
venção para o próximo verão”, 
declara.

Ainda segundo a técnica 
em enfermagem, a população 
precisa fi car atenta para os prin-
cipais sintomas da dengue que, 
na maioria das vezes, envolve 
febre alta e dores nos múscu-
los e nas articulações. Nos casos 
mais graves, também há san-
gramentos intensos e estado de 
choque, que podem ser fatais. 
“As pessoas devem continu-
ar com os cuidados de preven-
ção. Só quem teve dengue, sabe 
o que é a dor causada, os sinto-
mas são muito fortes e as pesso-
as fi cam muito debilitadas. As 
pessoas que já tiveram um tipo 
de dengue, podem contrair ou-
tros tipos então é importante ter 
esses cuidados”, fi naliza.

EM SÃO MIGUEL 
DO OESTE

À exemplo do município de 
Descanso, São Miguel do Oes-
te também registrou aumento 
no número de casos de dengue 
na última semana. Os 22 casos 

registrados não colocam o mu-
nicípio em situação de emer-
gência, mas as autoridades em 
saúde do município tem refor-
çado a importância dos cuida-
dos básicos. De acordo com in-
formações repassadas no Setor 
de Combate à Dengue, de São 
Miguel do oeste, dos 22 casos re-
gistrados, 16 foram transmitidos 
dentro do município e os outros 
seis casos são importados. 

Somente na última semana, 
três casos foram diagnosticados 
no município, sendo dois autóc-
tones. Os pacientes contamina-
dos residem nos Bairros São Se-
bastião e Jardim Peperi. Quanto 
ao número de focos, São Miguel 
do Oeste está em alerta. São 230 
focos registrados em menos de 
três meses. De acordo com as 
equipes de combate, as ações 
continuam sendo reforçadas vi-
sando a eliminação do mosqui-
to transmissor.

A SITUAÇÃO 
NO ESTADO

Outros quatro municípios 
do Oeste catarinense estão com 
nível epidêmico de dengue, bo-
letim da Diretoria de Vigilância 
Epidemiológica (Dive), divul-
gado na terça-feira (22). Entre 
eles está Pinhalzinho, que tem 
79,7% dos casos de dengue con-
traídos dentro do estado. Além 
de Pinhalzinho, que tem 7.145,9 
casos de dengue por 100 mil ha-
bitantes, os municípios de Ser-
ra Alta, com 1.570 casos por 100 
mil habitantes, Bom Jesus, com 
638,1 por 100 mil habitantes, e 
Coronel Freitas, com 509,8 por 
100 mil habitantes, são conside-
rados infestados pela doença.

Atualmente, há 33 muni-
cípios considerados infestados 

pelo mosquito Aedes aegypti, 
entre eles, Anchieta, Chapecó, 
Cunha Porã, Descanso, Gua-
raciaba, Guarujá do Sul, Ma-
ravilha, Palmitos, Pinhalzinho, 
São Lourenço do Oeste e São 
Miguel do Oeste. Conforme a 
Dive, a defi nição de infesta-
ção é realizada de acordo com 
a disseminação e manutenção 
dos focos.

MARAVILHA 
Na última semana o co-

ordenador da sala de situação 
no combate à Dengue, biólogo 
Francys Balestreri, apresentou 
para a administração e coorde-
nação de atenção básica o rela-
tório do trabalho realizado no 
município. De acordo com o re-
latório, foram 8.540 residências 
visitadas pelas agentes comuni-
tárias de saúde com o auxílio dos 
clubes de serviço de Maravilha, 
exército, Corpo de Bombeiros, 
Polícia Militar, DEAP e agentes 
de combate às endemias, e 1413 
espaços comerciais. 

A Vigilância Epidemiológi-
ca também enviou o relatório 
de exames realizados neste ano. 
Foram coletados pela Secreta-
ria de Saúde 27 exames de den-
gue, sendo 19 negativos, um po-
sitivo importado e um utóctone, 
identifi cado na última semana. 
Outras seis coletas aguardam o 
resultado. De acordo com a Vigi-
lância Epidemiológica, nenhum 
resultado de exame realizado 
na rede particular chegou até os 
profi ssionais para ser notifi cado. 
As coletas de outros municípios 
feitas no hospital foram num to-
tal de sete. Sendo duas de São 
Miguel da Boa Vista, um de São 
Paulo, uma de Bom Jesus do 
Oeste e uma de Serra Alta.
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A UTOPIA ELETRÔNICA

Já fui contatado, varias vezes, para ajudar pequenas 
empresas a resolver questões mais ou menos assim: eles 
querem saber como fazer para vender pela internet, atin-
gindo clientes de todo o Brasil.

Para ajudar a esclarecer a complexidade da situação, 
faço algumas perguntas. Por exemplo: você costuma com-
prar de sites desconhecidos? Fica tranquilo ao colocar lá 
os dados do seu cartão de crédito? Basta se colocar no lu-
gar do consumidor para entender o problema. Por isso, 
pequenas empresas que se aventuram no comércio ele-
trônico precisam conquistar confiança, reconhecimento.

Um bom caminho são os marketplaces. O exemplo 
mais famoso no Brasil é o Mercado Livre: lá qualquer pes-
soa pode vender, e o site é uma garantia a mais de que 
quem comprou vai receber. Lá você também percebe se 
o vendedor é bem avaliado pelos antigos clientes. A pro-
pósito, se você entrar em sites de grandes lojas, verá que 
todo mundo está criando marketplaces para pequenas 
empresas parceiras. Uma grande oportunidade para os 
pequenos que quiserem vender pela internet com o aval 
de um grande (e que tem o tal fator confiança). Eles co-
bram uma porcentagem por cada venda.

E para quem se queixa da concorrência desleal do co-
mércio eletrônico, mais uma informação: nenhuma das 
grandes lojas online que você conhece tem dado lucro. 
Elas ainda são uma aposta, pois a concorrência é gran-
de e por isso todas trabalham com margens muito peque-
nas. O lucro só vai acontecer quando um número maior 
de brasileiros comprar pela internet. Se hoje já está di-
fícil, já pensou o que vai acontecer com a sua loja física 
quando esse dia chegar?

É aquela história: a grama do vizinho sempre pare-
ce mais verde. Daí eu ouço: “É injusto, os sites vendem 
mais barato porque eles não precisam pagar funcioná-
rios!” E os elevados custos de logística e tecnologia? E 
a comparação de preços constante, por parte do consu-
midor? E as devoluções? São questões que a maioria dos 
pequenos negócios nem imagina como funciona. Mas 
achar culpados para os nossos problemas é o nosso há-
bito mais antigo.

Sugestão: encontre diferencias, cultive a sua carteira 
de clientes, facilite a vida do consumidor e forme um bom 
time. Não é uma tarefa fácil. Mas alguém disse que seria?

DENGUE Além de Descanso, outros quatro municípios do Oeste catarinense 
estão com nível epidêmico de dengue

Com 83 casos, Descanso 
decreta situação de emergência
CAMILA POMPEO

O município de Descanso 
decretou situação de emergên-
cia de contaminação pelo mos-
quito Aedes Aegypti na última 
semana, depois de subir para 
83 os casos de dengue já con-
tabilizados. De acordo com os 
dados divulgados pela Direto-
ria de Vigilância Epidemiológi-
ca (Dive), Descanso tem 811,3 
casos por 100 mil habitantes. 

Segundo a técnica em en-
fermagem e responsável pelo 
setor de epidemiologia da Uni-
dade Central da Saúde, Edile-
ne Lorenski, na última semana 
foi criada uma sala de situação 
no município para centralizar 
as ações a serem tomadas. “As 
ações terão continuidade, va-
mos continuar as vistorias em 
residências e comércios, em 
ofi cinas onde estão os princi-
pais problemas. A partir de um 
decreto, a prefeitura vai multar 
os comércios e residências que 
não estão adequadas. A equi-
pe vai dar a notifi cação e a pes-
soa terá três dias para eliminar 
os criadouros. A partir disso, 
se persistir o problema, haverá 
uma multa que será aplicada”, 
revela Edilene.

Além dos casos de dengue, 
o município de Descanso tem 
um caso registrado de Chikun-
gunya, importado de outro Es-
tado e casos de Zika Vírus em 
investigação. Os dados são um 
alerta à população deste e de 
outros municípios infestados 
pelo mosquito transmissor das 
doenças. De acordo com Edi-
lene, os principais casos con-
fi rmados de dengue em Des-
canso, estão concentrados no 
Bairro Jaroseski e em algumas 

áreas do centro do município. 
Com a instalação da Sala de Si-
tuação no município, as equi-
pes tem reforçado a fi scalização 
para evitar infestação já no pró-
ximo verão, época que facilita a 
proliferação do mosquito Aedes 
Aegypti. 

“Os agentes estão fazen-
do um trabalho de eliminação 
para que não ocorra mais in-
festações no município. Espe-
ramos que a situação amenize, 
que o clima também colabore e 
consigamos contornar a situa-
ção para o próximo verão. Essa 
sala vem justamente para tra-
balhar ações para eliminar o 
mosquito agora e fazer a pre-
venção para o próximo verão”, 
declara.

Ainda segundo a técnica 
em enfermagem, a população 
precisa fi car atenta para os prin-
cipais sintomas da dengue que, 
na maioria das vezes, envolve 
febre alta e dores nos múscu-
los e nas articulações. Nos casos 
mais graves, também há san-
gramentos intensos e estado de 
choque, que podem ser fatais. 
“As pessoas devem continu-
ar com os cuidados de preven-
ção. Só quem teve dengue, sabe 
o que é a dor causada, os sinto-
mas são muito fortes e as pesso-
as fi cam muito debilitadas. As 
pessoas que já tiveram um tipo 
de dengue, podem contrair ou-
tros tipos então é importante ter 
esses cuidados”, fi naliza.

EM SÃO MIGUEL 
DO OESTE

À exemplo do município de 
Descanso, São Miguel do Oes-
te também registrou aumento 
no número de casos de dengue 
na última semana. Os 22 casos 

registrados não colocam o mu-
nicípio em situação de emer-
gência, mas as autoridades em 
saúde do município tem refor-
çado a importância dos cuida-
dos básicos. De acordo com in-
formações repassadas no Setor 
de Combate à Dengue, de São 
Miguel do oeste, dos 22 casos re-
gistrados, 16 foram transmitidos 
dentro do município e os outros 
seis casos são importados. 

Somente na última semana, 
três casos foram diagnosticados 
no município, sendo dois autóc-
tones. Os pacientes contamina-
dos residem nos Bairros São Se-
bastião e Jardim Peperi. Quanto 
ao número de focos, São Miguel 
do Oeste está em alerta. São 230 
focos registrados em menos de 
três meses. De acordo com as 
equipes de combate, as ações 
continuam sendo reforçadas vi-
sando a eliminação do mosqui-
to transmissor.

A SITUAÇÃO 
NO ESTADO

Outros quatro municípios 
do Oeste catarinense estão com 
nível epidêmico de dengue, bo-
letim da Diretoria de Vigilância 
Epidemiológica (Dive), divul-
gado na terça-feira (22). Entre 
eles está Pinhalzinho, que tem 
79,7% dos casos de dengue con-
traídos dentro do estado. Além 
de Pinhalzinho, que tem 7.145,9 
casos de dengue por 100 mil ha-
bitantes, os municípios de Ser-
ra Alta, com 1.570 casos por 100 
mil habitantes, Bom Jesus, com 
638,1 por 100 mil habitantes, e 
Coronel Freitas, com 509,8 por 
100 mil habitantes, são conside-
rados infestados pela doença.

Atualmente, há 33 muni-
cípios considerados infestados 

pelo mosquito Aedes aegypti, 
entre eles, Anchieta, Chapecó, 
Cunha Porã, Descanso, Gua-
raciaba, Guarujá do Sul, Ma-
ravilha, Palmitos, Pinhalzinho, 
São Lourenço do Oeste e São 
Miguel do Oeste. Conforme a 
Dive, a defi nição de infesta-
ção é realizada de acordo com 
a disseminação e manutenção 
dos focos.

MARAVILHA 
Na última semana o co-

ordenador da sala de situação 
no combate à Dengue, biólogo 
Francys Balestreri, apresentou 
para a administração e coorde-
nação de atenção básica o rela-
tório do trabalho realizado no 
município. De acordo com o re-
latório, foram 8.540 residências 
visitadas pelas agentes comuni-
tárias de saúde com o auxílio dos 
clubes de serviço de Maravilha, 
exército, Corpo de Bombeiros, 
Polícia Militar, DEAP e agentes 
de combate às endemias, e 1413 
espaços comerciais. 

A Vigilância Epidemiológi-
ca também enviou o relatório 
de exames realizados neste ano. 
Foram coletados pela Secreta-
ria de Saúde 27 exames de den-
gue, sendo 19 negativos, um po-
sitivo importado e um utóctone, 
identifi cado na última semana. 
Outras seis coletas aguardam o 
resultado. De acordo com a Vigi-
lância Epidemiológica, nenhum 
resultado de exame realizado 
na rede particular chegou até os 
profi ssionais para ser notifi cado. 
As coletas de outros municípios 
feitas no hospital foram num to-
tal de sete. Sendo duas de São 
Miguel da Boa Vista, um de São 
Paulo, uma de Bom Jesus do 
Oeste e uma de Serra Alta.
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ARREPENDIMENTOS
Uma história me fez lembrar outra. A primeira história e a de  

Brownie Ware, uma jovem australiana que se transformou em cui-
dadora emocional de pacientes terminais, pacientes lúcidos.

Durante suas conversas com esses pacientes, mulheres todas 
elas, Brownie foi juntando frases, lamentos, momentos de vida que 
foram signifi cativos para essas pessoas. E dessas conversas, escreveu 
um livro: “Os cinco maiores arrependimentos à beira da morte”. Su-
cesso mundial. Brownie Ware costumava perguntar a essas mulhe-
res “terminais” do que elas se arrependiam de ter feito, no que, se 
pudessem, mudariam suas vidas...

A resposta que mais apareceu foi: - “Não ter vivido a minha vida, 
mas a vida que os outros esperavam que eu vivesse”... Costumo dizer 
nas minhas palestras que esse bem que pode ser o arrependimento 
futuro de muita gente, que não precisará estar em condenação su-
prema, mas apenas olhando para trás e suspirando pelas tolices co-
metidas. Aliás, “todos nós” vivemos muito mais pelo olhar e pelo que 
os outros nos ditam que propriamente por nossas cabeças e desejos. 
Vivemos no cabresto das expectativas dos outros, o que vão dizer, o 
que vão pensar, isso e mais aquilo... Estúpidos.

Dentro da lei e da decência podemos fazer o que bem entender-
mos da nossa vida, da nossa liberdade. Vim até aqui, leitora, para falar 
da Anita (Anita com um “ene” só, o resto é estupidez de numerólogos 
e crentes...). Gosto da Anita, gostava mais, muito mais, quando ela era 
apenas Anita, com o narizinho que tinha e com os lábios de Iracema 
que a Natureza lhe dera...

Pois Anita achava-se feia. Mexeu no nariz. Transigi, vá lá, não fi-
cou feia, vá lá... Mas agora ela exagerou, mandou um incompetente 
lhe mexer nos lábios, queria ficar parecida com a Jolie... E deu no que 
deu, ficou com lábios de lutadora depois de ter levado uma sova, pode 
isso? Tudo pela loucura da moda, da modernidade seguida por mu-
lheres que não se respeitam, de autoestima baixa, rasante... Deixou-se 
mutilar e ficou... ficou diferente, não lhe quero dizer feia. Será que as 
mulheres por aí vão aprender a lição? Não, não vão, as mulheres que 
não se respeitam, que não se acham bonitas, que não se veem como 
interessantes, não se vão emendar. A grande beleza é o fogo interior. E 
esse fogo, quem o tem, contagia, incendeia quem está por perto e saia-
mos da frente, aí estará uma Mulher. Pobrezinha da Anita, sem uma 
pessoa confiável perto para lhe pegar pelo braço, dar uma sacudida e 
gritar-lhe aos ouvidos: “Fica quieta, tu és linda”! Arrependimento é fe-
rida que dói muito, cuidemo-nos para não lhe abrirmos a porta... 

INVEJAS
O que temos que melhorar continuadamente, até enquanto 

respirarmos, é a cabeça, o apuro das ideias, o conhecimento, o dis-
cernimento, a sensibilidade, a qualidade, enfi m, do caráter. Assim 
seremos bonitos, bonitas, encantadores para os outros, ainda que a 
produzir refi nadas e cáusticas invejas. Mas é maravilhoso ser inve-
jado, nada melhor. E todos podemos cutucar os outros com os nos-
sos valores...

ASSEIO
Os homens, e os velhos mais ainda, devem ter cuidados com 

sua imagem. Nenhuma desculpa. Estou falando dos pelos/cabelos 
que saem do nariz. É um nojo, um desleixo imperdoável, em alguns 
camaradas parece que são antenas de baratas saindo da toca, um 
horror. Sem desculpas, companheiros. Asseio faz bem à saúde e aos 
olhos alheios...

FALTA DIZER
Agora é assim, “comunistas sem-terra” viram gente de gover-

no. Só o que faltava. E você lhes vai ver o retrospecto de vida, um 
horror. Daqueles tipos que levaram os militares a tomar conta da 
casa... Só o que faltava comunistas/sem-terra no governo. Conta-
gem regressiva, já...

A atuação em diversas ativi-
dades políticas e partidárias foi 
por longo tempo mais um dos 
múltiplos papéis desenvolvidos 
pela mulher Rosimar Maldaner, 
e hoje em seu primeiro manda-
to como prefeita do município de 
Maravilha, revela que não imagi-
nava ser escolhida para relevante 
papel, e que cada pessoa tem sua 
missão na vida, e a sua indicação 
para prefeita é mais uma missão 
que lhe cabe realizar.

SER PREFEITA É UMA MISSÃO, 
NÃO UM EMPREGO

Em sua trajetória de militân-
cia política e partidária, Rosimar 
atuou na organização e no co-
mando do Diretório Municipal 
do PMDB de Maravilha, diz que 
“tivemos sempre participação 
nas atividades políticas, princi-
palmente ao lado de meu esposo 
Celso Maldaner em campanhas 
eleitorais e nos mandatos por ele 
exercidos”.

Considera que, “em nos-
sas vidas temos missões para de-
sempenhar e aceitei o desafi o da 
eleição por nosso partido políti-
co, para contribuir no desenvol-
vimento de Maravilha, fi z isso em 
um momento que eu considero a 
melhor fase da minha vida, e faço 
por considerar que todos devem 
contribuir, e é isso que estou fa-
zendo, buscando a decisão cer-
ta e com correção”, e conclui di-
zendo que se importa mais com 
a credibilidade do que a popula-
ridade.

Na condição de prefeita, Ro-
simar Maldaner, afi rma que “ser 
prefeita é uma missão e não um 
emprego, e estou empenhada 
por um município melhor, esta-
mos realizando tudo o que o nos-
so orçamento permite e outros 
tantos serviços e obras preten-
demos, mas o avanço é signifi -
cativo, considerado que recebe-
mos a Administração municipal 
em alto grau de sucateamento 
de equipamentos e instalações e, 
com extrema difi culdade fi nan-
ceira de endividamento superior 
a R$ 7 milhões, mais de R$ 1,5 mi-
lhão de dividas sem empenho, e 
logo no primeiro mês do manda-
to iniciou o pagamento de um fi -
nanciamento de R$ 3 milhões, 
quitado no fi nal do ano de 2015”.

Conclui dizendo que “supe-
ramos as difi culdades, atuamos 

hoje com as contas orçamentá-
rias equilibradas e estamos le-
vando o município pelo caminho 
certo, com os pontos negativos e 
com os pontos positivos, mas es-
tamos cumprimento o compro-
misso de promover o desenvolvi-
mento de Maravilha, administrar 
muito bem para que o dinheiro 
público seja corretamente em-
pregado em serviços e obras que 
tragam qualidade de vida para a 
comunidade”.

Os órgãos e agentes públi-
cos estão sujeito as avaliações 
pela população, e indagada so-
bre como lida com as críticas, Ro-
simar comentou que “trabalho 
com equipe e com transparência, 
e as críticas encaro com naturali-
dade, pois tem as críticas que são 
partidárias, as críticas feitas sem 
o devido conhecimento dos fa-
tos e as críticas por contrarieda-
de ao modo de administrar, e as 
reclamações de pessoas que de-
sejam mais daquilo que as con-
dições do município nos permi-
te realizar, mas aquelas que vem 
para contribuir e para nos auxi-
liar e corrigir são bem aceitas, em 
nossas reuniões com a comuni-
dade buscamos uma avaliação 
para identifi car os pontos em que 
estamos errando e aqueles que 
estamos acertando”.

A PARTICIPAÇÃO DE MEMBROS 
DOS PARTIDOS ALIADOS
Após o encerramento da 

campanha eleitoral, a coligação 
vencedora preparou a formação 
da equipe de governo, e sobre a 
coligação que a elegeu, a prefei-
ta Rosimar afi rma que “a nossa 
caminhada na campanha eleito-
ral foi tranquila e transparente na 
coligação com o DEM e o PDT, e 
sempre honramos com os nossos 
compromissos junto aos aliados, 
e no início do mandato a orienta-
ção foi no sentido de que as pes-
soas que integram o quadro dos 
três partidos políticos e aten-
dam aos requisitos de habilita-
ção, qualifi cação e perfi l para de-
terminada função será a indicada 
para assumir uma pasta na Ad-
ministração, e isso nós fi zemos, 
dos Democratas temos pesso-
as trabalhando conosco desde o 
início e o mesmo ocorre em rela-
ção ao PDT, nós cumprimos com 
o que foi combinado, e ressalta-
mos que na prefeitura não temos 

Prefeita Rosimar Maldaner

partidos políticos, atuamos e nos 
dedicamos pelo todo, por Mara-
vilha”. 

OS MUNICÍPIOS SOFREM 
COM A REPARTIÇÃO 
DESPROPORCIONAL 

DOS RECURSOS
Como prefeita assegura que 

a receita própria do município 
não é sufi ciente para ampliar os 
serviços e realizar as novas obras 
que a cada dia se mostram neces-
sárias, como exemplo na área da 
saúde pública, cuja previsão legal 
de aplicação é de 15% do orça-
mento, em Maravilha são aplica-
dos 24%, os gastos mensais com 
medicamentos alcança R$ 90 mil, 
enquanto que o repasse do go-
verno federal é em torno de R$ 9 
mil, com serviços de atendimen-
to e plantões no hospital local os 
gastos são de R$ 180 mil mensais, 
os municípios estão sobrecarre-
gados para manter os serviços 
públicos, em contrapartida quem 
fi ca com a maior parcela da recei-
ta é o governo federal.

Nessa perspectiva, a prefei-
ta Rosimar avalia que “em nos-
so município prestamos um bom 
atendimento na área de saúde, 
os postos de saúde contam com 
15 médicos para o atendimen-
to, embora saiba que a deman-
da será sempre maior. No esporte 
não tínhamos nem bola quan-
do assumimos, hoje temos 1.300 
alunos matriculados nas escoli-
nhas com oferta de 10 modali-
dades. Na área de assistência so-
cial e da agricultura os trabalhos 
são de referência regional. Para os 
alunos da rede municipal de edu-
cação proporcionamos alimenta-
ção de qualidade e sufi ciente. Re-
alizamos mais de sete mil metros 
de pavimentação com asfalto, e o 
ponto positivo é que o nosso or-
çamento está em dia e com as 
contas equilibradas”.

INVESTIMENTOS COM 
RECURSOS RECEBIDOS
Nos três anos de seu man-

dato, Maravilha recebeu em re-
cursos da esfera estadual e fe-
deral aproximadamente R$ 25 
milhões, informa “que só nos 
projetos de saneamento básico 
são R$ 9 milhões, conseguimos 
recursos fi nanceiros signifi cati-
vos do governo federal através 
da atuação do deputado fede-
ral Celso Maldaner, a quem nós 
agradecemos pelo auxílio que 
vem prestando”.

Para combater os efeitos das 
enchentes, grande preocupação 
local e problema de longa data, 
Rosimar revela que o projeto hi-
drológico foi concluído e, um 
segundo projeto em conclusão, 
o qual vai indicar quais as medi-
das corretivas devem ser aplica-
das, como exemplo se as pontes 
devem ser modifi cadas, se o rio 
deve ser aprofundado, quer di-
zer, os projetos indicam as me-
didas primeiras e de maior efe-
tividade. Informa que tão logo 
esteja concluído esse projeto, 
que acredita que ocorra no iní-
cio do próximo mês, serão enca-
minhados para a liberação dos 
recursos junto ao governo fede-
ral, para que as obras iniciais se-
rão viabilizadas.

Considera que “a regula-
rização de imóveis cedidos na 
área industrial é importante 
conquista, e o retorno virá atra-
vés de investimento em instala-
ções para abrigar outros empre-
endimentos, já que Maravilha 
conta com um segmento em-
presarial forte e a procura para 
investir aqui é grande, o que é 
um bom sinal”.

Sobre as obras do contor-
no viário, a prefeita Rosimar in-
forma que o projeto estará pron-
to no fi nal deste mês, o qual teve 
auxilio do governo do Estado, 
sendo que já tem os recursos si-
nalizados para a obra de realiza-
ção do contorno viário em 9 km.

REELEIÇÃO
Indagada se considera a re-

eleição um fato natural do exer-
cício do mandato, a prefeita Ro-
simar Maldaner diz que “hoje 
penso apenas na Administração 
e mais adiante conversarei com 
o vice-prefeito Sandro. A reelei-
ção é uma coisa que todos per-
guntam, mas é algo ainda por 
decidir com o Sandro qual o me-
lhor caminho”. 
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FIQUE POR
DENTRO

por LUCIANE MOZER

O  JULGAMENTO 
DE JESUS CRISTO 

Nos últimos dias muito se falou sobre a violação dos 
direitos, sobre as prerrogativas profissionais, inocência 
e culpa. Mas ontem foi Sexta-feira Santa, o dia em que 
nós cristãos relembramos a crucificação de Jesus Cris-
to, mas é um dia para refletirmos sobre a atrocidade que 
foi o seu julgamento,  neste sim houve violação extre-
ma de direitos. 

OS MOTIVOS DA PRISÃO 
Em Israel vivia-se um tempo de revolta e insatisfação 

do povo Judeu diante da dominação romana, que já se 
perdurava por décadas. Jesus chegou exatamente neste 
período, e nele o povo viu o libertador das gentes, aque-
le que colocaria fim  na dominação e exploração do povo 
hebreu. Mas, a proposta de Jesus era outra. Jesus era en-
fático em dizer: O meu reino não é deste mundo. ( João 
18:36).

Mas Jesus com seus ensinamentos e seus milagres  
acabou provocando a ira dos sacerdotes, todavia, a pri-
são de Jesus somente por questões religiosas não era su-
ficiente. Era preciso criar um fato político envolvendo os 
interesses de Roma. Era preciso que Jesus se intitulasse 
de “rei”. Mas para isso não deveriam haver testemunhas? 

O JULGAMENTO DE CRISTO  
COM SUAS PROVAS FORJADAS 
 O  julgamento de Cristo foi realizado violando todos 

os preceitos legais, foi o mais terrível de todos os tempos 
e a injustiça imperou em todos os momentos.  Primeiro 
porque não se reuniu o Sinédrio como um todo ( o siné-
drio era o Tribunal dos antigos judeus), não havia tem-
po, foi de noite, o Sinédrio era composto por 72 membros 
que moravam em diversos lugares, puderam ser chama-
dos alguns, não todos. O julgamento se deu na calada da 
noite, ele não teve advogado ( hoje em dia, o pior dos as-
sassinos, pode até ser réu confesso,  jamais pode ser jul-
gado  sem a presença de um advogado, sem o contradi-
tório e a ampla defesa). Jesus estava só, foi humilhado, 
recebeu bofetadas, gusparadas e chibatadas. 

E as testemunhas de acusação, estas é claro que exis-
tiram. “ Por fim. Porém, aproximaram-se duas testemu-
nhas, e disseram: Esse (homem) disse: Posso destruir o 
Santuário de Deus e edificá-lo em três dias. “ (Mateus, 
26:61). 

E Jesus foi levado diante de Pilatos. Este, atenden-
do a pressão dos sacerdotes, perguntou aquele homem 
despojado de vestes, humilhado, machucado, se Ele era 
portanto, rei. Disse-lhe então Pilatos: Sendo assim, tu és 
rei? Respondeu Jesus: Tu dizes que sou rei. Eu fui gerado, 
para isso, e para isso vim  ao mundo, a fim de testemu-
nhar a Verdade. Todo aquele que é da Verdade ouve mi-
nha voz. Dize-lhe Pilatos: Que é a verdade? ( João 18:37-
38). O diálogo que mudou os rumos da humanidade. 

Jesus condenado por aclamação, foi crucificado, en-
tre dois ladrões.   E o réu, que era a maior vítima, não pre-
gou nem o ódio, nem a revolta, apenas disse: “ Pai, per-
doa-lhes, porque não sabem o que fazem” .      

Mas somo nó que devemos pedir perdão a Jesus, pois 
ainda continuamos sem saber o que 

A possibilidade de pror-
rogação dos prazos para exe-
cução das obras de acessibi-
lidade foi cogitada durante 
reunião realizada na se-
gunda-feira (21), com equi-
pe da Prefeitura de São 
Miguel do Oeste e repre-
sentantes do Ministério Pú-
blico Federal e Ministério 
Público Estadual. O encon-
tro abordou assuntos refe-
rentes ao Termo de Ajusta-
mento de Conduta (TAC) da 
Acessibilidade, o qual esti-
pula prazos para que os mo-
radores executem as obras 
dos passeios públicos. 

O termo prevê que quem 
reside no centro efetue as 
obras e/ou readequações até 
o final deste ano. Para quem 
mora nos bairros o prazo 
finda em dezembro de 2017. 
Conforme o assessor jurídi-
co, Vinícius Pelissari, a pro-
posta de ampliação do prazo 
para 2018, no Centro, e 2019 
nos bairros, será apresenta-
da para os órgãos superiores 
do Ministério Público e a ex-
pectativa do município é po-
sitiva, considerando as di-
ficuldades que a população 
tem enfrentado, especial-
mente no âmbito financeiro.

ACESSIBILIDADE ATIVIDADES
MP vai estudar 
prorrogação de 
prazo de execução

LEO Clube realiza 
ação de Páscoa e 
reunião com pré-LEOs

Ascom/ Prefeitura São Miguel do Oeste

População reclamou dos prazos curtos para execução das obras

A campanha Páscoa LEO, 
promovida pelo LEO Clube 
de Maravilha no último sába-
do (19), beneficiou as crian-
ças da linha Consoladora, no 
interior do município. No es-
paço da extensão do Cen-
tro de Educação Infantil Silvia 
Ebert, os alunos participaram 
de brincadeiras, contação de 
histórias e outras atividades 
em comemoração à Páscoa.

Foi realizada a Caça ao 
Ovo, onde cada criança rece-
beu dois ovos de chocolate 
oferecidos pela empresa Ca-

cau Show, e o coelho da Pás-
coa também entregou pre-
sentes, fazendo a alegria dos 
pequenos. A ação foi coorde-
nada pela companheira LEO, 
Paôla Sangalli, e desenvolvi-
da pelos membros do clube.

No domingo, dia 20, ocor-
reu reunião festiva, na sede 
da entidade, com a participa-
ção de pré-LEOs. Convida-
dos para integrar o LEO Clu-
be, os pré-LEOs conheceram 
um pouco o funcionamen-
to da organização, seus ob-
jetivos e as ações sociais. 

Divulgação

Páscoa LEO beneficiou crianças

SANTA HELENA Esta é a quinta medida liminar que bloqueia bens do 
prefeito Gilberto Giordano, processado em 10 ações civis públicas

Prefeito tem novo bloqueio de 
bens decretado

O Ministério Público de 
Santa Catarina (MPSC) ob-
teve medida liminar para 
bloqueio de bens do Pre-
feito de Santa Helena, Gil-
berto Giordano, da Secretá-
ria Municipal de Educação, 
Raquel Cristina Lazarotto, e 
das professoras Inês Stür-
mer Pauli e Marizete Fran-
cescon. A liminar foi conce-
dida em ação civil pública 
por ato de improbidade ad-
ministrativa movida pela 
Promotoria de Justiça de 
Descanso por irregularida-
des ocorridas na Secretaria 
de Educação.

Na ação, o Promotor de 
Justiça Pablo Inglêz Sinho-
ri argumenta que o Prefeito 
e a Secretária de Educação 
não deram a publicida-
de necessária ao processo 
de escolha das aulas para 
o ano letivo de 2011 pelos 

professores do município e 
utilizaram-se de lei revoga-
da para beneficiar aliados 
no procedimento de opção. 
Houve, ainda, o caso de 
uma professora cuja porta-
ria de designação foi assi-
nada no mesmo dia mar-
cado para a opção, ou seja, 
sem respeitar o processo de 
escolha.

Além disso, conforme 
relata o Promotor de Justi-
ça, o prefeito e a secretária 
de Educação designaram 

duas professoras, Inês Stür-
mer Pauli e Marizete Fran-
cescon, para cargos buro-
cráticos, mas permitiram 
que elas continuassem a re-
ceber pela regência de clas-
se, vantagem exclusiva de 
professor em efetivo exer-
cício na sala de aula. Des-
ta forma ocasionaram aos 
cofres públicos um prejuí-
zo total de R$ 5,9 mil. A me-
dida liminar pleiteada, que 
tem como objetivo garan-
tir o ressarcimento do erário 
e o pagamento de possíveis 
multas em caso de condena-
ção foi indeferida pelo Juízo 
da Comarca de Descanso.

O Ministério Público re-
correu ao Tribunal de Justi-
ça de Santa Catarina, e este 
determinou o bloqueio de 
bens do prefeito e da secre-
tária de Educação até o valor 
individual de R$ 17,7 mil (o 

correspondente ao prejuízo 
causado mais possível mul-
ta civil de duas vezes o valor 
do dano) e de R$ 12,1 mil de 
Inês Stürmer Pauli e R$ 11,4 
mil de Marizete Francescon 
(o correspondente ao va-
lor recebido irregularmente 
pela regência de classe mais 
possível multa de três vezes 
o valor do dano).

Esta é a quinta medida 
liminar que bloqueia bens 
do prefeito, processado em 
10 ações civis públicas, sen-
do oito delas por ato impro-
bidade administrativa. O 
Jornal O Líder tentou con-
tato por telefone com o pre-
feito Gilberto Giordano, po-
rém até o fechamento da 
edição ele não atendeu às 
ligações. Na prefeitura do 
município, a informação re-
passada foi de que o prefei-
to estaria em viagem.

Prefeito de Santa Helena, Gilberto 
Giordano

Reprodução/Aconteceu.Biz
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAQUEL BASSO HÜBNER

“Para a nossa avareza, o 
muito é pouco; para a nossa 

necessidade, o pouco é muito.”
Séneca

raquel@jornalolider.com.br

QUEM MORA EM SC PODE 
FICAR LIVRE DE LIGAÇÕES 
DE TELEMARKETING
Você é daqueles que fica incomodado ao receber li-
gações de telemarketing? A partir de agora quem 
mora em Santa Catarina  pode bloquear esse tipo de 
abordagem, inclusive as mensagens que chegam por 
e-mail. Através de decreto do governador Raimundo 
Colombo, o consumidor pode agora fazer um cadas-
tro que impede que pessoas físicas e jurídicas, como 
empresas de telemarketing, efetuem de forma não 
autorizada ligações telefônicas ou enviem e-mails 
ou qualquer tipo de mensagem... Para se cadastrar, 
o titular da linha telefônica ou do correio eletrôni-
co deve acessar o site www.procon.sc.gov.br.... A res-
trição passará a valer 30 dias após o cadastramento.

CONHECIMENTO EM MANDARIM 
POTENCIALIZA SALÁRIOS E 
ASCENSÃO NA CARREIRA
Mesmo após diminuir o ritmo de crescimento, 
a China ainda é uma das maiores potências 
mundiais, capaz de influenciar diariamente 
o mercado internacional. Em relação ao 
Brasil, suas intenções são promissoras. Além 
de manter-se como uma grande parceira 
comercial, comprando e vendendo para o país, 
a China busca unir seu abundante capital com 
a nossa necessidade de promover melhorias de 
infraestrutura, intensificando esse intercâmbio 
e gerando a demanda por profissionais que 
atendam os chineses no Brasil. O domínio 
de línguas como o inglês e o espanhol, já há 
algum tempo deixou de ser uma vantagem e 
tornou-se um requisito; assim, é extremamente 
importante investir em novos diferenciais, 
sendo um deles o conhecimento de mandarim. 

PETROBRÁS PREPARA NOVO 
PDV E PROJETA CORTE DE 12 MIL 
EMPREGADOS
A Petrobrás planeja apresentar aos funcionários 
um novo Plano de Demissão Voluntária (PDV) 
para desligar até 12 mil trabalhadores, dentro 
do seu plano de reestruturação. Conforrme 
O Estadão, segundo fontes próximas às 
negociações, as condições do plano já foram 
definidas e devem ser apresentadas aos 
funcionários ainda neste semestre. A previsão é 
que o PDV seja incluído no Plano de Negócios 
para o período de 2016 e 2020, que deve ser 
apresentado no próximo mês. O corte representa 
cerca de 15% do total de 77,8 mil funcionários 
efetivos da Petrobrás, e envolve, além da área 
administrativa, também as subsidiárias BR 
Distribuidora e Transpetro, entre outras. 

APPS PARA SMARTPHONE SE 
TORNAM CANAL Nº 1 DE BANCOS 
BRASILEIROS
Conforme matéria de Helton Simões Gomes 
para o G1, a mudança de hábito dos clientes 
fez bancos tentarem transformar as agências 
em consultorias. Com isso, levaram aos apps 
funções como a contratação de crédito veicular e 
o desconto de cheques. Mas com a agilidade da 
internet e mobilidade de uma agência bancária 
carregada no bolso. No BB, os 13 milhões de 
usuários do app respondem por 32% de todas 
as transações. No Bradesco, são 7,6 milhões 
de clientes com acesso ao serviço móvel. Eles 
fazem 38% das operações do banco. Nos outros 
bancos, o uso dos aplicativos não chegou a ser 
o principal, mas já ameaça outros canais.

O abate de suínos cresceu 5,7% e o de frango 5,4% em 2015 na compara-
ção com 2014, estabelecendo novos recordes. Os dados foram divulgados em 
17/03 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e fazem parte 
dos resultados do abate de animais, produção de leite, couro e ovos referentes 
ao quarto trimestre do ano passado, divulgados juntamente com o fechamento 
de 2015. Em 2015, foram abatidas 39,26 milhões de cabeças de suínos e 5,79 bi-
lhões de cabeças de frango. 

IBGE diz que suínos e frangos 
têm abate recorde em 2015

BOLSAS DE LONDRES E 
FRANKFURT ANUNCIAM 
ACORDO DE FUSÃO
A britânica London Stock Exchange (LSE), ope-
radora das Bolsas de Valores de Londres e de 
Milão, e a alemã Deutsche Boerse, operado-
ra da Bolsa de Frankfurt, anunciaram um acor-
do de fusão, após intensas negociações. A 
Deutsche Boerse terá pouco mais de 54% das 
ações e a LSE 45,6%. A nova companhia te-
ria o valor de US$ 30 bilhões, segundo apu-
ração da agência “Associated Press”. A fusão, 
no entanto, ainda precisa passar pela aprova-
ção de órgãos reguladores da União Europeia 
(UE), Estados Unidos e Rússia. O acordo deve 
ser fechado até o primeiro trimestre de 2017.

MC DONALD’S PAGA 
INDENIZAÇÃO DE R$ 2,2 
MILHÕES A 1,5 MIL EX-
FUNCIONÁRIOS

O Mc Donald’s se comprometeu a pagar inde-
nização por dano moral coletivo no valor total 
de R$ 2,2 milhões a 1,5 mil ex-funcionários que 
atuaram em Florianópolis. Segundo o Tribu-
nal Regional do Trabalho (TRT), o valor foi de-
finido em razão de uma série de irregularida-
des que envolviam o registro dos funcionários, 
alteração dos cartões de ponto e condições de 
trabalho insalubres. O dinheiro já está disponí-
vel para os beneficiados retirarem no banco.

O projeto, de quatro anos de duração, vai contar com inves-

timento de 5 milhões de euros por parte do Ministério da Co-

operação Internacional e Desenvolvimento Econômico da Ale-

manha (BMZ). Entre as medidas previstas no acordo estão o 

apoio à disseminação de tecnologias inovadoras e a criação de 

diretrizes para linhas de financiamento. Em 2015, o governo fe-

deral zerou o imposto de importação para veículos equipados 

com motores elétricos, que antes tinham alíquota de 35%. Hí-

bridos já tinham alíquota entre zero e 7%, dependendo da cilin-

drada e da eficiência energética. Só estão contemplados os que 

podem levar até 6 pessoas e cujo motor a combustão não seja 

maior do que 3.0 litros.

Brasil e 
Alemanha 

fazem acordo 
por incentivo 

de carros 
elétricos
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

Um assunto já debatido 

no nosso programa semanal 

Medicina e Saúde se refere a 

Esteatose Hepática. A Médica 

Gastroenterologista Dra. Dé-

bora Campello já elucidou o 

assunto, mas devido a sua im-

portância e frequência trans-

crevo esse artigo bem sucinto 

e completo retirado do site da 

Federação Brasileira de Gas-

troenterologia. 

Esteatose Hepática é o 

termo usado para descrever 

excesso de gordura no fígado. 

Ao contrário do que muitas 

pessoas pensam, não há uma 

“capa” de gordura ao redor 

do fígado: o que ocorre é um 

acúmulo de gotículas de gor-

dura dentro das células que 

compõem o órgão.

É normal haver estas go-

tículas em até 5% das células 

hepáticas. Quando elas estão 

presentes em uma quantida-

de maior de células, pode-se 

dizer que a esteatose (tam-

bém chamada de fígado gor-

duroso) está presente.

A esteatose é um proble-

ma frequente e que, na maio-

ria das pessoas, não traz sin-

tomas ou complicações. No 

entanto, em algumas pesso-

as, a esteatose pode se acom-

panhar de inflamação e dano 

hepático. Esta forma da doen-

ça se chama esteato-hepatite 

e pode evoluir (geralmente de 

forma lenta) à cirrose e suas 

consequências.

SINTOMAS
 Na maior parte dos ca-

sos, a esteatose não tem sin-

tomas. Fadiga e algum des-

conforto inespecífico ou dor 

leve na parte superior direita 

do abdome são eventualmen-

te relatados.

FATORES DE RISCO
 Em pessoas que ingerem 

regularmente quantidades 

significativas de álcool (não 

importando se as bebidas são 

fermentadas ou destiladas), 

o fígado gorduroso pode se 

desenvolver. Na ausência de 

consumo importante de be-

bidas alcoólicas, os seguin-

tes fatores estão muitas vezes 

presentes:

- Obesidade;
- Triglicerídeos elevados;

- Glicemia acima do normal ou 
Diabetes;
- Vírus da Hepatite C;
- Alguns medicamentos, 
toxinas e produtos químicos.

DIAGNÓSTICO
 Os exames usados para 

diagnosticar a Esteatose He-

pática incluem:

Exames de sangue: testes 

de função hepática, incluindo 

enzimas como AST, ALT, Fos-

fatase Alcalina e Gama-GT, 

podem ajudar o médico no 

diagnóstico.

Exames de imagem: as-

pectos sugestivos de aumento 

na quantidade de gordura he-

pática podem ser vistos à Ul-

trassonografia e também na 

Tomografia Computadoriza-

da e Ressonância Magnética.

Elastografia Hepática 

Transitória (FibroscanR): este 

exame não invasivo estima 

a intensidade da esteatose e 

avalia a presença e o grau de 

fibrose no fígado.

Biópsia Hepática: se há 

suspeita de alguma forma 

mais preocupante de fígado 

gorduroso, o médico pode so-

licitar uma biópsia para es-

clarecer a situação. É a úni-

ca forma de diferenciar com 

confiança a esteatose simples 

da esteato-hepatite.

 TRATAMENTO
 Infelizmente, ainda não 

está disponível um tratamen-

to medicamentoso padrão 

eficaz para a Esteatose Hepá-

tica. O que melhor funciona é 

o controle dos fatores de risco 

que contribuem para o pro-

blema: evitar consumo alco-

ólico excessivo, perder peso 

gradualmente se obeso, con-

trole dos níveis de colesterol, 

triglicérides e glicemia, ati-

vidade física regular, hábitos 

saudáveis de vida e alimenta-

ção adequada.

Se algum medicamen-

to está causando a esteatose, 

pode ser tentada sua suspen-

são ou troca.  Em casos de Es-

teato-Hepatite, algumas me-

dicações podem ser tentadas 

no intuito de reduzir a infla-

mação e proteger o fígado, 

porém seus resultados ainda 

não são os ideais.

SAÚDE

Esteatose Hepática
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Feliz Páscoa!

Sindicato dos Médicos do Estado de Santa Catarina. 
Médico Filiado é Sindicato fortalecido

Que juntos possamos contribuir para 
que cada dia renasça mais amor, mais 
fraternidade e mais prosperidade entre 
os homens.

PRA QUE SERVEM OS 
RINS?

O equilíbrio da química 

interna de nossos corpos se 

deve em grande parte ao tra-

balho dos rins. Nossa sobrevi-

vência depende do funciona-

mento normal destes órgãos 

vitais.

Os rins são responsáveis por 
quatro funções no organismo:
- Eliminação de toxinas do 
sangue por um sistema de 
filtração;
- Regulação da formação do 
sangue e dos ossos;
- Regulação da pressão 
sanguínea;
- Controle do delicado balanço 
químico e de líquidos do corpo.

COMO É FORMADO O 
APARELHO URINÁRIO?

O trato urinário normal-

mente é formado por dois 

rins, dois ureteres, uma bexi-

ga e uma uretra, conforme de-

monstra a figura.

Os rins (normalmen-

te dois) estão localizados na 

porção posterior do abdome 

e suas extremidades superio-

res estão localizadas na altura 

dos arcos costais mais inferio-

res (10ª a 12ª costelas toráci-

cas).O rim direito quase sem-

pre é menor e está situado um 

pouco abaixo do rim esquer-

do. Os rins se movimentam 

(para baixo e para cima) de 

acordo com a respiração da 

pessoa.

E COMO É UM RIM 
NORMAL?

Cada rim tem a forma de 

um grande grão de feijão, me-

dindo em um adulto de 10 a 

13 cm, com peso aproximado 

de 120 a 180g.

Os rins estão envolvi-

dos por uma fina membra-

na, a chamada cápsula renal. 

Ao redor deles existe a gordu-

ra perirrenal e, acima, estão 

localizadas as glândulas su-

prarrenais.

No hilo renal entram e 

saem uma série de estruturas: 

a artéria renal, a veia renal, o 

ureter, os nervos renais e os 

vasos linfáticos renais.

O sangue chega aos rins 

através das artérias renais. As 

artérias renais originam-se na 

artéria aorta abdominal. Após 

circular pelos rins, o sangue 

retorna à veia cava abdominal 

através das veias renais.

Os rins recebem cerca de 

1,2 litros de sangue por minu-

to, ou seja, cerca de um quar-

to do sangue bombeado pelo 

coração. Podemos dizer que 

os rins filtram todo o sangue 

de uma pessoa cerca de 12 ve-

zes por hora!

E COMO OS RINS 
CONSEGUEM ELIMINAR 
AS TOXINAS?

De maneira muito pare-

cida ao trabalho de filtros, 

os rins trabalham para con-

servar o corpo livre de toxi-

nas, porém essa tarefa é bas-

tante complexa. Os rins agem 

como um filtro onde os fu-

ros devem ter tamanhos mui-

to específicos, pois, se muito 

grandes, substâncias que de-

veriam permanecer em nosso 

corpo são eliminadas, como 

as proteínas. Já se os furos co-

meçam a diminuir demais, 

substâncias que deveriam ser 

eliminadas, como as toxinas, 

começam a ser retidas.

Todo nosso sangue é fil-

trado várias vezes ao dia, fa-

zendo com que o sangue que 

chega aos rins através da arté-

ria renal volte limpo ao cora-

ção e, assim, todas as toxinas 

sejam eliminadas na forma de 

urina.

Quando os rins não fun-

cionam apropriadamente, as 

toxinas se acumulam no san-

gue, pois o “filtro” não está fun-

cionando corretamente. É im-

portante lembrar também que 

se o tamanho do “filtro” redu-

zir a ponto de não passar mais 

nem água, o indivíduo para de 

urinar, fazendo com que as to-

xinas se acumulem ainda mais 

rapidamente em nosso corpo.

Esta retenção de toxi-

nas resulta em uma condição 

muito séria conhecida como 

uremia. Os sintomas da ure-

mia incluem náuseas, debili-

dade, fadiga, desorientação, 

dispneia e edema nos braços 

e pernas.

Há toxinas que se acumu-

lam no sangue e que podem 

ser usadas para avaliar a gra-

vidade do problema.

As principais substân-

cias mais comumente usa-

das para este propósito atu-

almente se chamam ureia e 

creatinina. A enfermidade dos 

rins está associada frequen-

temente com níveis elevados 

de ureia e de creatinina, po-

rém nem sempre é essa a ma-

neira de realizar um diagnós-

tico precoce do acometimento 

renal, pois essas substâncias 

podem se elevar apenas tar-

diamente em algumas enfer-

midades renais.

SAÚDE SAÚDE

Compreendendo os Rins
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PROVOCAÇÕES
por Guilherme Nardi Neto
guilhermenardineto@gmail.com

REGIÃO MARAVILHA
Município está 
em 38º lugar em 
desenvolvimento humano

Centro Educacional 
Raymundo Veit 
realizará assembleia

A revista Isto É publicou um ranking com as melhores cidades do 
Brasil de 2015, onde apresentou um estudo inédito com os municípios 
que mais se destacaram em um conjunto de indicadores das áreas fiscal, 
econômica, social e digital. A divulgação foi dos cinquenta melhores co-
locados em cada um dos indicadores. O município de Tigrinhos foi classi-
ficado no estudo como município de pequeno porte e figura com desta-
que no ranking dos indicadores sociais, com a classificação em 38º lugar 
em desenvolvimento humano, o que projeta esse município em posição 
de destaque entre os melhores municípios a nível estadual e nacional.

A Associação de Pais e Professores (APP) do Centro Educacio-
nal Vereador Raymundo Veit de Maravilha realizará no próximo 
sábado (2) uma assembleia geral, às 13h, para pais ou responsá-
veis. De acordo com o presidente da APP, Gilmar Schaefer, duran-
te a assembleia será apresentado o quadro de funcionários; terá a 
eleição da nova diretoria da APP; prestação de contas e assuntos 
gerais pertinentes ao andamento escolar. Schaefer ressalta que os 
pais que pretendem participar da diretoria da APP podem orga-
nizar chapas e entregar na secretaria da escola até dia 1º de abril.

SÃO MIGUEL DO OESTE Protesto foi realizado na noite da última segunda-feira (21)

População volta às ruas em novo 
manifesto contra a corrupção
CAMILA POMPEO

A população de São Miguel 
do Oeste vem mostrando que 
está atenta e tem opinião forma-
da a respeito dos últimos acon-
tecimentos políticos no Brasil. 
Na noite da última segunda-fei-
ra (21), os miguel-oestinos vol-
taram às ruas para reivindicar 
aquilo que é desejo de todo o ci-
dadão: o basta da corrupção. Pe-
las redes sociais, os organizado-
res fizeram o chamamento para 
a manifestação poucos dias an-
tes da movimentação. Bastou 
a iniciativa de alguns para que 
mais uma vez a população se 
unisse em um causa comum.

Este foi o terceiro manifes-
to realizado pelo mesmo motivo 
em menos de 15 dias. O primei-
ro foi no domingo, dia 13, acom-
panhando os protestos de cida-
des de todo o país. O segundo 
foi na quinta-feira, dia 17, quan-
do os manifestantes foram às 
ruas pedindo a prisão do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
e o impeachment da presidente 
Dilma Roussef.

Na noite de segunda-feira 
(21), apesar de os organizado-

Fotos: Camila Pompeo/O Líder

res enfatizarem o caráter aparti-
dário, a maioria dos manifestan-
tes foi até a Praça Walnir Bottaro 
Daniel, local de concentração, 
munidos de cartazes contrá-
rios ao governo Dilma e a favor 
da prisão de Lula. Alguns mani-

festantes também levaram car-
tazes com dizeres em apoio ao 
juiz Sérgio Moro, que tem lidera-
do as investigações da Operação 
Lava Jato, na qual o ex-presiden-
te é citado.

Os manifestantes percorre-

ram as principais ruas do muni-
cípio com bandeiras e vestidos 
de verde e amarelo. Com ajuda 
de um carro de som, os partici-
pantes convidavam toda a po-
pulação para aderir ao movi-
mento “Vem pra Rua”.

DOAÇÃO 
Clube de Mães repassa valores para 
a comunidade do Bairro União

No dia 5 deste mês o Clube 
de Mães Lutar e Vencer do Bairro 
União de Maravilha foi o anfitrião 
na realização dos Jogos dos Clubes 
de Mães deste ano. Na ocasião 28 
clubes participaram da competi-
ção, com 91 equipes de cinco inte-
grantes cada, totalizando 455 mães.

O Clube de Mães Lutar e Ven-
cer ficou responsável pela organi-
zação do almoço, bem como pela 
copa do evento, uma vez que os 
valores arrecadados foram des-
tinados ao clube. Desta forma, 
na quarta-feira (23), o Clube de 
Mães, representado pela presi-

dente Roseli Franz  realizou o re-
passe do lucro dos jogos para o 
presidente da comunidade do 
Bairro União, Vilmar Franz.

Na ocasião foi doado ao 
todo o valor de R$ 5.805,00 para 
a comunidade, que investirá o di-
nheiro na reforma do salão co-

munitário do Bairro União, além 
de uma térmica doada de clube 
e uma doada pelo morador Nor-
berto Eckert. O ato foi realizado 
no salão da comunidade e acom-
panhado por demais integran-
tes do clube de mães, bem como 
moradores do bairro.

OBAMA NA TERRA 
DOS CASTRO

O turbilhão de acontecimentos jurídicos e polí-
ticos em que o país está imerso nos obriga a olhar 
tão incessantemente para dentro de nossas frontei-
ras que, parece, nada mais acontece no além-mar. 
Também pudera: a quantidade de informações que 
nos chega todos os dias (a delação de Delcídio Ama-
ral, por exemplo, já parece um fato velho, tamanho 
o estrago dos acontecimentos seguintes) leva à con-
clusão inexorável de que, bem, já temos problemas 
demais por aqui e deles é que devemos nos ocupar. 

Mas, se o Brasil não é de fato uma ilha (no senti-
do figurado do termo) e estamos sujeitos ao que se 
passa no resto do mundo, interessa constatar que a 
semana que passou fora incomunmente importante, 
na geopolítica, para, justamente, uma ilha (no sen-
tido absolutamente literal - geográfico, eu diria - do 
termo). 

Quase noventa anos depois de seu par, Calvin 
Coolidge, ter ancorado em Cuba embarcado em um 
navio militar, Barack Obama fez o mesmo, no último 
domingo, a bordo do poderoso Air Force One, o Ae-
rolula dos americanos, para uma visita de três dias à 
ilha dos irmãos Castro. 

Há uma foto interessante, tirada de dentro do 
avião pelo fotógrafo que cobre as viagens de Obama, 
mostrando o presidente americano sentado no car-
pete, visualizando a extensão da ilha caribenha du-
rante a aproximação da aeronave ao Aeroporto José 
Martí, como que contemplando um território que 
não lhe é comum. 

E de fato não é. Elio García, um cubano de 70 
anos entrevistado pela BBC a pretexto da visita de 
Obama à ilha, sintetizou um pouco as diferenças en-
tre os países quando, saudosista em relação à Revo-
lução Cubana, que tirou do poder o também ditador 
Fulgência Batista em 1959, substituindo-o pelos Cas-
tro, num tom bem provocativo, replicou uma máxi-
ma de Fidel: “Eles não se conformam com o fato de 
nós termos feito uma revolução socialista embaixo 
de seus narizes”.

Mas a revolução, parece, tem dado os seus últi-
mos suspiros. O rareamento dos petrodólares que 
antes vinham em abundância de países companhei-
ros como Venezuela e Rússia hoje já não movimen-
tam mais a combalida economia cubana, estagnada 
e sem perspectiva de crescimento, sobretudo a partir 
do embargo econômico imposto à ilha. Há escassez 
de alimentos e de produtos básicos e o país, a partir 
da saída de Fidel e da entrada de Raúl, tem dados os 
primeiros passos rumo a uma abertura econômica. 

A política externa é feita também – e, sobretu-
do – de gestos. Obama sabe disso, daí a estratégia de 
aproximação. E sabe também que a melhor receita 
para acabar com ditaduras é só uma: liberdade. Não 
sei se isso é bom ou ruim, mas abrir o comércio a 
Cuba, retirando as restrições do embargo secular, e 
apresentar aos cubanos as delícias (há certa ironia 
aqui) do mercado de consumo, pode ser uma estraté-
gia bem mais inteligente do que o isolamento. 
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CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.comINÁCIO ROHDEN

Em encontro regional, re-
alizado na noite da última se-
gunda-feira (21) em São Mi-
guel do Oeste, com lideranças 
empresariais, autoridades e 
imprensa, a Fecomércio e a 
direção estadual do Sesc con-
fi rmaram mudança de ende-
reço e implantação de novos 
projetos. A partir de junho, 
a unidade regional do Sesc 
passa a atender na Rua Almi-
rante Tamandaré, num pré-
dio alugado, que está em fase 
fi nal de construção.

Com uma área de cerca 
de quatro mil metros quadra-
dos, além dos serviços que já 
oferece, o Sesc vai implan-
tar um projeto de creche e o 
ensino fundamental, do pri-
meiro ao nono ano, em 2017. 
Também a região vai ser be-
nefi ciada com a vinda de uma 

SÃO MIGUEL DO OESTE Direção anuncia novos projetos para região

Sesc vai mudar de 
endereço em junho

Impasse sobre a construção do novo complexo do Sesc tem atrasado o início das obras

Divulgação

Unidade Móvel, que fará exa-
mes de mamografi a e útero.

O diretor regional do Sesc 
em Santa Catarina, Roberto 
Martins, concedeu entrevista 
e adiantou detalhes da nego-
ciação do lote para a constru-
ção no futuro da sede própria 
em São Miguel do Oeste. “Es-
tamos numa transição onde 
vamos passar para um novo 
endereço, em uma unidade 

mais ampla e moderna. Va-
mos implantar o ensino fun-
damental a partir de 2017, do 
1º ao 9º ano, e um projeto pi-
loto de creche. Temos aquela 
proposta da doação do imó-
vel que está em negociação 
com a prefeitura, é um pro-
cesso que demora já que há 
moradores no local”, explica.

O local indicado para a 
construção do prédio do Sesc 

fi ca nas proximidades do Se-
nac. Conforme o prefeito de 
São Miguel do Oeste, João Va-
lar, 50% do lote já está libe-
rado para a compra. A outra 
parte do terreno ainda está 
ocupada por algumas famí-
lias. Os proprietários ingres-
saram com uma ação judicial 
de reintegração de posse da 
área e já possuem parecer fa-
vorável.

Foram iniciadas ainda em 
janeiro as obras de pavimen-
tação com pedras irregula-
res de quatro novos trechos do 
município de Guaraciaba. Fo-
ram benefi ciadas as Ruas Car-
los Fernando Ludwig, Encan-
tado, Olavo Bilac e Tiradentes. 
Segundo informações da Se-
cretaria de Obras, os traba-
lhos de calçamento já estão 
em fase fi nal restando só à 
confecção das calçadas. 

Ao todo, as obras que so-
mam quase sete mil metros 
quadrados de área e mais de 
dois mil metros quadrados de 
calçadas, terão um investimen-

GUARACIABA
Obras de calçamento são intensifi cadas

Obras terão um investimento de pelo menos R$ 347 mil

to de pelo menos R$ 347 mil. 
Outra rua benefi ciada com o 
calçamento será a Jubelino Pasi-
nato, nas proximidades da em-
presa Geração Livre. Confor-
me a Administração Municipal 

foi recebido através do Gover-
no Estadual, o valor de R$ 100 
mil para essa obra, e em con-
trapartida o município inves-
tirá o valor de R$ 32,6 mil.

Segundo a Secretaria de Ad-

ministração está sendo feito um 
projeto de infraestrutura ur-
bana no município, para pavi-
mentar com pedras irregulares 
as ruas que ainda não foram be-
nefi ciadas. Para esse projeto se-
rão benefi ciadas ainda as Ruas 
Antônio Caetano Arpini, Bru-
no Francisco Hoff mann, Luiz 
Scalco, Nossa Senhora de Fáti-
ma, Presidente Vargas, São José, 
Sestivo Armando Montagna e 
Tiradentes. Para as obras des-
tas últimas oito ruas, foi reali-
zado um fi nanciamento atra-
vés do Badesc, no valor de R$ 
996 mil, e mais de 20 mil me-
tros de novos calçamentos.

Ascom

 O VELHO E O MAR

Ernest Hemingway (1899-1961) faz parte da 
grande tradição literária norte-americana, ao lado 
de Walt Whitman, William Faulkner e, mais recen-
temente, Cormac McCarthy. 

Ganhou o prêmio Pulitzer em 1953 e o Nobel de 
Literatura em 1954.

Em 1961, com problemas de hipertensão, diabe-
tes, depressão e perda de memória, Hemingway se 
suicidou com um tiro de fuzil de caça. Seu pai ha-
via se suicidado em 1929 por problemas de saúde e 
de finanças. Sua mãe, dominadora e centralizadora, 
havia lhe enviado sugestivamente a pistola com que 
seu pai havia se matado. 

Dono de um estilo conciso e direto, que prima-
va pelo uso dos verbos e substantivos, com poucos 
adjetivos e “embelezamentos” linguísticos, Hemin-
gway tinha uma predileção por temas que envol-
vessem o homem confrontado com as forças da 
natureza como um todo. O mar, guerras, caçadas, 
pradarias, planícies e touradas foram o pano de 
fundo para obras clássicas como O Velho e o Mar, 
Por quem os sinos dobram, Adeus às armas, O sol 
também se levanta e outras.

Seus personagens se deparam, de uma forma 
ou de outra, com a “evidência trágica do fim”, e são 
confrontados com forças da natureza que não con-
seguem entender e vencer.  

O Velho e o Mar, certamente sua obra mais fa-
mosa, trata da luta do velho pescador Santiago con-
tra um imenso e descomunal espadarte e de todas 
as reflexões existenciais e morais que essa batalha 
entre o homem e o animal propicia.

Santiago está há 84 dias sem pescar peixe al-
gum. Manolin é um garoto que o ajudava, pagou-
lhe uma cerveja e se tornou um homem. Depois que 
Manolin parou de ajudá-lo, sua má sorte começou.

No 85º dia, Santiago recebe as iscas frescas de 
Manolin e, com seu pequeno barco, lança-se ao 
mar. 

Depara-se com um grande espadarte, e aí trava 
sua luta para conseguir pescá-lo.

Têm vez os questionamentos existenciais. San-
tiago torna-se amigo do peixe; nutre afeto por ele, 
mas sabe que a natureza é daquele jeito e precisa 
arpoá-lo. Arpoa-o. Sente saudade do garoto.

Vê-se diante de situações nas quais apenas pode 
contar com a sorte. Depois, os tubarões aparecem e 
despedaçam o espadarte. 

Santiago está só. Só com o arpão, a linha, as 
mãos ensanguentadas, as costas e os ombros dolo-
ridos, o remo com a faca ao longo de sua extremi-
dade, o martelo e o leme. Até que tudo se vai. Com 
a carcaça do espadarte amarrada ao costado do na-
vio, Santiago já não sabe se ele é que está carregan-
do o peixe ou se ele, Santiago, é que está sendo re-
bocando. Diz a si mesmo que um homem pode ser 
destruído, mas nunca derrotado. 

Santiago sonha constantemente com a África e 
os leões, dóceis como gatinhos, nas areias amarelas 
da costa. Entre o adormecer e o despertar, eles sem-
pre estão lá, os leões. Sempre eles, os leões. 
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

O 17º Rodeio Crioulo e Ar-
tístico Nacional de Maravi-
lha, organizado pelo Centro de 
Tradições Gaúchas (CTG) Juca 
Ruivo, terá início na próxima 
sexta-feira (1º), e encerramen-
to no domingo (3). 

De acordo com o patrão 
do CTG, Gilson Torma Perei-
ra, diversas melhorias estão 
sendo realizadas para o ro-
deio, entre elas um novo aces-
so de entrada e saída, que será 
utilizado especifi camente pe-
las campeiras que participarão 
do evento. Pereira lembra ain-
da que no ano passado uma 
nova rede de água foi instalada 
no parque, para dar maior va-
são de água e uma nova caixa 
de água foi adquirida para me-
lhor atender os participantes e 
visitantes.

O patrão ressalta ainda 
que o parque do rodeio está re-
cendo limpeza e manutenção 
de áreas que estão com pro-
blemas, como o fechamento 
de buracos. “Todo o cascalho 
e a terra que foram retirados 
para abertura da rua nós trou-
xemos e colocamos e aumen-
tamos algumas partes de bar-
ranco”, destaca, citando que 
estas áreas melhoradas podem 
servir tanto de estacionamento 
como de acampamento. 

Já com relação ao salão do 
CTG o patrão ressalta que al-
gumas melhorias foram feitas 
nas janelas que estavam dani-
fi cadas devido ao tempo, uma 
vez que as instalações tem 

TRADICIONALISMO Rodeio terá início na sexta-feira (1º) e encerramento 
no domingo (3), no CTG Juca Ruivo

17º Rodeio Crioulo e Artístico 
Nacional de Maravilha 
será na próxima semana

cerca de 15 anos. Na campei-
ra uma das principais melho-
rias foi na casinha do narra-
dor, que foi aumentada e irá 
comportar também a secreta-
ria do rodeio. “E no barracão 
que antes era da secretaria 
será utilizado para vendas de 
mercadorias alimentícias e de 
higiene, locada por um mer-
cado”, frisa, salientando que 
o local será adaptado confor-
me exigência da Vigilância Sa-
nitária.

Conforme o patrão o par-
que foi dividido em três: esta-
cionamento de visitantes, de 
quiosques e de patrocinado-
res. “Queremos evitar o má-
ximo de movimentação de 
veículos dentro do parque”, 
comenta. Ele lembra que, as-
sim como no ano passado, 
neste ano também haverá in-
ternet com fi bra ótica dispo-
nível para os participantes e 
visitantes, que foram cedidos 
pela Mhnet e Infopoint. 

PROGRAMAÇÃO 
A recepção dos piquetes e CTGs inicia na sexta-
feira (1º) às 13h, sendo que às 16h já começam 
os tiros de laço. Neste ano as competições de 
laço serão: Individual, Patrão, Piquete, Patrão 
CTG, Piá, Guri, Prendinha, Prenda, Veterano, 
Vaqueano, Pai e Filha, Pai e Filho, Coordenador, 
Ex-coordenador Diretoria MTG, Irmão e Laço 
Dupla, com destaque para o Troféu Cidade.
Um dos momentos mais marcantes, a Ave 
Maria, está marcada para às 18h de sábado 
(2), sendo que na sequência será realizada a 
abertura oficial. Além disso, será realizado no 
início da tarde de domingo (3) o primeiro Duelo 
Ana Terra. 
Com relação as provas artísticas, o 17º Rodeio 
Crioulo e Artístico Nacional de Maravilha 
também irá comportar a primeira etapa do 
12º Festival Regional de Cultura Gaúcha 
(FRCG). A programação artística terá início no 
sábado (2), às 14h com concursos de Danças 
Gaúchas, concurso de Declamação Prenda e 
Peão e Chula. 

CHOCOLATE
Saudações queridos leitores. Aproveito a colu-

na de hoje para desejar uma Feliz Páscoa e reforçar 
aquele recado importantíssimo: NÃO DÊ CHOCOLA-
TE AOS SEUS ANIMAIZINHOS. Dependendo do orga-
nismo do seu bichinho de estimação, esta pode ser a 
última vez que ele come. O chocolate é um verdadeiro 
veneno para cães e gatos, como já expliquei em outras 
oportunidades. Aproveite o feriado e deixe os choco-
lates para as pessoas.

COPROFAGIA
O assunto que separei para hoje é a coprofagia. 

Esse nome estranho já foi dito e escrito por mim em 
outras colunas. Este é nome que damos ao ato de in-
gerir fezes, mais recorrente em cães do que em gatos. 
Trata-se de um sintoma/transtorno que pode reve-
lar alguns problemas mais profundos com seu com-
panheiro.

Um primeiro problema que pode levar a esse hábi-
to repulsivo é a alimentação. Provavelmente o cachor-
ro que ingere fezes (suas ou de outros cachorros) não 
está se alimentando corretamente. A sua dieta pode 
estar apresentando deficiência em nutrientes ou até 
mesmo em quantidade (poucas vezes ao dia) e ele 
busca nas fezes um complemento.

Outro problema que pode desencadear a coprofa-
gia é comportamental. O cachorro encontra no hábito 
uma maneira de chamar a atenção do dono.

COMO SOLUCIONAR
Qualquer que seja o motivo do aparecimento da 

coprofagia no seu animal de estimação, esse hábito 
não fará bem algum para ele e pode levar a proble-
mas mais graves futuramente. Comer fezes, decidida-
mente, não é bom! A minha recomendação é sempre 
procurar a ajuda de um médico veterinário e seguir 
suas orientações. Corrigir a dieta é um pouco mais fá-
cil, mas, assim mesmo, o médico veterinário pode in-
dicar uma ração mais balanceada que suprirá as ne-
cessidades do seu amigo de quatro patas.

Se o problema for comportamental, dependen-
do do estágio, pode requerer uma maior dedicação 
para corrigir o problema. O que queremos aqui é que 
não se desista do animal, porque isso acontece muito. 
Como é um hábito nojento para nós, seres humanos, 
muitos acabamos por não compreender a dimensão 
do problema, levando a consequências desastrosas 
como simplesmente abandonar o cachorro, quando o 
que ele mais queria era mais atenção.

Outra vez ressalto a importância de se procurar 
um profissional para receber as devidas orientações 
na resolução do problema. Lembre-se cuidar de uma 
vida é um ato de amor e exige responsabilidade. Pro-
cure sempre propiciar qualidade de vida para ele e, 
com certeza, você também terá muita qualidade de 
vida. É isso. Forte abraço e até a próxima.

ALIMENTAÇÃO E  
COMPORTAMENTO

A DEDICAÇÃO SINCERA TOCA O 
CORAÇÃO DE TODAS AS PESSOAS.

O espírito de dedicação não é algo visível, mas possui uma 
força poderosa. Conhecemos casos em que doentes em estado 
terminal se reanimaram e se curaram graças à grande dedicação 
das pessoas que os trataram. Também no trabalho, não podere-
mos obter bom resultado se não o executarmos com amor e de-
dicação. Quando temos amor aos semelhantes, amor à pátria e 
amor ao trabalho, fazemos tudo com dedicação sincera.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local 

de Maravilha/SC
Rua 27 de Julho, 2081

Novo acesso foi aberto para melhorar o trânsito de veículos no parque

Cleiton Ferrasso/WH Comunicações
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MUNICIPIO DE BELMONTE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 10/2016
Registro de Preços 

Objeto: Aquisição de sementes de pastagem certifi cada para 
atender ao Programa de Incentivo ao Desenvolvimento Agropecu-
ário no município em conformidade com a lei nº 106/93, conforme 
as especifi cações contidas no edital e em seus anexos. Recebimento 
dos envelopes de documentação e propostas até às 09:00 horas do 
dia 07/04/2016,  no Dpto.. de Licitações da Prefeitura Municipal, a 
Rua Engenheiro Francisco Passos, 133, iniciando a fase de lances às 
09:00 horas do mesmo dia. Informações pelo fone (049) 3625 0066.

Belmonte/SC, 23 de março de 2016.

Genésio Bressiani
Prefeito Municipal 

MUNICIPIO DE BELMONTE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 11/2016
Registro de Preços 

Objeto: Aquisição de graxa para rolamentos e óleo lubrifi -
cante para maquinas e veículos da municipalidade, confor-
me as especifi cações contidas no edital e em seus anexos. Re-
cebimento dos envelopes de documentação e propostas até 
às 09:00 horas do dia 08/04/2016,  no Dpto.. de Licitações da 
Prefeitura Municipal, a Rua Engenheiro Francisco Passos, 
133, iniciando a fase de lances às 09:00 horas do mesmo dia. 
Informações pelo fone (049) 3625 0066.
Belmonte/SC, 23 de março de 2016.

Genésio Bressiani
Prefeito Municipal 

LÂMPADAS E PILHAS CAFÉ COM EMPRESÁRIOS
Prefeitura discute 
destino adequado 

Acismo prepara 
mais uma edição 

Na próxima terça-feira, dia 29, a prefeitura de São Mi-
guel do Oeste, por meio da Secretaria de Planejamento orga-
niza uma reunião com proprietários de empresas que comer-
cializam lâmpadas e pilhas. O evento será no Salão Nobre da 
prefeitura a partir das 19h. O governo municipal estende o con-
vite a todos que atuam na área para decidir qual é a melhor ma-
neira de promover o destino adequado e, ambientalmente, cor-
reto desse tipo de lixo, considerando que hoje não há coleta 
para lâmpadas e pilhas. A Secretaria de Planejamento solici-
ta confi rmação ou justifi cativa de ausência pelo telefone 3631-
2032 ou pelo e-mail: planejamento1@saomiguel.sc.gov.br.

A Associação Empresarial de São Miguel do Oes-
te (Acismo) realiza no dia 26 de abril, a 10ª edição 
do Café com Empresários, e o já tradicional Happy 
Hour. O evento será no Clube Comercial, no centro 
de São Miguel do Oeste, e o ponto alto será a pales-
tra de Sandro Luiz Pallaoro, presidente da Associa-
ção Chapecoense de Futebol, que apresentará ca-
ses do Verdão do Oeste. O evento inicia às 18h30, 
com recepção e café. A palestra está marcada para 
as 19h30. Ingressos e mais informações na Secre-
taria da Acismo ou pelo telefone (49) 36220879.

A Sociedade Benefi cen-
te Hospitalar Maravilha, co-
nhecida como Hospital São 
José realizou uma assembleia 
geral no sábado (19). Aproxi-
madamente 60 pessoas parti-
ciparam da assembleia, que 
também teve em pauta, além 
da prestação de contas, a elei-
ção e posse da nova diretoria 
da entidade. 

A diretoria eleita terá 
mandato de três anos, até 19 
de março de 2019, e será pre-
sidida por Augusto Jacobsen. 
O vice-presidente será Nil-
vo José Dondoerfer; 1º secre-
tário Maria Auri Gerhartd; 
2º secretário Eneci Gruber; 
tesoureiro Pedrinho Gale-
ra, além do conselho fiscal. 
A diretora-executiva Neiva 
Rossa Schaefer permanece-

MARAVILHA Prestação de contas foi feita durante a assembleia, 
apontando défi cit de R$ 317.047,31 em 2015

Hospital São José realiza 
assembleia com eleição 
da nova diretoria

Nova diretoria foi eleita durante a assembleia 

rá no cargo.
Com relação a prestação 

de contas, a diretora do Hos-
pital destaca que o défi cit de 
2015 foi de R$ 317.047,31, re-
ferente a empréstimos feitos 
pelo hospital. “Estes números 
só representam a nossa difi -
culdade e a importância da 
renovação do contrato com 
o Estado. E infelizmente esta 
conta só tende a aumentar”.

CONVÊNIO COM 
O ESTADO

De acordo com a direto-
ra boa parte do prejuízo que o 
hospital fechou no ano passa-
do teria sido evitado se o Es-
tado tivesse cumprido com o 
pagamento do convênio, sen-
do que ainda falta o Estado 
pagar uma parcela, que deve-
ria ter sido paga em janeiro. 
“Depois precisamos buscar 

um novo convênio. Nós es-
tamos buscando desde o ano 
passado quando o João Pau-
lo (Kleinubing – secretário de 
Estado da Saúde) veio visitar 
o hospital e acenou favorável, 
inclusive comentando sobre 
a possibilidade de um convê-
nio vitalício”, comenta. 

A assinatura deste contra-
to com o governo do Estado foi 
realizada no dia 14 de feverei-
ro de 2014 e entrou em vigên-
cia após a assinatura, devendo 
ser concluído até 01/12/2014. 
“Solicitamos a prorrogação do 
convênio até dia 31 de agosto 
de 2016. A prorrogação foi soli-
citada também por alguns pro-
blemas de prestação de contas 
não aprovadas e pela demora 
no pagamento das parcelas”, 
destaca Neiva.

 Hospital/divulgação

Segunda dia 28 de março o Parla con Deny irá no ar abordando o atu-
al cenário politico jurídico do Brasil. Comigo na mesa do programa o Dr. 
Marcio Engelmann, juiz da primeira vara federal de Smo; a Dr.a Maria Te-
resa Capra, advogada, vereadora e afi liada do PT e o Dr. Ricardo Newton 
Casagrande, ex Delegado Regional de Policia Civil e hoje piloto do SAER 
que se disponibilizaram para esclarecer o atual momento histórico do Pais 
proporcionando leituras e refl exões dos eventos. O programa, como sem-
pre, irá no ar na radio 103 fm segunda as 20.00 horas e fi cará disponível em 
podcast na pagina do Parla con Deny no site da WH Comunicação e da ra-
dio 103 fm. Porém dessa vez não será ao vivo, sendo que, por razões de dis-
ponibilidades, foi debatido na quarta passada e transmitido em video ao 
vivo por meio do aplicativo Periscope. O video da transmissão se encontra 
no facebook do programa. 

As refl exões foram bem pontuais e ricas, oferecendo pontos de vista 
diferentes e em alguns pontos , obviamente, contrastantes. 

Cada um pode escutar (ou assistir) o programa e fazer as suas refl e-
xões, chegando ou menos as suas conclusões. Aqui me permito comple-
mentar com algumas minhas considerações alguns pontos que foram 
destacados e debatidos. 

Por exemplo a Dr.a Capra questionou o aspecto do comprometimen-
to responsável que cada cidadão tem que ter com o governo e as institui-
ções que vem tomado no momento do voto e sobre o qual baseia-se o fun-
damento democrático. Longe de defender a corrupção, ela destacou como 
a corrupção começa lá onde o voto vem vendido ou trocado por favores e 
que representaria um descumprimento passar acima do que foi feito de 
positivo nesses anos de governo, auspiciando-se, para concluir, que a cor-
rupção, endêmica e popular, possa ser derrotada por meio de mecanis-
mos legais e educativos. “Ninguém pode obrigar a Dilma a renunciar”, fi -
nalizou. 

Posto nesses termos, ou seja relativamente referendo-se aos princí-
pios de legalidade garantista e de fi losofi a política, o raciocino tem obvia-
mente o seu fundamento. Porém, do meu ponto de vista essa colocação 
não é sufi ciente e tem que ser integrada com outras considerações. Prima-
riamente que a política é uma função de serviço no sentido que tem que 
servir a população e o Pais e não servir-se desses: signifi ca que o contrato 
de responsabilidade tem que ser reciproco. Nesse sentido vejo que nas co-
branças que o povo faz á politico um ato de comprometimento, sim. Se eu 
contrato um encanador para arrumar os tubos do meu apartamento, se 
ele me prometer algo ou me apresentar uma conta para um trabalho não 
feito, eu cobro sim, até despensa-lo. O comprometimento tem que ser re-
ciproco dos dois lados de um contrato. Nada de pessoal. E a mais, se de um 
lado o governo pretende um ato de comprometimento responsável com 
o voto, não vejo nada de mais responsável de renunciar aos cargos para 
devolver responsavelmente credibilidade ao Pais, aceitando os sinais que,, 
evidentemente o mercado fi nanceiro continua mandando especialmen-
te na beira de uma janela importantíssima ao mundo e aos mercados in-
ternacionais quais os jogo olímpicos. O Brasil, mesmo sendo uma potên-
cia económica potencial e de fato em termos de recursos naturais, ainda 
depende fundamentalmente dos investidores externos e, dramaticamen-
te, está preso em laços económicos com blocos geo-políticos ambivalentes 
e em competição entre  eles. Não é um caso que crise económica e politico 
no Brasil estejam acontecendo como onda da crise económica na China. 

A “aff air-Brasil” não tem que ser considerado apenas como uma 
questão nacional mas tem que ser visto como uma questão igeo-politica 
de mercado dentro uma contraposição que vê toda a America Latina en-
quanto campo de atuação de um ideologia esquerdista (veja-se as declara-
ções de Morales, presidente da Bolivia até a visita de Obama em Cuva), de 
uma lado, e blocos neo-liberistas lidados da Alemanha e do FMI, de outro. 

A questão do comprometimento também foi levantada do Dr. Marcio 
Engelmann em relação as pedaladas fi scais, que se não constituem nesse 
mandado razão de impichiment, tem porem que serem avaliadas em ter-
mos de determinação a respeito da vitoria eleitoral sendo que foi uma me-
dida tomada já sabendo de não poder ser cumprida (não tinha dinheiro). 
Enfi m o Dr. Ricardo Casagande também defendeu o comprometimento 
das forças investigavas e policiais com a legalidade mesmo não negando 
que não estamos preparados a superar a crise e o vácuo político que tudo 
isso determina. O momento é muito delicado. Precisamos urgentemente 
uma liderança e um projeto para o depois. 

O COMPROMETIMENTO COM O PAIS NO PCDY
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SÃO MIGUEL DO OESTE
Fiesc defende gestão profi ssional para 
melhorar educação

A administração das es-
colas precisa ser profi ssional 
e deve considerar pelo menos 
cinco grandes eixos: gestão 
pedagógica, gestão contábil, 
gestão de pessoas, gestão da 
informação, gestão da infra-
estrutura e gestão territorial. 
Esta é uma das conclusões dos 
dois eventos da série Diálo-
gos sobre Gestão da Educação, 
promovida pela Federação 
das Indústrias de Santa Cata-
rina (FIESC), realizados nes-
ta segunda-feira (21), em São 
Miguel do Oeste e Chapecó. 

“Pesquisas indicam que 
uma educação de qualidade 
está diretamente relaciona-
da com a boa gestão escolar. 

Portanto, nós temos essa mis-
são de provocar, motivar as 
escolas, os secretários de edu-
cação, os diretores de escola 
a se profi ssionalizarem para 
poderem executar uma boa 
gestão escolar”, afi rmou o pre-
sidente da FIESC, Glauco José 
Côrte, que liderou os debates. 

Conforme o consultor do 
Movimento A Indústria Pela 
Educação, Mozart Neves Ra-
mos, que participou dos even-
tos e é diretor de Articulação e 
Inovação do Instituto Ayrton 
Senna, nos dias atuais, os ad-
ministradores precisam bus-
car novas formas de atua-

ção, construindo parcerias 
em busca de melhores re-
sultados. Segundo Mozart, 
43% dos diretores de esco-
las são formados em pedago-
gia, curso que não tem dis-
ciplinas na área de gestão 
– seja fi nanceira, de recur-
sos humanos e outros. Pre-
cisa ter uma visão ampla, sa-
ber liderar, afi rma. “Diretor 
de escola tem que entender 
de rede social”, exemplifi ca.

A melhoria da ges-
tão educacional é o tema de 
2016 do Movimento A Indús-
tria pela Educação. Em 2015, 
o tema abordado foi a fa-
mília na escola, e o ano que 
vem serão os professores. 

Evento da série sobre gestão da educação foi realizado na segunda-feira (21) em 
São Miguel do Oeste

Camila Pompeo/O Líder

Os nove vereadores de 
São Miguel do Oeste presta-
ram homenagem à Funda-
ção de Proteção e Defesa do 
Consumidor (Procon) pelo 
trabalho na defesa dos direi-
tos do consumidor. A moção 
de aplauso foi apresentada 
na noite de terça-feira (22), 
durante sessão ordinária do 
Legislativo, e homenageou 
o coordenador do órgão, Le-
onardo Cima, o atenden-
te Valmor Adão Povala, a fi s-
cal tributária Ivete Peiter de 
Ramos, demais servidores e 
também membros do Conse-
lho Municipal de Proteção e 
Defesa do Consumidor.

Valmor Povala, em sua 
manifestação, explanou so-
bre as funções do Procon, 
ressaltando que é um órgão 
destinado à proteção e à de-
fesa dos direitos e interesses 
dos consumidores, acompa-
nhando e fi scalizando as re-
lações de consumo. Segundo 
Povala, o Procon atende em 
média 500 consumidores por 
mês, seja via telefone, e-mail 
ou presencial. Ele pediu que 
os vereadores e o Poder Exe-
cutivo dessem atenção espe-

LEGISLATIVO Representantes do órgão de defesa do consumidor 
falaram sobre funções e atendimentos oferecidos à população

Vereadores prestam homenagem ao 
Procon e criticam fi m de convênio 
que cedia funcionário ao órgão

cial ao órgão, pois, “se for for-
talecido e bem treinado, será 
mais efi ciente e ágil no aten-
dimento das demandas do 
nosso povo”.

Povala lembrou que o Pro-
con foi criado em 2001 por lei, 
mas saiu do papel apenas em 
2005. Desde o início das ati-
vidades, o órgão funcionou 
através de um convênio com 
a Unoesc. A universidade ce-
dia um bacharel em Direito, 
que era responsável pela co-
ordenação do órgão. Segun-
do o atendente, o convênio foi 
rescindido “de forma abrupta” 
pela Administração Municipal 
em 15 de fevereiro deste ano.

O atendente do órgão dis-
se que o Procon passou por 
um período turbulento com 
o rompimento do convênio, e 

que por ordenamento do Exe-
cutivo, hoje o atendimento 
ocorre apenas para cidadãos 
de São Miguel do Oeste e con-
sumidores que adquirem pro-
dutos no comércio local.

ATENDIMENTO 
REGIONAL

Em relação ao atendi-
mento para outros municí-
pios, o vereador Cláudio Barp 
(PMDB) sugeriu que fosse 
criado um Procon regional, 
custeado por todos os muni-
cípios integrantes, “pois se-
não apenas São Miguel do 
Oeste arca com esse custo”. 
Vanirto Conrad (PDT) con-
cordou, afirmando que para 
oferecer o serviço, outros 
municípios devem colaborar.

Idemar Guaresi (PR) se 

Durante sessão, Valmor Povala relatou história e funções do Procon em São Miguel 
do Oeste

Anderson Rodrigo - Rádio 103 FM

manifestou questionando os 
motivos do rompimento do 
convênio com a Unoesc, res-
saltando que durante a vi-
gência dessa parceria o mu-
nicípio não precisava custear 
o salário do coordenador do 
órgão. Valnir Scharnoski 
(PSD) disse que estranha a 
dispensa de um serviço gra-
tuito, “mas se o município 
acha que pagar é melhor, eu 
não entendo essa receita”.

Maria Tereza Capra (PT), 
ao elogiar o atendimento 
prestado pelo Procon, disse 
que o consumidor é o lado 
mais fraco na relação, e pe-
diu aos empresários que co-
laborem no atendimento às 
disposições do Código de 
Defesa do Consumidor. José 
Giovenardi (PR) disse que 
entende que o município 
quer enfraquecer o Procon. 
Já Cris Zanatta Massaro 
(PSDB) ressaltou que fal-
tam servidores para aten-
der no órgão, e que com o 
encerramento do convênio 
e designação de um profis-
sional concursado, o pro-
blema de falta de profissio-
nais permanece.

ETERNOS 
INSATISFEITOS

Caros leitores, pode parecer estranho elogiar o 
perfil de pessoas insatisfeitas, aquelas que o tempo 
todo buscam mais da vida. Estas pessoas não che-
gam ao ponto máximo do que almejam e nunca 
chegarão. Estes serão eternos insatisfeitos. Cortella 
no livro “Não nascemos prontos” afirma que estar 
plenamente satisfeito é um risco para a monotonia 
existencial, para a redundância afetiva e para indi-
gência intelectual. A condição humana perde subs-
tância e energia vital toda vez que se sente plena-
mente confortável com a maneira como as coisas já 
estão, rendendo-se à sedução do repouso e imobili-
zando-se na acomodação. A satisfação conclui, en-
cerra, termina; não deixa margem para a continui-
dade, para o prosseguimento, para a persistência, 
para o desdobramento. A satisfação acalma, limita, 
amortece.

Por isso, quando alguém diz “fiquei muito sa-
tisfeito com você” ou “estou muito satisfeita com 
teu trabalho”, é assustador. O que se quer dizer 
com isso? Que nada mais de mim se deseja? Que 
o ponto atual é meu limite e, portanto, minha pos-
sibilidade? Que de mim nada mais além se pode 
esperar? Que está bom como está? Assim seria apa-
vorante; passaria a ideia de que desse jeito já basta. 
Ora, o agradável é quando alguém diz: “teu traba-
lho (ou comida, ou aula, ou texto, ou música etc.) 
é bom, fiquei muito insatisfeito e, portanto, que-
ro mais, quero continuar, quero conhecer outras 
coisas. Com a vida de cada um e de cada uma tam-
bém tem de ser assim; afinal de contas, não nasce-
mos prontos e acabados. Ainda bem, pois estar sa-
tisfeito consigo mesmo é considerar-se terminado e 
constrangido ao possível da condição do momento.

É fundamental não nascermos sabendo 
e nem prontos; o ser que nasce sabendo não 
terá novidades, só reiterações. Somos seres de 
insatisfação e precisamos ter nisso alguma dose 
de ambição; todavia, ambição é diferente de 
ganância, dado que o ambicioso quer mais e 
melhor, enquanto que o ganancioso quer só para 
si próprio.

Nascer sabendo é uma limitação porque obri-
ga a apenas repetir e, nunca, a criar, inovar, refa-
zer, modi ficar. Quanto mais se nasce pronto, mais 
refém do que já se sabe e, portanto, do passado; 
aprender sempre é o que mais impede que nos tor-
nemos prisioneiros de situações que, por serem 
inéditas, não saberíamos enfrentar.

Gente não nasce pronta e vai se gastando; gen-
te nasce não-pronta, e vai se fazendo. Excerto do li-
vro  “Não nascemos prontos! – provocações filo-
sóficas”. De Mário Sérgio Cortella.

Boa semana. Uma Páscoa abençoada a todos!
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SÃO MIGUEL DO OESTE
Fiesc defende gestão profi ssional para 
melhorar educação

A administração das es-
colas precisa ser profi ssional 
e deve considerar pelo menos 
cinco grandes eixos: gestão 
pedagógica, gestão contábil, 
gestão de pessoas, gestão da 
informação, gestão da infra-
estrutura e gestão territorial. 
Esta é uma das conclusões dos 
dois eventos da série Diálo-
gos sobre Gestão da Educação, 
promovida pela Federação 
das Indústrias de Santa Cata-
rina (FIESC), realizados nes-
ta segunda-feira (21), em São 
Miguel do Oeste e Chapecó. 

“Pesquisas indicam que 
uma educação de qualidade 
está diretamente relaciona-
da com a boa gestão escolar. 

Portanto, nós temos essa mis-
são de provocar, motivar as 
escolas, os secretários de edu-
cação, os diretores de escola 
a se profi ssionalizarem para 
poderem executar uma boa 
gestão escolar”, afi rmou o pre-
sidente da FIESC, Glauco José 
Côrte, que liderou os debates. 

Conforme o consultor do 
Movimento A Indústria Pela 
Educação, Mozart Neves Ra-
mos, que participou dos even-
tos e é diretor de Articulação e 
Inovação do Instituto Ayrton 
Senna, nos dias atuais, os ad-
ministradores precisam bus-
car novas formas de atua-

ção, construindo parcerias 
em busca de melhores re-
sultados. Segundo Mozart, 
43% dos diretores de esco-
las são formados em pedago-
gia, curso que não tem dis-
ciplinas na área de gestão 
– seja fi nanceira, de recur-
sos humanos e outros. Pre-
cisa ter uma visão ampla, sa-
ber liderar, afi rma. “Diretor 
de escola tem que entender 
de rede social”, exemplifi ca.

A melhoria da ges-
tão educacional é o tema de 
2016 do Movimento A Indús-
tria pela Educação. Em 2015, 
o tema abordado foi a fa-
mília na escola, e o ano que 
vem serão os professores. 

Evento da série sobre gestão da educação foi realizado na segunda-feira (21) em 
São Miguel do Oeste

Camila Pompeo/O Líder

Os nove vereadores de 
São Miguel do Oeste presta-
ram homenagem à Funda-
ção de Proteção e Defesa do 
Consumidor (Procon) pelo 
trabalho na defesa dos direi-
tos do consumidor. A moção 
de aplauso foi apresentada 
na noite de terça-feira (22), 
durante sessão ordinária do 
Legislativo, e homenageou 
o coordenador do órgão, Le-
onardo Cima, o atenden-
te Valmor Adão Povala, a fi s-
cal tributária Ivete Peiter de 
Ramos, demais servidores e 
também membros do Conse-
lho Municipal de Proteção e 
Defesa do Consumidor.

Valmor Povala, em sua 
manifestação, explanou so-
bre as funções do Procon, 
ressaltando que é um órgão 
destinado à proteção e à de-
fesa dos direitos e interesses 
dos consumidores, acompa-
nhando e fi scalizando as re-
lações de consumo. Segundo 
Povala, o Procon atende em 
média 500 consumidores por 
mês, seja via telefone, e-mail 
ou presencial. Ele pediu que 
os vereadores e o Poder Exe-
cutivo dessem atenção espe-

LEGISLATIVO Representantes do órgão de defesa do consumidor 
falaram sobre funções e atendimentos oferecidos à população

Vereadores prestam homenagem ao 
Procon e criticam fi m de convênio 
que cedia funcionário ao órgão

cial ao órgão, pois, “se for for-
talecido e bem treinado, será 
mais efi ciente e ágil no aten-
dimento das demandas do 
nosso povo”.

Povala lembrou que o Pro-
con foi criado em 2001 por lei, 
mas saiu do papel apenas em 
2005. Desde o início das ati-
vidades, o órgão funcionou 
através de um convênio com 
a Unoesc. A universidade ce-
dia um bacharel em Direito, 
que era responsável pela co-
ordenação do órgão. Segun-
do o atendente, o convênio foi 
rescindido “de forma abrupta” 
pela Administração Municipal 
em 15 de fevereiro deste ano.

O atendente do órgão dis-
se que o Procon passou por 
um período turbulento com 
o rompimento do convênio, e 

que por ordenamento do Exe-
cutivo, hoje o atendimento 
ocorre apenas para cidadãos 
de São Miguel do Oeste e con-
sumidores que adquirem pro-
dutos no comércio local.

ATENDIMENTO 
REGIONAL

Em relação ao atendi-
mento para outros municí-
pios, o vereador Cláudio Barp 
(PMDB) sugeriu que fosse 
criado um Procon regional, 
custeado por todos os muni-
cípios integrantes, “pois se-
não apenas São Miguel do 
Oeste arca com esse custo”. 
Vanirto Conrad (PDT) con-
cordou, afirmando que para 
oferecer o serviço, outros 
municípios devem colaborar.

Idemar Guaresi (PR) se 

Durante sessão, Valmor Povala relatou história e funções do Procon em São Miguel 
do Oeste

Anderson Rodrigo - Rádio 103 FM

manifestou questionando os 
motivos do rompimento do 
convênio com a Unoesc, res-
saltando que durante a vi-
gência dessa parceria o mu-
nicípio não precisava custear 
o salário do coordenador do 
órgão. Valnir Scharnoski 
(PSD) disse que estranha a 
dispensa de um serviço gra-
tuito, “mas se o município 
acha que pagar é melhor, eu 
não entendo essa receita”.

Maria Tereza Capra (PT), 
ao elogiar o atendimento 
prestado pelo Procon, disse 
que o consumidor é o lado 
mais fraco na relação, e pe-
diu aos empresários que co-
laborem no atendimento às 
disposições do Código de 
Defesa do Consumidor. José 
Giovenardi (PR) disse que 
entende que o município 
quer enfraquecer o Procon. 
Já Cris Zanatta Massaro 
(PSDB) ressaltou que fal-
tam servidores para aten-
der no órgão, e que com o 
encerramento do convênio 
e designação de um profis-
sional concursado, o pro-
blema de falta de profissio-
nais permanece.

ETERNOS 
INSATISFEITOS

Caros leitores, pode parecer estranho elogiar o 
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sibilidade? Que de mim nada mais além se pode 
esperar? Que está bom como está? Assim seria apa-
vorante; passaria a ideia de que desse jeito já basta. 
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lho (ou comida, ou aula, ou texto, ou música etc.) 
é bom, fiquei muito insatisfeito e, portanto, que-
ro mais, quero continuar, quero conhecer outras 
coisas. Com a vida de cada um e de cada uma tam-
bém tem de ser assim; afinal de contas, não nasce-
mos prontos e acabados. Ainda bem, pois estar sa-
tisfeito consigo mesmo é considerar-se terminado e 
constrangido ao possível da condição do momento.

É fundamental não nascermos sabendo 
e nem prontos; o ser que nasce sabendo não 
terá novidades, só reiterações. Somos seres de 
insatisfação e precisamos ter nisso alguma dose 
de ambição; todavia, ambição é diferente de 
ganância, dado que o ambicioso quer mais e 
melhor, enquanto que o ganancioso quer só para 
si próprio.

Nascer sabendo é uma limitação porque obri-
ga a apenas repetir e, nunca, a criar, inovar, refa-
zer, modi ficar. Quanto mais se nasce pronto, mais 
refém do que já se sabe e, portanto, do passado; 
aprender sempre é o que mais impede que nos tor-
nemos prisioneiros de situações que, por serem 
inéditas, não saberíamos enfrentar.

Gente não nasce pronta e vai se gastando; gen-
te nasce não-pronta, e vai se fazendo. Excerto do li-
vro  “Não nascemos prontos! – provocações filo-
sóficas”. De Mário Sérgio Cortella.

Boa semana. Uma Páscoa abençoada a todos!
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A nova diretoria do Conse-
lho Comunitário de Segurança 
(Conseg) de Maravilha foi esco-
lhida na sexta-feira (18). De acor-
do com a Comissão Eleitoral do 
Conseg, formada pela presidente 
Divanês Bruscato, vice-presiden-
te Celesio Colla e secretário Olin-
do Tibola, apenas uma chapa se 
candidatou. 

A eleição ocorreu na sede 
da JCI e encerrada por volta das 
20h. A posse da nova diretoria 
do Conseg, que permanecerá no 
cargo no período de 2016/2018, 
será em abril. 

Ao todo 28 pessoas partici-
param da votação, que foi por 

ELEIÇÃO Posse da nova diretoria, que ficará 
no cargo até março de 2018, será em abril

Conseg de Maravilha elege 
nova diretoria 

meio de cédula individual e se-
creta, e elegeram Jandrei Willin-
ghoefer para continuar presi-
dindo o Conseg. O Conselho 
terá como vice-presidente Gér-
ris Roversi, primeira-secretária 
Maristela Schomaedecke, se-
gunda-secretária Sandra Mal-

mann. A diretoria social é for-
mada por Gilnei Heller, Cláudia 
Guiland Regner, Humberto 
Carlos Ortolan, Celésio Colla, 
Olindo Tibola, Eneci Gruber, 
Valdemir Andretta, Arcenio Al-
lembrandt, Vanderlei Luiz Rau-
pp e Divanês Buscatto.

Nova diretoria do Conseg foi eleita no último dia 18 

Conseg/divulgação

TIGRINHOS
C.E. Professor Ivo Luiz Honnef 
realiza assembleia da APP

Na última semana, 
aconteceu a assembleia de 
pais e professores do Cen-
tro de Educação Profes-
sor Ivo Luiz Honnef de Ti-
grinhos. Na ocasião, foram 
tratados assuntos referen-
tes ao ano letivo de 2016. 
A diretora Iára Gohlke deu 
as boas vindas a todos di-
zendo que é com mui-
to amor, dedicação e cari-
nho que recebem todos os 
dias os alunos na escola. 

A diretora destacou 
também a importância 
dos pais estarem acompa-
nhando todos os dias a ro-
tina escolar do filho, aju-
dando nos deveres de casa 
e participando sempre da 
vida escolar. Na oportu-
nidade, os responsáveis 
pelo Programa de Comba-
te ao Mosquito Aedes Ae-
gypti de Tigrinhos, Solan-
ge Teske e Alderi Paulo 
Schafer, estiveram pre-

sentes para dar esclareci-
mentos sobre o mosquito.

Após, foram repassa-
dos alguns recados para 
os pais em relação ao uso 
de uniforme, troca de li-
vros, rifa, horário de iní-
cio e término das aulas, au-
las do Proerd com o 5º ano, 
convite para os pais parti-
cipar da Escola de Pais de 
Maravilha, maior atenção 
com os filhos em relação 
aos deveres de casa e reu-
nião das turmas em maio 
com entrega de boletins.

Também foi realizada 
a eleição da nova diretoria 

da APP, onde foram elei-
tos os seguintes membros:

presidente: Joa-
res Lowis; vice-presiden-
te: Cleomar Kesler; tesou-
reiro: Euclides Dummer; 
vice-tesoureiro: Sidinei 
Cibulski; secretária: Lu-
ciane Soethe; vice-secre-
tário: Antônio Grunwal-
dt; conselho fiscal: Simone 
Cibulske, Inezilda Bot-
tin, Silvane Kobs, Jeferson 
Brambila, Carla da Rosa. A 
direção e professores agra-
decem o empenho e dedi-
cação dos pais que parti-
ciparam da assembleia.

Escola realizou assembleia

Divulgação

MARAVILHA
Crianças se divertem na “Caça aos Ovos” 

A tradicional brincadei-
ra Caça aos Ovos envolveu e di-
vertiu centenas de crianças em 
Maravilha, no sábado (19). O 
evento, que antecede a Pás-
coa foi promovido pela prefei-
tura de Maravilha, por meio do 
Departamento de Cultura. 

De acordo com a diretora 
de Cultura, Rosi Reichert, foram 
escondidas aproximadamen-
te 700 casquinhas no Espaço 
Criança Sorriso e Praça Cida-
de das Crianças. As crianças fo-
ram divididas em dois grupos, 
sendo que as de até quatro anos 
procuraram as casquinhas jun-
to dos pais ou responsáveis e a 

Centenas de crianças trocaram as casquinhas por bolas 

Cleiton Ferrasso/WH Comunicações

segunda largada foi para crian-
ças entre cinco e dez anos. 

Cada criança pode trocar 
uma casquinha por uma bola. 
Além da Caça aos Ovos, duran-
te a tarde a criançada também 
aproveitou os brinquedos inflá-

veis, piscina de bolinha e cama 
elástica, que estavam a disposi-
ção no Espaço Criança. O even-
to contou a organização do 
Grupo Escoteiros Raízes e tam-
bém com a exposição de pro-
dutos dos artesãos da Amarap.

LIMPEZA
Colaboradores da Aurora de 
Maravilha recolhem lixo no Rio Iracema

Em comemoração ao Dia 
Mundial da Água, comemora-
do no dia 22 de março, a empre-
sa Aurora Alimentos de Mara-
vilha realizou uma atividade de 
serviço voluntário, por meio do 
Programa Amigo Energia e da 
Turminha da Reciclagem, com 
colaboradores da empresa.

Com sacos de lixo na mão, 
cerca de 30 funcionários da 
Aurora Alimentos de Mara-
vilha trocaram o dia de folga 
pelo serviço voluntário no sá-
bado (19) e recolheram cer-
ca de 3m³ de resíduos clas-
se 1 e 2, acumulados na beira 
do Rio Iracema. O trabalho 

Limpeza do Rio Iracema contou com a participação de cerca de 30 funcionários

Cleiton Ferrasso/WH Comunicações

durou cerca de duas horas.
De acordo com o coordena-

dor do Programa Amigo Ener-
gia e Turminha da Reciclagem, 
Vilmar Dalapria, a atividade é 

feita há cinco anos no municí-
pio. Dalapria destaca que todo 
o lixo recolhido passou por uma 
reciclagem na empresa e de-
pois foi dado o destino correto.
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EDUCAÇÃO
Merendeiras recebem 
novos uniformes

A Administração Mu-
nicipal de Tigrinhos, atra-
vés da Secretaria Munici-
pal de Educação realizou 
na segunda-feira (07), com 
a presença do prefeito mu-
nicipal Rudimar Francis-
co Guth, da secretária mu-
nicipal de educação Vera 
Lucia Baczinski, das dire-
toras da rede municipal de 
ensino, Iara Göhlke e Jane 
Andretta e da nutricionis-
ta do município Francie-
le Broetto, o repasse de 
novos uniformes para a 
equipe de merendeiras. 

O uniforme é com-
posto por duas dolma, 
duas calças, duas tou-
cas e dois pares de sapa-
to e foram entregues para 
cada uma das manipula-
doras. “Salientamos que 
os uniformes estão de 
acordo com o que preco-
niza a vigilância sanitá-
ria e a ergonomia aplica-
da ao trabalho, auxiliando 
ainda na prática da boa 
higiene, contribuindo 
para a segurança alimen-
tar e nutricional”, desta-
ca a equipe da educação.

Divulgação

Divulgação

Merendeiras receberam novos uniformes

As Prefeituras e Câma-
ras de Vereadores dos cin-
co municípios pertencentes 
à Comarca de São Miguel 
do Oeste se compromete-
ram, ao assinarem Termos 
de Ajustamento de Condu-
ta propostos pelo Ministé-
rio Público de Santa Catari-
na (MPSC), a garantir a total 
transparência dos portais 
dos Poderes Executivo e Le-
gislativo conforme previsto 
na legislação.

Os TACs - 10 no total 
- foram propostos pela 4ª 
Promotoria de Justiça de 
São Miguel do Oeste após 
apurar, em inquérito civil, 
o não cumprimento inte-
gral da Lei de Acesso à In-
formação nos Municípios de 
São Miguel do Oeste, Gua-
raciaba, Bandeirante, Barra 

SÃO MIGUEL DO OESTE Ação do MPSC faz parte do programa 
“Transparência e Cidadania”

Municípios se comprometem a 
cumprir Lei da Transparência

Bonita e Paraíso. De acordo 
com o Promotor de Justiça, 
Cyro Luiz Guerreiro Júnior, 
o acesso às informações pú-
blicas é um direito do cida-
dão, que também possui o 
dever de conhecer e contro-
lar os atos do governo e da 
gestão pública. Para isso, 
cabe à administração públi-
ca disponibilizar estes da-
dos em um espaço acessível 
à população.

Assim, a Promotoria de 
Justiça estabeleceu nos do-
cumentos as adequações a 
serem feitas nos sites e os 
prazos para o cumprimen-
to, em etapas, das reformas. 
Caso os prazos sejam des-
respeitados, foi estabeleci-
da multa diária até o devido 
cumprimento da cláusula, 
com o valor a ser revertido 
ao Fundo para Reconstitui-
ção de Bens Lesados (FRBL).

Os ajustes estabeleci-
dos aos Poderes Executivo 
e Legislativo destes muni-
cípios fazem parte do Pro-
grama Transparência e Ci-
dadania, idealizado pelo 
Centro de Apoio Operacio-
nal da Moralidade Adminis-
trativa (CMA) do MPSC. O 
programa foi escolhido, em 
2015, como 3º colocado na 
categoria “Diminuição da 
Corrupção” do Prêmio do 
Conselho Nacional do Mi-
nistério Público (CNMP). 
A iniciativa tem como ob-
jetivo identificar irregula-
ridades e sanar as falhas 
observadas nos sites da Ad-
ministração Municipal rela-
cionadas ao cumprimento 
da Lei de Acesso à Informa-
ção, sancionada em novem-
bro de 2011.

Quer antecipar os
seus planos? Indique
o Sicredi na declaração
de IR e antecipe sua 
restituição.

Conte com uma linha de crédito 
com condições especiais para 
realizar aquela reforma, pagar as 
contas ou até fazer uma viagem.
Basta indicar o Sicredi na sua 
declaração de Imposto de Renda. 

Confira as vantagens e vá
até uma unidade de atendimento:

• Até 100% do valor da restituição.
• Crédito direto na sua conta.
• Pagamento na data do recebimento1.

1Limitado a 20 de dezembro de 2016.

Verifique se o crédito contratado cabe no seu orçamento.

Crédito sujeito a análise e aprovação. Poderá haver incidência de taxas, tarifas, seguros e tributos. 
O custo efetivo total da operação será informado no ato da simulação ou antes da contratação.

SAC Sicredi - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria Sicredi - 0800 646 2519.
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DÉBORA CECCON 

A 
Páscoa é uma festa cris-
tã importante, repre-
senta a ressurreição 
de Cristo celebrada de 

maneiras diferentes em todo o 
mundo. As tradições variam con-
forme o continente, país, cidade. 
A Páscoa para muitos brasileiros 
marca um dia tradicional de reu-
nião com a família. O Brasil é pre-
dominantemente católico, e as-

sim, a Páscoa e a Semana Santa 
anterior, são marcadas por diver-
sas tradições religiosas associadas 
com a fé e que culminam no feria-
do da Páscoa no Brasil.

O termo “Páscoa” tem uma 
origem religiosa que vem do latim 
Pascae. Na Grécia Antiga, este ter-
mo também é encontrado como 
Paska. Porém sua origem mais 
remota é entre os hebreus, onde 
aparece o termo Pesach, cujo sig-
nificado é passagem. Para os cris-

tãos, 40 dias antes desta data, há 
um preparo a qual se chama Qua-
resma. A Quaresma dura 40 dias; 
começa na Quarta-feira de Cin-
zas e termina no Domingo de Ra-
mos. A duração da Quaresma está 
baseada no símbolo do número 
quarenta na Bíblia. A prática da 
Quaresma data desde o século IV, 
quando se dá a tendência a cons-
tituí-la em tempo de penitência e 
de renovação para toda a Igreja, 
com a prática do jejum e da abs-

tinência.
Por outro lado, semelhante às 

outras datas, como o Natal, a Pás-
coa também tem seu lado comer-
cial além do religioso e conta com 
uma preparação desde a decora-
ção das casas, ruas e lojas. Algu-
mas dessas tradições trazidas de 
outros países como a Alemanha 
com as suas tradicionais Oster-
baum, as árvores de páscoa que 
até um tempo atrás não eram tão 
comuns no Brasil quanto hoje es-

tão. Além disso, a Páscoa também 
é aquele momento em que os bra-
sileiros que enfrentam a crise, 
usam a criatividade para adoçar a 
data reunindo a família e as crian-
ças com a fabricação artesanal de 
chocolates e amendoins. A seguir 
trazemos duas histórias de Páscoa 
onde as famílias mantêm a tradição 
dos imigrantes alemães com as Os-
terbaum e a criatividade na hora de 
produzir chocolates e garantir uma 
renda extra com a data. 

A data, cheia de símbolos e tradições é um momento de reunir a família e celebrar a ressurreição 
de Cristo. É também tempo de decorar e adoçar a vida com os deliciosos ovos de chocolate  
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para a segurança alimen-
tar e nutricional”, desta-
ca a equipe da educação.

Divulgação

Divulgação

Merendeiras receberam novos uniformes

As Prefeituras e Câma-
ras de Vereadores dos cin-
co municípios pertencentes 
à Comarca de São Miguel 
do Oeste se compromete-
ram, ao assinarem Termos 
de Ajustamento de Condu-
ta propostos pelo Ministé-
rio Público de Santa Catari-
na (MPSC), a garantir a total 
transparência dos portais 
dos Poderes Executivo e Le-
gislativo conforme previsto 
na legislação.

Os TACs - 10 no total 
- foram propostos pela 4ª 
Promotoria de Justiça de 
São Miguel do Oeste após 
apurar, em inquérito civil, 
o não cumprimento inte-
gral da Lei de Acesso à In-
formação nos Municípios de 
São Miguel do Oeste, Gua-
raciaba, Bandeirante, Barra 

SÃO MIGUEL DO OESTE Ação do MPSC faz parte do programa 
“Transparência e Cidadania”

Municípios se comprometem a 
cumprir Lei da Transparência

Bonita e Paraíso. De acordo 
com o Promotor de Justiça, 
Cyro Luiz Guerreiro Júnior, 
o acesso às informações pú-
blicas é um direito do cida-
dão, que também possui o 
dever de conhecer e contro-
lar os atos do governo e da 
gestão pública. Para isso, 
cabe à administração públi-
ca disponibilizar estes da-
dos em um espaço acessível 
à população.

Assim, a Promotoria de 
Justiça estabeleceu nos do-
cumentos as adequações a 
serem feitas nos sites e os 
prazos para o cumprimen-
to, em etapas, das reformas. 
Caso os prazos sejam des-
respeitados, foi estabeleci-
da multa diária até o devido 
cumprimento da cláusula, 
com o valor a ser revertido 
ao Fundo para Reconstitui-
ção de Bens Lesados (FRBL).

Os ajustes estabeleci-
dos aos Poderes Executivo 
e Legislativo destes muni-
cípios fazem parte do Pro-
grama Transparência e Ci-
dadania, idealizado pelo 
Centro de Apoio Operacio-
nal da Moralidade Adminis-
trativa (CMA) do MPSC. O 
programa foi escolhido, em 
2015, como 3º colocado na 
categoria “Diminuição da 
Corrupção” do Prêmio do 
Conselho Nacional do Mi-
nistério Público (CNMP). 
A iniciativa tem como ob-
jetivo identificar irregula-
ridades e sanar as falhas 
observadas nos sites da Ad-
ministração Municipal rela-
cionadas ao cumprimento 
da Lei de Acesso à Informa-
ção, sancionada em novem-
bro de 2011.

Quer antecipar os
seus planos? Indique
o Sicredi na declaração
de IR e antecipe sua 
restituição.

Conte com uma linha de crédito 
com condições especiais para 
realizar aquela reforma, pagar as 
contas ou até fazer uma viagem.
Basta indicar o Sicredi na sua 
declaração de Imposto de Renda. 

Confira as vantagens e vá
até uma unidade de atendimento:

• Até 100% do valor da restituição.
• Crédito direto na sua conta.
• Pagamento na data do recebimento1.

1Limitado a 20 de dezembro de 2016.

Verifique se o crédito contratado cabe no seu orçamento.

Crédito sujeito a análise e aprovação. Poderá haver incidência de taxas, tarifas, seguros e tributos. 
O custo efetivo total da operação será informado no ato da simulação ou antes da contratação.

SAC Sicredi - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria Sicredi - 0800 646 2519.
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DÉBORA CECCON 

A produção artesanal de ovos 
de chocolate, no período que ante-
cede a Páscoa representa uma boa 
oportunidade para algumas pesso-
as terem uma renda extra no final 
do mês. A atividade tem mobilizado 
pessoas desempregadas em um ce-
nário de crise econômica, mas tam-
bém oferece espaço para aqueles 
que desejam aumentar seu fatura-
mento, como é o caso da engenhei-
ra de alimentos e doceira, Ivanete 
Moss, que viu na data, a Páscoa, uma 

oportunidade de oferecer um novo 
produto aos clientes que são os ovos 
de Páscoa de colher.  E a vantagem 
do dinheiro a mais, no final do mês, 
traz também o interesse em aliar ao 
trabalho ao prazer de produzir arti-
gos deliciosos que acabam fazendo 
a alegria de quem os consome. 

Ivanete que já produzia doces 
como tortas e docinhos sob enco-
menda, viu a Páscoa como uma oca-
sião para sua profissão. Segundo ela 
foi seu marido quem sugeriu, “por-
que não fazer um doce para a data?”. 
Foi então que ela começou a produ-

zir os ovos de páscoa de colher que 
estão em alta. “Eu já tinha tenta-
do fazer antes, mas para comer em 
casa e este ano estamos produzindo 
com objetivo de venda. Para a Pás-
coa deste ano serão produzidos em 
torno de 40 ovos”, afirma. Os ovos de 
colher segundo Ivanete são os pre-
feridos que levam os mais variados 
recheios, além de saborosos, os de-
talhes com a decoração são minu-
ciosamente observados por Ivanete.  

Este ano, primeira vez que Iva-
nete produziu ovos de Páscoa, fo-
ram produzidos chocolates com 

350 gramas e de 500 gramas, e os 
valores ficam na média de R$ 55,00 
à R$65,00. Mas nem só de chocola-
te se fazem os ovos, eles ainda re-
cebem uma embalagem especial a 
qual vem com uma colher de cho-
colate para degustar a doçura de 
páscoa. “Os ovos que você compra 
no mercado vem com um bombom 
dentro, esse que eu produzo te dá 
mais opções, você podre quebrar 
ele e comer a casquinha com o re-
cheio ou com a colher. Ele é meio, 
mas não é oco ele tem recheio”, se 
diverte Ivanete. 

Atividade pode ser um bom reforço na batalha para faturar um pouco 
mais. Este ano a grande novidade são os ovos de Páscoa de colher 

Ovos de páscoa artesanais 
viram alternativa de renda

 Os ovos de 
colher segundo 

Ivanete são 
os preferidos 
que levam os 

mais variados 
recheios
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TRADIÇÃO Família Gnadt de Maravilha ainda idealiza a tradição dos avós 

Osterbaum: cultivando 
valores de geração em geração 
ILAINEROHDEN

Com forte influência dos imi-
grantes alemães, os moradores de 
algumas cidades catarinenses ce-
lebram a ressurreição de Cristo de 
uma forma pouco comum no Bra-
sil. É o que acontece na família 
Gnadt de Maravilha, que trouxe a 
tradição da Osterbaum da Alema-
nha. Para a família Gnadt a Oster-
baum tem um significado muito 
forte, que antecede a ressurreição 
de Jesus, significa vida. “Quando 
criança não entendíamos muito 
bem o que ela queria dizer, mas era 
sempre uma alegria quando che-
gávamos na casa de meus avós no 
domingo de Páscoa e encontráva-
mos a árvore toda enfeitada com 
ovos coloridos, fazíamos uma fes-

ta em torno dela para comemorar o 
momento de viver”, relata a maravi-
lhense Venice Baldissera.

Venice é filha de Arno e Ci-
cira Gnadt, que mesmo após al-
guns anos sem desenvolver a Os-
terbaum, reativaram esta tradição. 
“Na Sexta-feira Santa éramos acor-
dados bem cedinho antes do sol 
nascer e íamos a procura do chá 
de macela, que era remédio para 
todas as dores, e enquanto procu-
rávamos e colhíamos o chá, meus 
pais já iam escolhendo um galho 
de árvore seco, com várias ramifi-
cações. Ali começava o processo de 
transformação”, comenta Venice. O 
galho era colocado no lugar mais 
visível da casa onde tinha bastante 
claridade sempre preso a uma ma-
deira. No mesmo dia a família usa-

va o chá de macela para pintar as 
casquinhas e também para enfei-
tar o galho seco, como símbolo da 
cura. “No sábado à noite a cesta 
com os ovos sumia e no domingo 
pela manhã quando acordávamos 
a Ostenbaum tinha ficado toda co-
lorida, cheia de vida, com parte das 

casquinhas penduradas, e o galho 
se transformava em algo maravi-
lhoso, era muito lindo”, frisa. “Con-
tinuamos com essa tradição para 
celebra a vida em família reunida 
com fé, paz, amor, saúde, prospe-
ridade e união”, complementa Ve-
nice.

A tradição da osterbaum - oster (árvore) 
e baum (Páscoa) - teve início na 
Alemanha e depois foi levada a outros 
países pelos que emigraram. Geralmente 
é montada com um galho seco, que 
simboliza o momento de sofrimento da 
morte de Jesus, um momento também 
de reflexão para todos.
Nos galhos são colocadas cascas de 
ovos, que simbolizam a alegria da vida e 
a Ressurreição. As cores representam as 
diferenças dos povos. O ovo é símbolo 
de renovação e de vida que há dentro 
dele. 

O significado 
da osterbaum

Um dos motivos que influencia na 
continuação da tradição da Ostenbaum 
é a união da família, que conforme Ve-
nice, se envolve por inteiro na criação 
da árvore, colheita da macela, pintura 
das casquinhas e brincadeiras. “A ini-
ciativa sempre foi dos meus pais, e ain-
da hoje a opinião deles sempre preva-
lece e aos poucos eu fui me infiltrando 
para ajudar na preparação e hoje a fa-
mília toda é envolvida, desde os mais 
pequenos até os mais velhos”, conta. 

“Na decoração da árvore de Páscoa as 
crianças ajudam a pendurar os ovos en-

feitados e colocar flores de macela, cada 
um faz do seu jeito, e com isso vão conhe-
cendo um pouco o significado de cada 
símbolo, a história de Jesus Cristo, cruci-
ficação, morte e ressureição. As crianças 
sabem que o galho seco significa algo vivo 
que morreu, o ovo significa a vida, pois 
dentro do ovo existe vida, a macela cura 
dores, e o coelho reproduz. Filhos, au-
mento de família, então a Osterbaum sig-
nifica algo que morreu e novamente criou 
vida, significa amor”, frisa Venice.     

Conforme Venice, muitas famílias 
os visitam para conhecer e ver como é 

feita a Osterbaum, e isso sempre foi mo-
tivo de orgulho. “Há mais ou menos 
quatro anos comecei a postar nossa tra-
dicional Osternbaum nas redes sociais e 
comecei a produzir também em frente a 
minha casa, e ai sim começou a chamar 
a atenção das pessoas, e começaram a 
se ver algumas versões diferentes da le-
gitima Osterbaum. Mas fico feliz toda 
vez que vejo uma, independente de ta-
manho, mas que simbolize amor e vida. 
Neste ano montamos várias como enfei-
te de mesa, mas somente para amigos e 
familiares, como gratidão”, ressalta.

Além da Osterbaum, a fa-
mília Gnadt costuma esconder 
uma cesta em formato de ovo 
para cada ramificação da famí-
lia. “Quando eu era criança meus 
pais escondiam uma cesta de 
ovos coloridos e tínhamos que 
procurar até encontrar. E isso foi 
passando de geração a geração, 
nunca deixamos de fazer, quando meus filhos eram crianças que inventamos 
o nome de caça ao ovo, e depois disso nunca mais mudou”, comenta Venice. “É 
uma brincadeira muito saudável que envolve a todos e reunimos família e ami-
gos todos os anos pra comemorar a união, a vida e o amor”, salienta.

União da família Dia de Páscoa
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JUNTOS NOS 40

Infopoint Equipamentos participa de evento realizado 
pela Intelbras

Uma das maiores em-
presas de Santa Catarina e lí-
der na maioria dos segmen-
tos em que atua, a Intelbras, 
comemorou, em grande es-
tilo, 40 anos na terça-feira 
(22). E, muito embora quem 
aniversariou foi a compa-
nhia que, atualmente, con-
ta com 2,3 mil colaborado-
res e faturou R$ 1,12 bilhão 
no ano passado, quem rece-
beu um belo presente foram 
as empresas participantes da 
campanha Juntos nos 40.

Organizada pela Intel-

bras, a campanha premiou as 
empresas que mais se desta-
caram nas vendas no segundo 
semestre de 2015 no território 
nacional e dentre as contem-
pladas a Infopoint Comércio 
de Equipamentos LTDA, de 
Maravilha, foi a empresa que 
se destacou na região Oeste 
catarinense pelo atendimen-
to e venda dos produtos In-
telbras, saindo na frente, in-
clusive, de grandes centros, 
como a cidade de Chapecó.

A empresa, que chegou 
bilionária aos 40 anos, pre- Jean Felipe e Ana Cheila representaram a InfoPoint Equipamentos no evento

Infopoint/divulgação

miou seus parceiros com 
quatro dias de estadia em 
um dos melhores resorts 
do Brasil, o Costão do San-
tinho, em Florianópolis.

Durante o evento, que 
contou com mais de mil pes-
soas, os ganhadores pude-
ram visitar a fábrica, conhe-
cendo um pouco mais da sua 
tecnologia de ponta e apro-
veitar quatro dias incríveis 
de muito lazer, boa comida, 
praia e diversão, inteiramen-
te gratuitos, disponibilizados 
pelo Resort, além de três noi-

tes de shows, com clássicos 
do rock nacional, a presença 
do músico sertanejo Michel 
Teló, muito samba e pagode, 
agradando todos os gostos.

A Infopoint Equipamen-
tos tem muito orgulho de 
ser vencedora da campa-
nha Juntos nos 40 e ser par-
ceira dessa companhia que é 
uma das empresas catarinen-
ses que continua crescendo 
mesmo em tempos de crise e 
pôde demonstrar essa reali-
dade no grande evento de co-
memoração que realizou. 

Crianças que frequen-
tam a rede municipal de 
ensino de Maravilha re-
ceberam, na quarta-feira 
(23), lembranças para cele-
brar a Páscoa. Os doces fo-
ram adquiridos da agricul-
tura familiar e entregues 
pelas professoras, secre-
tária de Educação, Rosi-
meri Rodrigues da Silva e 

pela prefeita Rosimar Mal-
daner. As visitas foram rea-
lizadas em todas as escolas 
da rede. A área pedagógi-
ca organizou apresenta-
ções sobre o tema e todas 
as escolas realizaram tra-
balhos individuais sobre 
a data como pintura, de-
senhos, cestas e decora-
ção especial para a Páscoa. 

LEMBRANÇAS 

Alunos da rede 
municipal celebraram 
a Páscoa em Maravilha

Crianças receberam uma lembrança para celebrar a Páscoa

Ascom/prefeitura

Na quarta-feira (23), o 
presidente da Associação  
dos Portadores de Necessi-
dades Especiais de Maravi-
lha, Ederval Pigatto, e o ve-
reador Atenor Wazlawik, 
participaram de reunião 
com o diretor de Trânsito de 
Maravilha e com as arquite-
tas Thaisa Trebiem e Cami-
la Begrow. 

Na ocasião, foi discuti-
da a questão da acessibili-
dade, momento em que os 
membros da associação ex-
puseram as dificuldades de 
locomoção na cidade, en-

ENCONTRO Os membros da associação expuseram as difi culdades de 
locomoção na cidade

Associação  dos Portadores 
de Necessidades Especiais se 
reúnem com Administração

frentada por cadeirantes, 
pessoas idosas, gestantes 

e, na condução de carinhos 
de bebê. “Uma cidade agra-

Associação vai indicar membro para a comissão preparatória do Conselho 
das Cidades

dável é aquela que permi-
te a locomoção de todos, o 
direito de ir e vir. Em mui-
tos locais existe rampas de 
acesso, mas, com uma in-
clinação inadequada, tor-
nando em muitos casos um 
risco para o usuário. Ficou 
acordado que a associação 
vai indicar um membro para 
a comissão preparatória 
para o conselho das cidades 
e será entregue para a Ad-
ministração um documen-
to solicitando melhorias nas 
rampas e nos passeios pú-
blicos”, explica Pigatto. 

Divulgação
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capa variedades

No trimestre, a previsão é 
de chuva próxima a acima da 
média para Santa Catarina, 
sendo mais favorável para a 
região Oeste a chuva acima da 
média. Março deve ser o mês 
com menos chuva na maioria 
das regiões, especialmente 
até o fim do verão. Eventos de 
chuva intensa, em curto espa-
ço de tempo, podem ocorrer 
em qualquer época do ano. 

Em relação à temperatu-
ra a previsão é de temperatu-

ra próxima a acima média cli-
matológica, no trimestre. Em 
março e abril chegam às pri-
meiras massas de ar frio com 
formação de geada em algu-
mas localidades do Estado, 
sobretudo no Planalto Sul. 
Em maio, massas de ar mais 
intensas no Sul do Brasil dei-
xam a temperatura mais bai-
xa, por vezes com geada am-
pla em Santa Catarina. Porém 
neste inicio de outono não há 
previsão de frio intenso, devi-

do à influência do El Niño.

MUDANÇAS NO 
NOSSO ORGANISMO

O Outono traz mudanças 
também para nosso organis-
mo. É uma estação de transi-
ção entre o verão e o inverno, 
e com isso como uma das ca-
racterísticas mais fortes nes-
sa época há a amplitude tér-
mica. Nada mais é do que a 
diferença de temperatura ao 
longo de um dia, ou seja, nes-

se momento é presente um 
amanhecer mais frio e as tar-
des um pouco mais quentes, 
às vezes até com certo aque-
cimento. Conforme a Técni-
ca em Meteorologia, Bian-
ca Souza também é presente 
ocorrência de nevoeiros, dias 
de céu nublado e chuva, fa-
tores estes que favorecem as 
enxaquecas e doenças pul-
monares. 

Com o tempo nublado, a 
poluição não se dispersa fa-

cilmente, e com isso as crises 
de asma aumentam em algu-
mas pessoas, já que isso tem 
relação com a mudança de 
temperatura e umidade do ar. 
O reumatismo é outra enfer-
midade muito sensível à umi-
dade e ao frio. A artrose tam-
bém conhece o seu “pico” no 
Outono, suavizando nos dias 
de tempo mais quente e seco.

O tempo também acaba 
influenciando muito no hu-
mor das pessoas, em dias de 

céu cinzento muitos ficam ca-
bisbaixos. Isso é bem comum, 
já que a glândula pineal – cuja 
secreção está subordinada à 
luz ambiente – produz a me-
latonina, substância que au-
xilia nosso organismo a re-
gular o ciclo do sono. Nesse 
caso a vitamina D ajuda bas-
tante, e é recomendado sair e 
aproveitar um pouco do sol, 
mas em horários em que a in-
cidência de raios ultravioletas 
não seja alta.

Saiba quais as mudanças que ocorrem no organismo com a chegada do Outono 

Nova estação chega com chuva 

Foto: Débora Ceccon/O Líder 



 26 DE MARÇO DE 201624

No dia 12 de março subiram ao altar Angela M. Barbacovi e Fábio Andrade de 
Quadros para dizer “SIM” eu te aceito. A cerimônia foi realizada na igreja do 
Bairro São Sebastião.Parabéns ao casal de toda equipe Foto Arte.

A família Noll esteve em festa. Fabiana Noll comemorou seus tão esperados 
15 anos dia 04/03/2016 com uma super festa na Linha Prata - Bandeirante. 
Homenagem de seus pais Solange e Pedro e do mano André.

Emanoel, de 2 anos, clicado pela Criativa.

Nada melhor que um registro fotográfico para registrar os 5 anos da pequena 
Suellen Lazzarotto Miotto que apagou velinha no dia 23/02/2016.
Parabéns Suellen.

A mamãe Ângela Guth está contando os dias para a chegada do Pietro.Leonardo é o orgulho dos pais Paula e Joel e da mana Carolina
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Os Gêmeos Enzo Gabriel e Vitor Hugo da Silva de 9 meses Théo com os papais Maria e Antonio clicados pela Criativa. Os Trigêmeos Júlia Sofia, Lucas Rafael e Gabriel Henrique de 9 meses filhos de 
Cleusa Wathier e Gilmar Thomas

Em clima de Páscoa o coelhinho João Gabriel de Oliveira 

No dia 12 03 2016 aconteceu a formatura do Curso técnico em enfermagem do 
Senac. Desejamos muito sucesso a todas. Bernard Rover, filho de Vanessa Zambiasi e Roberto Rover, em clima de Páscoa!!

Bernardo Garlet em clima de Páscoa 

Iago Miguel Neis Wronski em sessão newbornLuiza Caroline é o xodó dos pais Marcos e Solange Feltez 

Toda alegria e simpatia de Pyetro da Silva Cavanhol

Lúcia, 
Mãe, esposa, avó, sogra, amiga e companheira, neste dia que é todo teu, 
queremos agradecer por fazer parte de nós, de nossas vidas. Você é para nós 
amor, ternura, companheirismo e amizade, e por isso te desejamos o que Deus 
puder lhe dar de melhor, muita saúde, paz, amor e proteção. Te amamos muito. 
Feliz aniversário, comemorado segunda-feira (28)!

Os papais Jussara e Jurandir Bizzolo parabenizam a pequena e bela 
Amanda que completou seu primeiro aninho no último domingo, 20/03.
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ESTELA SERPAROSIANE  POLETTO
revisao@jornalolider.com.br vip@jornalolider.com.br 
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

CAIU NA REDE É PEIXE 
Antes de tudo, avise seus filhos que 
devem ter o mesmo cuidado ao 
usar o celular de que se estivessem 
na rua sozinhos: não falar com 
estranhos! Avise, avise e avise – e 
converse, converse e converse. 

COMPARTILHAMENTO DE FOTOS 
– Avise seu filho para:
•Não se deixar fotografar;
•Contar até  dez antes de 
compartilhar uma foto;
•Não publicar fotos que podem 
envergonhar os amigos;
•Avisar aos pais sobre conteúdo 
improprio e pessoas suspeitas.

SENHAS 
Não são para serem 
compartilhadas. É a mesma coisa 
que entregar a chave de casa para 
um desconhecido.

DOWNLOADS 
Os responsáveis é quem devem 
liberar os downloads. Muitas vezes 
os games e aplicativos que eles 
baixam não são apropriados para 
a idade, além de terem um custo e 
aí a surpresa pode ser grande na 
hora de pagar a conta do cartão de 
crédito.

TEMPO NA INTERNET 
 Deve ser limitado. Não usar na hora 
do estudo, em sala de aula, nas 
refeições e perto da hora de dormir.

SEM NEGOCIAÇÃO 
Faça seu filho ver que você controla 
sim esse tempo e está de olho. E 
que, quando ele sai do mundo virtual, 
ofereça seu tempo, um bom papo 
ou outra atividade atraente. Não 
é fácil, mas compensa o trabalho. 
Muito melhor do que ver seu filho 
totalmente dependente – e sem falar 
com você. Ou pior, fingindo que fala 
enquanto tecla – como vejo muitos 
filhos de amigas fazendo.

ROUBO 
O celular é um objeto de valor e as 
crianças se tornam um alvo fácil 
para furtos. Cuidado com o uso em 
público.

MEU FILHO ESTÁ NA REDE 
O que fazer quando outras pessoas 
colocam fotos dos seus filhos nas 
redes sociais? Se você não se sente 
confortável em ver a foto dos seus 
filhos no Instagram ou Facebook 
de algum amiguinho, diga! Não 
hesite em falar com os pais e, se for 
o caso, com a direção da escola e 
peça para remover.

PAIS 
Não coloquem fotos de seus filhos 
com uniforme da escola ou em 
situações que possam envergonhá-
los. Lembra daquela sua foto de 
bebê de que você não gostava? 
Pois é. Antigamente algumas 
pessoas tinham acesso à foto 
impressa, hoje em dia, se cair na 
rede, qualquer um pode ver. 

REGRAS BÁSICAS DE SEGURANÇA E BOM SENSO

Uso de celular por crianças 

H
oje é co-

mum as 

crianças 

c o m e -

çarem a 

pedir celular cada vez mais 

cedo. Por um lado o celu-

lar diminui a ansiedade vivi-

da pela separação entre pais 

e filhos, já que podemos avi-

sar se estamos atrasados para 

buscar na escola ou saber que 

nossos filhos vão nos ligar em 

caso de emergência. Mas, 

por outro, estamos expondo 

nossos filhos aos perigos do 

acesso livre a internet.

O momento de dar um 

celular – Os pais precisam ter 

certeza que os filhos tenham 

maturidade para usar os re-

cursos que o celular disponi-

biliza. Segundo especialistas, 

até os 10 anos, as crianças 

não têm essa maturidade e 

devem usar um celular com-

partilhado com a família.

WhatsApp, Facebook e 

Instagram – De acordo com 

os termos de privacidade, 

são indicados a partir dos 16 

anos. Mas, sabemos que o 

uso é liberado bem antes dis-

so e por isso devemos ficar 

atentos.
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“As coisas boas chegam com o tempo; As 
melhores de repente. "  - Cazuza MARIA ELENA BASSO

 mescbasso@hotmail.com

* Desejo a todos os queridos e fiéis leitores desta coluna, uma feliz e abençoada Páscoa! 

* Inaugurou nesta 
semana a Encanto 

Boutique, de 
propriedade de 

Maurem Rech. A loja 
em um ambiente 

arrojado e encantador, 
esta situada na Rua 
XV de Novembro, no 
Edifício Plaza Viena. 

Desejo muito sucesso! 

* Quem se despede da nossa cidade é a querida 
Larissa Mayumi Karazowa Takashima, promotora 
de justiça da 1 vara. Na foto acompanhada das 
senhoras da Casa da Amizade de SMOeste, Marina 
Schoerenherr, Sônia Wunch e Carmen Foppa 
Bruggmann que  em conjunto com tão respeitosa 
entidade, fizeram acontecer o Projeto Vila Nova, no 
bairro Sagrado Coração. 

* O médico Luciano 
Marcos Pereira, 
buscando sempre 
aperfeiçoamento e 
novidades, esteve, nos 
dias 17 a 19 de março, 
no Windsor Barra 
Hotel , Rio de Janeiro, 
participando do IV 
Congresso Nacional 
de Dermatologia, com 
ênfase em cirurgia 
ambulatorial. 

* O jovem casal Isabela Regina Pinto e Roberto Motta, comemorando, dia 17 de março, em Palhoça - SC, o 
dia de São Patrício, ou Saint Patrick´s Day, padroeiro da Irlanda. É uma tradição por lá que posteriormente 
foi adotada também pelos Estados Unidos, na qual os participantes se vestem com roupas nas cores 
verde, laranja e branco e saem pelas ruas em caminhadas festivas.
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MODA & ESTILO

LIVROS

por Susane Zanin BEAUTY
por Júnior Babinski e Inês Michielin

Fios desalinhados, ondulação e volu-
me caracterizam o efeito do cabelo que veio 
para marcar o ano. A moderna onda Beach 
Waves possui inspiração na estética natural 
de quem acaba de sair do mar ou de um lon-
go banho de sol. Entretanto, a onda das on-
das não é de hoje. 

Pode-se encontrar um determinado ma-
peamento da tendência que perfaz a esté-
tica dos anos 1980. Tal década, que é hoje 
uma das referências para a moda e o mood 
de grandes marcas, inaugurou o comporta-
mento Beach Style. Nessa época, o clássico 
“A Lagoa Azul” tornou-se uma febre entre as 
norte-americanas; e a protagonista Brooke 
Shields ditou tendências com seu bronzea-
do e seu cabelo castanho dourado cheio de 
ondas irregulares. O estilo ficou tão caracte-
rístico que se tornou uma marca registrada 
na beleza do verão estadunidense. 

De lá para cá, pontuaram-se picos nos 
quais a tendência e o estilo reapareceram. O 
último pico foi no verão de 2014, quando a 
moda do efeito de ondas deixou os Estados 
Unidos, solo em que já era consagrado, para 
cair no gosto das mulheres brasileiras. Ícone 
da época, a atriz Bruna Marquezine ajudou 
a expandir o sucesso da Beach Waves quan-
do combinava looks despojados e joviais 
com o cabelo despretensioso. No ano pas-
sado, a tendência ganhou ainda mais força 
quando as mechas californianas e o ombré 
hair tornaram-se febres no país. 

Engana-se quem acredita que o efeito 
Beach Waves merece apenas a composição 
de looks do estilo “acordei assim” ou mesmo 
que elas tenham ficado lá em 2014. As on-

das praianas ganharam a noite e o glamour 
dos mais badalados eventos internacionais 
deste ano. No Oscar 2016, que ocorreu em 
fevereiro, brilharam nomes como Margot 
Robbie, Saoirse Ronan e Kate Winslet. No 
Grammy, Selena Gomez, Florence Welch e 
Meghan Trainor, além de outros nomes do 
meio, exibiram suas ondas despojadas em 
vestidos de alta costura. As Beach Waves 
também apareceram na última campanha 
da renomada marca Victoria's Secret, com 
destaque para a top model Candice Swa-
nepoel. Ainda pode-se citar: Doutzen Kro-
es, Georgia May Jagger e a über model Gise-
le Bündchen. 

Das praias para as noites de tapete de 
vermelho, as ondas de efeito “bagunçadi-
nho” também ganharam espaço nas passa-
relas internacionais deste ano. Nomes como 
Alexandre Vauthier e Elie Saab são respon-
sáveis por fixar a tendência no universo da 
moda. Enquanto os desfiles aconteciam, en-
tretanto, a indústria da beleza já se adianta-
va: nos primeiros meses de 2016 (e nos últi-
mos de 2015) surgiu uma gama enorme de 
produtos que vão desde surf spray e sea salt 
spray até tratamentos pós-efeito para os ca-
belos mais sensíveis. 

A única ressalva do efeito ondulado está 
no comprimento do cabelo, uma vez que o 
cabelo tende a “subir” e o trabalho ficar me-
nos expressivo. Em cabelos curtos o efeito 
desaparece e sobram “bagunça” e volume. 
Recomenda-se, assim, que as mulheres que 
desejarem seguir a tendência procurem por 
apliques ou extensões. A dica de ouro para 
a onda das ondas é usar um bom mega hair. 

A onda das ondasModa e consumo 
consciente

Consumir é um ato ne-
cessário que faz parte do 
nosso dia-a-dia. Mas você 
tem pensado sobre a for-
ma que você consome 
moda? É com consciência? 
Ou você deixa o consumis-
mo te consumir? Questio-
ne-se!

Toda ação tem uma 
consequência e existem 
várias formas de consu-
mir moda conscientemen-
te, pensando no futuro 
do planeta e das pessoas. 
Você pode começar pes-
quisando sobre suas mar-
cas preferidas. Infelizmen-
te o trabalho escravo ainda 
é praticado por algumas 

marcas (bem conhecidas, 
para ser sincera). Boico-
te marcas que tiveram de-
núncias de abuso de traba-
lho, deixe de comprar!

Você também pode pra-
ticar consumo consciente 
escolhendo peças com al-
godão orgânico ou marcas 
que praticam ações benefi-
centes e de inclusão social. 

Mas a ação mais sim-
ples para contribuir para 
um mundo melhor é na 
hora de levar algo novo 
para casa. Será que você 
precisa daquela outra 
peça? Dificilmente alguém 
dirá que nunca comprou 
algo que acabou não usan-

do, isso pode acontecer. 
Mas a atitude que toma-
mos a seguir é o diferen-
cial: passe para frente! Doe 
ou venda para brechós. Jo-
gar no lixo só em últimos 
casos!

Meu discurso como 
uma pessoa que faz moda 
poderia ser o contrário, in-
centivando cada vez mais 
o consumo e consequen-
temente as vendas do mer-
cado. Contudo, mais que 
lucratividade para minha 
área, desejo um mundo 
melhor para vivermos.

Repetir roupas é chi-
que! Brega mesmo é não 
ter atitude!

A questão não é por que nos 
apaixonamos por Roberto e não por 
Vitor, ou por que nos apaixonamos 
por Elvira e não por Débora. A questão 
é- por que nos apaixonamos? Estamos 
sempre tentando justificar a escolha de 
um parceiro em detrimento de outro e 
não raro dizemos- Não entendo como 
fui me apaixonar logo por ele . Mas 
não é isso que importa. Poderia ser 
qualquer um. 
 

Ainda é madrugada e, em uma falida 
cidade do Meio-Oeste, centenas de 
pessoas fazem fila em uma feira 
de empregos, desesperadas para 
conseguir trabalho. De repente, um 
único carro surge, avançando para a 
multidão. O Mercedes atropela vários 
inocentes, antes de recuar e fazer outra 
investida. Oito pessoas são mortas e 
várias ficam feridas. 
 

A maior guerra de todos os tempos, 
de um jeito que você nunca viu Ao 
empregar o ímpeto narrativo que fez de 
seus livros Stalingrado, Berlim 1945 e 
Dia-D best-sellers internacionais, Antony 
Beevor apresenta os vários aspectos 
da Segunda Guerra de um modo 
completamente novo. 
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GAMES
por Henrique Hübner

RECEITA

DESTAQUE

CINEMA EM CASA

Far Cry Primal é um videogame de 
ação-aventura em primeira pessoa. A 
história decorre num lugar chamado 
Oros, que é um mundo aberto povoa-
do por vida selvagem, como mamutes 
e tigres dentes de sabre. Como a ação 
decorre na Idade da Pedra, as tradi-
cionais armas de fogo típicas da sé-
rie foram removidas, e foram substi-
tuídas por lanças, machados, clavas e 
arcos. As armas não podem ser adqui-
ridas e têm de ser fabricadas artesa-
nalmente com materiais que os joga-
dores vão encontrando pelo mundo, 
como pedra, ossos e madeira. À medi-
da que o jogador vai progredindo, este 
pode criar armas mais letais a partir 
de uma grande variedade de recursos. 
Também é necessário caçar e apren-

der a criar e a usar o fogo.
Far Cry Primal decorre no inicio do 

período Mesolítico, à cerca de 10,000 
anos atrás na Europa Central, no lo-
cal fictício de Oros, um vale repleto de 
animais selvagens como mamutes e ti-
gres-dente-de-sabre. A sobrevivência é 
um desafio diário, com conflitos entre 
tribos de humanos e com a natureza.

Os jogadores controlam Takkar 
(Elias Toufexis) da tribo Wenja, um 
caçador que ficou retido em Oros, 
sem armas e recursos e o único sobre-
vivente do seu grupo que foi ataca-
do numa emboscada enquanto caça-
vam. Com o seu poder de domesticar 
animais selvagens, Takkar irá eventu-
almente tornar-se no predador alfa e 
ascender a líder de uma tribo.

Jociele Menegatti de São Miguel 
do Oeste tem 31 anos e é empresária, 
tem segundo grau completo e sempre 
trabalhou com contabilidade, ativida-
de de seus pais. Mas o maior desejo de 
Jociele foi sempre ter seu próprio ne-
gócio.  Em outubro de 2015 surgiu a 
oportunidade de comprar a loja Skina 
Fashion, foi quando a realização do so-
nho do negócio próprio se tornou re-
alidade. 

A primeira venda que fez foi um 
dos momentos mais marcantes já que 
nunca havia trabalhado antes na área 
de vendas, foi o momento em que o 
desafio que se propôs se concretizou. 
Mesmo que recente a sua conquista, 
Jociele já faz planos de ampliar a loja 
que hoje localiza-se na Rua Duque 
de Caxias no centro de São Miguel do 
Oeste. 

Para ela o grande segredo para 
o sucesso no mundo dos negócios 
é sempre atender bem aos clientes. 
Além disso, o diferencial que busca 
oferecer é trazer sempre peças únicas 
em sua loja, com bons preços e produ-
tos de qualidade. Uma das novidades 
que traz na Skina Fashion é o traba-
lho com roupas para gestantes e rou-
pas plus size. 

EMPRESÁRIA

Jociele Menegatti
“Tudo posso naquele que me fortalece “Deus”.

Empresária, Jociele Menegatti

Débora Ceccon/O Líder

IMPACTO MORTAL
Colt (Freida Pinto) e John (Ryan 
Kwanten) são pistoleiros, amantes 
e companheiros num controverso 
e obscuro mundo de duelos 
perigosos, e contam com a ajuda 
um do outro para encontrar e 
eliminar o assassino do irmão de 
Colt, vingando assim sua morte.

AMOR AO PRIMEIRO FILHO 
Ange Pagani, um arquiteto bem 
sucedido e mulherengo, parece 
estar tendo um dia normal, após 
uma noite agitada, até o momento 
em que Gabrielle aparece em seu 
escritório alegando que seu filho 
teria engravidado a sua filha. O 
problema é que Ange não tem um 
filho, pelo menos ele nunca assumiu 
a paternidade de nenhum. Mas 
mesmo assim Gabrielle continuará 
na sua vida, até que ele se sinta 
atraído por ela, que lhe mostrará o 
que é o amor incondicional.

REGRESSO DO MAL
Durante um desfile na noite de 
Halloween, um menino de oito 
anos desaparece misteriosamente. 
Depois de um ano sem qualquer 
pista, os pais do garoto começam 
a sentir presenças estranhas. O 
casal decide se unir para procurar 
seu filho em toda a cidade de Nova 
York. O que ninguém esperava 
é a descoberta de um espirito 
vingativo, cheio de segredos 
antigos que colocam a vida do 
menino em perigo.

Arroz de forno 
super prático

INGREDIENTES

4 xícaras de arroz cozido
1 lata de milho verde
1 copo de requeijão
7 fatias de mussarela
1 lata de atum em água
batata palha a gosto

MODO DE PREPARO
Em um refratário de vidro, untado com margarina, misture o arroz 
cozido, o milho verde, o requeijão, o atum em água e pique as 3 
fatias de mussarela
Coloque as 4 fatias restantes de mussarela por cima e asse até 
dourar bem a mussarela (deixei mais ou menos por 25 minutos)
O tempo de preparo é no total de 35 minutos, contando com o 
tempo de forno
Depois de assado, coloque batata palha a gosto e sirva-se desse 
arroz de forno saboroso e prático de fazer!
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CANTO NATIVO
por Adriano Antunes

E assim me vou costeando o 
alambrado. Até outra volta.

gauderioadriano@hotmail.comDESIGN EM PAUTA
Lais Oro Andrea Costa Pelissari

Débora Ceccon/O Líder

O Cavalo
O Cavalo é o maior companheiro do gaúcho.Nas 

lides campeiras ele é o senhor das distâncias,a maior  
relíquia do peão posteiro.O cavalo foi introduzido em 
solo rio-grandense,em 1634,pelos padres jesuítas,-
nas missões.Era a presença majestosa do primeiro 
cavalo em nossa terra.Selou a convivência campei-
ra das três pátrias irmãs:Uruguai,Brasil e Argenti-
na.O cavalo era desconhecido dos nativos e em pou-
co tempo tornou-se o maior patrimônio guerreiro 
dos índios.O cavalo entrou no sul deste país pela rota 
do gado Aspas Longas,chamado de gado franqueiro,-
trazido do Uruguai pelos missioneiros.O Rio Grande 
do Sul tem tradição na criação de cavalos.O cavalo 
crioulo é o destaque. (FOTO CAVALO)

O Pingo
Muitos escritores regionalistas sustentam  que 

Pingo é o cavalo bom,corredor,vistoso,fogoso.O Ho-
mem doma o cavalo para tomar seus serviços.A con-
vivência desenvolve o companheirismo,dotando-se 
de uma mútua afeição.O peão trata muito bem o seu 
cavalo na estrebaria,o seu Pingo de estimação

Nas Festividades 
O cavalo é o centro das atenções nas Carreiradas, 

tropeadas, rodeios, Campereadas,marcações,domas 
e em desfiles comemorativos.O cavalo foi uma das 
principais armas dos guerreiros de antanho.Um ho-
mem bem montado tinha passaporte garantido para 
a vitória.O gaúcho nunca se separa do cavalo,mon-
tando sempre pela esquerda.A direita é o lado de la-
çar.O Rio Grande do Sul é o paraíso das manadas de 
grande beleza.São Baios,Ruanos, Alazãos, Mouros 
,Tordilhos....

Tipos de cavalos
Cavalo Gavião...Cavalo Fogoso...Cavalo Mar-

chador...Cavalo Tafoneiro...Cavalo Negador...Cavalo 
Aporreeado...Cavalo Passarinheiro...Cavalo Pacho-
la...Cavalo Doce de Boca..Cavalo Rufião..Cavalo Ca-
bano...Cavalo Reiúno.

Pelagens de Cavalo
Cavalo Alazão, baio, Bragado, Barroso, Gateado, 

Douradilho, Lobuno, Mouro, Malacara, Oveiro, Pi-
nhão, Pangaré, Picaço, Ruano, Salino, Sebruno, Tosta-
do,Tobiano e assim segue as tropilhas por essa pampa.
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Saiba qual a diferença de atuação de cada um desses profissionais  

Delegado, Promotor de Justiça e Juiz 

Há quem confunda 
sobre as funções 
destes três 
profissionais 
que trabalham 
em defesa da lei. 
Para esclarecer 
essas dúvidas 
conversamos com 
eles para explicar 
quem trabalha 
na Investigação, 
na Acusação e 
no Julgamento  

DÉBORA CECCON
ANDERSON RODRIGO 

H
á ainda quem con-
funda as atribuições 
destes profissionais 
que atuam em de-
fesa da lei, como o 

Delegado, o Promotor de Justiça e 
o Juiz. O fato é que todos têm papel 
fundamental na busca pelo cumpri-
mento da Lei e punição por crimes, 
um atua na investigação, outro na 
acusação e o terceiro no julgamen-
to. Conversamos com esses três pro-
fissionais para esclarecer essas dú-
vidas e trazer informações sobre a 
atribuição de cada um deles, o De-
legado Regional de Polícia de São 
Miguel do Oeste, Henrique G. Mu-
xfeldt, Promotor de Justiça, Áti-
la Guastalla Lopes e o Juiz, Márcio 
Luiz Cristofoli. 

De forma bem sucinta, na es-
fera criminal onde essa diferença 
é mais visível, o Delegado de Po-
lícia é responsável pela investiga-
ção do crime, o Promotor de Justiça 
oferece a denúncia e atua na acu-
sação da ação penal, e o juiz de di-
reito conduz esse processo e profe-
re o julgamento. Basicamente sobre 
as diferenças, o Juiz Márcio Cristo-
foli explica que como agente políti-

co, o juiz atua segundo as leis pro-
cessuais, que prevêem a sequência 
procedimental para se chegar até a 
sentença. O Delegado de Polícia in-
vestiga, conduz o inquérito, lavra o 
auto de prisão em flagrante, faz pe-
dido de busca e apreensão, de pri-
são, de interceptação. E o Promo-
tor de Justiça é o autor da ação da 
ação penal; ele analisa a prova pro-
duzida no inquérito e deflagra (ini-
cia) a ação penal, na qual ele acu-
sa alguém da prática de um crime. 
Ele também se manifesta nos pedi-
dos feitos pelo Delegado de Polícia, 
também pode fazer outros pedidos 
e, naturalmente, recorre, caso os pe-
didos não sejam deferidos. “Todos 
os operadores do direito são impor-
tantes. É necessário esclarecer que 
nem o juiz, nem o promotor ou de-
legado fazem as leis. Elas são feitas 
pelo Poder Legislativo, com consen-
timento do Poder Executivo”, ressal-
ta o Juiz.

Cristofoli detalha que o Juiz é 
quem conduz o processo, garan-
tindo às partes, acusação e defesa, 
igual tratamento. “Ele vela pela rá-
pida solução do processo (senten-
ça) porque a demora aproveita ex-
clusivamente ao réu em função da 
prescrição (que é um direito deste 
último). Ao longo do processo (que 

pode ser visualizado como uma es-
trada para se chegar a determina-
do lugar), o juiz analisa pedidos das 
partes, provas, incidentes, e outras 
questões formais ou prejudiciais. 
Depois de ouvir as partes, produzir 
as provas, o juiz profere seu julga-
mento sobre o mérito da causa (ab-
solve ou condena)”, detalha. 

Cristofoli menciona que segun-
do as leis do país, a regra é respon-

der o processo penal em liberdade; 
o Delegado de Polícia lavra o fla-
grante, o juiz homologa e, como re-
gra, determina a soltura, normal-
mente mediante o cumprimento de 
algumas condições, como recolhi-
mento domiciliar noturno, apresen-
tação mensal no fórum, proibição 
de frequentar bares, de se aproxi-
mar e manter contato com vítima e 
testemunhas. 
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O Delegado de Polícia em 
Santa Catarina tem as seguintes 
atribuições: Presidir, com exclu-
sividade, procedimentos poli-
ciais relativos à Polícia Judici-
ária e à apuração de infrações 
penais e sua autoria, exceto as 
militares. Na atividade entram 
inúmeras atribuições, entre elas 
o pedido de exames e perícias 
aos órgãos competentes, cole-
ta de provas e ouvir pessoas ne-
cessárias à apuração da infração 
penal de sua atribuição contro-
lar os serviços de investigação 
policial, bem como elaborar, 
organizar e promover planos e 
operações direcionadas à segu-
rança pública. 

O Delegado Hernique Mux-
feldt explica que o Delegado de 
Polícia realiza com seus agentes 
da autoridade policial a investi-
gação criminal no intuito de elu-
cidar a autoria e a materialida-
de das infrações penais. “Desse 
modo, ao encerrar o procedi-
mento policial, por exemplo, in-
quérito policial, termo circuns-

tanciado, auto de apuração de 
ato infracional, encaminha ao 
Fórum para ciência ao Juiz de 
Direito. O magistrado repassa 
ao Membro do Ministério Públi-
co para analisar o procedimen-
to policial e decidir se denuncia, 
pede arquivamento ou requisi-
ta nova(s) diligência(s), pois é o 
titular da ação penal. Posterior-
mente, o Ministério Público en-
viará ao Juiz a denúncia (adulto) 
ou a representação (menor) ou, 
ainda o pedido de nova(s) dili-
gência(s) ou de arquivamento e 
emitirá o seu juízo de valor so-
bre a causa, ou seja, a decisão 
judicial”, exemplifica.

Muxfeldt observa que o De-
legado de Polícia durante as in-
vestigações pode representar ao 
Juiz de Direito por diligências 
especiais como mandados de 
busca e apreensão ou de prisão, 
entre outros, que decidirá pelo 
deferimento ou não sobre a ne-
cessidade da medida represen-
tada. Desse modo, em regra, o 
Delegado de Polícia é quem ini-

cia a investigação criminal, atu-
ando na fase pré-processual. 

“Percebe-se que há algu-
mas confusões pelo cidadão 
quanto as atividades exercidas 
pela Polícia Civil e outros órgãos 
públicos. Essa confusão tam-
bém reflete no conhecimento 
sobre a atuação do Delegado de 
Polícia. Porém, para solucionar 
esse problema a divulgação das 
atribuições é a melhor forma 
de esclarecer a sociedade para 
que ela possa exigir seus direi-
tos e procurar adequadamente 
as instituições públicas quando 
necessário”, ressalta Muxfeldt. 

 

DEFESA DEFESA

Promotor de Justiça Delegado de Polícia 
A atribuição do promo-

tor de justiça pode ser resu-
mida como a defesa dos in-
teresses da sociedade. O 
Ministério Público defende o 
interesse público, e assim o 
promotor de justiça ampara 
os direitos que dizem respei-
to a todos, os direitos daque-
les que não têm condições 
de se defender e os direitos 
dos quais as pessoas não po-
dem abrir mão, atuando ain-
da na defesa da ordem jurídi-
ca e do regime democrático. 
“O Promotor de Justiça atua 
extrajudicialmente, fazendo 
recomendações e propondo 
acordos como os termos de 
ajustamento de conduta, e ju-
dicialmente, ajuizando ações 
e oferecendo denúncias”, ex-
plica o Promotor de Justiça, 
Átila Guastalla Lopes.

Conforme explica Lopes, 
o Promotor de Justiça atua em 
diversas esferas, como crimi-

nal, moralidade administra-
tiva, infância e adolescência, 
meio ambiente, consumidor, 
direitos humanos, entre ou-
tras. Na carreira do Ministé-
rio Público do Estado de San-
ta Catarina, existem os cargos 
de Promotor de Justiça e de 
Procurador de Justiça. Os Pro-
motores de Justiça atuam nas 
Comarcas, em primeira ins-
tância, e os Procuradores de 
Justiça atuam na Capital, pe-
rante o Tribunal de Justiça. 
A hierarquia só existe sob o 
ponto de vista administrativo, 
já que todos os membros do 
Ministério Público têm inde-
pendência funcional, ou seja, 
têm autonomia para exercer 
suas funções.

Em comarcas em que há 
apenas uma Promotoria de 
Justiça, o promotor atua em 
todas as áreas. Já em comar-
cas maiores, há uma divisão 
das atribuições entre as Pro-

motorias de Justiça. Em São 
Miguel do Oeste, que exis-
tem quatro Promotorias, o 
promotor que atua na mora-
lidade administrativa não é o 
mesmo que atua na infância 
e juventude, e não é o mesmo 
que atua no meio ambiente.

Promotor de Justiça, Átila 
Guastalla Lopes

 Delegado Hernique Muxfeldt
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PALCO LITERÁRIO TIGRINHOS ADR MARAVILHA
Atividade incrementa 
a programação 
de domingo 

Coelho da Páscoa visita 
alunos do Pró Infância 
Criança Sorriso 

Governo do Estado renova 
convênios com as Apaes 

A prefeitura de São Miguel do Oeste, por meio da Funcultura, or-
ganizou um momento cultural no final da tarde do último domin-
go (20) nas praças Walnir Bottaro Daniel e Belarmino Annoni, o Palco 
Aberto e o Palco Literário. Além de músicos, os escritos locais e regio-
nais puderam divulgar seus trabalhos. O Palco Literário oportunizou 
declamações de poesias e leitura de obras, ainda houve a doação de li-
vros da Editora Mais que Palavras disponíveis nos Casulos Literários. 
A programação contou ainda com teatro do Sesc, cama elástica, apre-
sentações musicais da Banda Velha Infância, do Grupo Diáspora  e 
dos instrutores das Oficinas de Cultura, Sidnei Carvalho e MC Michel.

O Governo do Estado, através da Agência de Desenvolvi-
mento Regional de Maravilha, renovou convênio com as As-
sociações de Pais e Amigos dos Excepcionais (Apaes), dos 
municípios de Pinhalzinho, Modelo, Maravilha, Romelân-
dia e Iraceminha. A assinatura foi realizada na tarde de se-
gunda-feira (21), com a presença dos presidentes e da di-
retoria das entidades. Ao todo, serão repassados R$ 682,1 
mil distribuídos entre as cinco associações. A Apae de Pi-
nhalzinho receberá ao todo R$ 230 mil; a Apae de Mode-
lo R$ 165,8 mil; para a Apae de Maravilha será destina-
do R$ 144,4 mil; a Apae de Romelândia receberá R$ 76,2 
mil e para Apae de Iraceminha será o valor de R$ 65,5 mil. 

SÃO MIGUEL DO OESTE
Cães do Asfalto elege nova diretoria

O Motogrupo Cães do As-
falto de São Miguel do Oeste 
elegeu a nova diretoria na noi-
te desta terça-feira (22). Além 
dos candidatos e integrantes 
do motogrupo, estiveram pre-
sentes no evento o secretá-
rio do Desenvolvimento Eco-
nômico e Sustentável, Renato 
Romancini e o presidente da 
Fundação de Cultura de São 
Miguel do Oeste, Elias Araújo. 

A chapa apresentada foi 
eleita por unanimidade. Luiz 

Cães do Asfalto

Luiz Bard, o Alemão, continua na presidência do Motogrupo

Bard, o Alemão, continua na 
presidência do Motogrupo. 
Após a eleição, o presidente 
Luiz Bard fez um agradecimen-

to especial as pessoas que co-
laboraram com a realização do 
Motocão e em seguida houve 
confraternização com jantar.

VEJA TODOS OS NOMES:
Presidente: Luiz Bard
Vice-Presidente: Carlos 
Bamberg
Tesoureiro: Ademir Paíni
Segundo Tesoureiro: Nei 
Fernandes
Secretário: Luiz Claudio 
Araújo Carpes
Segundo Secretário: 
Daniel Pinheiro.
Conselho Fiscal: Luciano 
Guerini, Sergio Klein e 
Moacir Marques

ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNICIPIO DE TIGRINHOS

EXTRATO DE PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº. 015/2016.
TOMADA DE PREÇO Nº. 002/2016.

O Prefeito Municipal de Tigrinhos, Estado de Santa Ca-
tarina, no uso das suas atribuições legais, torna público para 
conhecimento geral dos interessados que fará realizar lici-
tação na modalidade TOMADA DE PREÇO, do tipo MENOR 
PREÇO/EMPREITADA GLOBAL para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA FORNECIMEN-
TO DE MÃO DE OBRA E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
PARA EXECUÇÃO DO PROJETO DE CONSTRUÇÃO DE PA-
VILHAO INDUSTRIAL (área total de 1.054,41m²). O recebi-
mento da documentação e propostas será até as 08h30min 
do dia 14/04/2016 no departamento de Compras e Licita-
ções do Município de Tigrinhos, e a abertura será realiza-
da ás 09h00min do mesmo dia. Maiores Informações bem 
como cópia do Edital e Projeto, poderão ser obtidas junto a 
Prefeitura Municipal, sito na Avenida Felipe Baczinski, 479, 
Tigrinhos/SC, fone: 49- 36580064, com Cleise Honaiser. Ti-
grinhos, 23 de Março de 2016.

RUDIMAR FRANCISCO GUTH
Prefeito Municipal

Na quarta-feira (23), os 
alunos do Centro de Edu-
cação Infantil Pró Infân-
cia Criança Sorriso de Ti-
grinhos receberam a visita 
do Coelho da Páscoa.

O personagem símbo-
lo infantil da Páscoa fez a 
alegria das crianças. Elas 
receberam cestos con-
tendo guloseimas e tam-
bém mensagens retratan-

do o espírito da data.
Quando o coelhinho 

chegou a recepção foi ca-
lorosa, com muita alegria e 
dança. Durante toda a se-
mana os alunos, realiza-
ram várias atividades em 
comemoração à Páscoa. En-
tre as ações desenvolvidas 
está a confecção de dese-
nhos e enfeites, brincadei-
ras e músicas sobre o tema.

Crianças se divertiram com o Coelho da Páscoa 

Ascom/prefeitura SOLIDARIEDADE Aproximadamente 50 quilos de ração foram arrecadados 
e serão repassados a abrigos, animais de rua e ONG Amigo Bicho

Evento beneficente de Zumba 
arrecada ração para animais de rua 

São Miguel do Oeste foi sede, 
no último domingo (20), do 1º 
Evento Beneficente de Zumba Fit-
ness. O evento, realizado na Lokal 
Academia, reuniu mais de 50 pes-
soas, orientadas pelos instruto-
res Vanderlize Blank Willms, Zin 
Bruno Art, Zin Keyti Luccheta e 
nutricionista esportiva Giovanna 
Agostini. O objetivo central, além 
de promover saúde, bem-estar e 

lazer, foi arrecadar a maior quan-
tidade possível de ração para re-
passe posterior à ONG Amigo 
Bicho, de São Miguel do Oeste, 
animais em abrigos temporários 
e também animais abandonados 
na rua. De acordo com a ideali-
zadora, Keyti Luchetta, foram ar-
recadados aproximadamente 50 
KG de ração para cães e gatos e o 
evento foi um sucesso.O evento, realizado na Lokal Academia, reuniu mais de 50 pessoas

Divulgação
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MUTIRÃO Procedimentos foram realizados em dois dias

Hospital Regional realiza 82 cirurgias de 
catarata no fi nal de semana

O Hospital Regional Terezi-
nha Gaio Basso, de São Miguel 
do Oeste, mediante recursos pro-
venientes da Secretaria de Estado 
da Saúde de Santa Catarina, rea-
lizou nos dias 19 e 20, um muti-
rão de cirurgia de catarata. Os 82 
procedimentos, realizados em 
dois dias, tiveram como objeti-
vo atender pacientes que possu-
íam a indicação para a cirurgia 
e já haviam passado por avalia-
ção do Serviço de Oftalmologia 
do Hospital Regional. Conforme 
a diretora do apoio, Juliana De-
bona, com o mutirão o Hospital 
irá reduzir o número de pacien-
tes aguardando o procedimen-
to. “Com isso, buscamos propor-
cionar uma melhor qualidade de 

vida às pessoas, que após a cirur-
gia passam a ter sua visão melho-
rada”, destaca.           

De acordo com o médico of-
talmologista, responsável pelas 
cirurgias, Wesley Menegate Fer-

reira de Faria, a catarata acontece 
quando o cristalino, que é uma 
lente natural que faz a focalização 
da imagem na retina para que o 
cérebro possa enxergar, com o 
tempo sofre uma degeneração e 

passa a fi car opaco. “A opacida-
de do cristalino impede que a luz 
entre no olho para formar uma 
imagem adequada, assim sen-
do a imagem formada na retina 
passa a fi car embaçada, e perder 

defi nição até que em casos extre-
mos não há imagem nenhuma, 
não há mais a possibilidade de 
enxergar”, salienta Faria.

A paciente, Celita Noiberque, 
de 78 anos, munícipe de Guarujá 

do Sul, foi uma das pessoas aten-
dida pelo mutirão. “Fiz a opera-
ção no olho esquerdo e estou me 
sentindo muito bem. A gente pas-
sa a enxergar o mundo diferente”, 
diz. Aos 78 anos Celita gosta de jo-
gar bocha, e comemora a cirur-
gia dias antes de participar de um 
campeonato Regional. “Jogo bo-
cha há oito anos e vou participar, 
nos próximos dias, de um campe-
onato. A cirurgia veio no momen-
to certo, estou muito feliz”, revela.   

O Hospital Regional possui 
previsão para realizar mais ci-
rurgias na segunda quinzena do 
mês de abril. “A intenção é fazer 
mais 80 procedimentos”, revela a 
diretora de apoio do Hospital, Ju-
liana Debona.

Fotos: Ascom/Marcieli Berti

Celita Noiberque foi uma das pacientes atendidas no mutirão Mais de 80 procedimentos foram realizados em dois dias

SAN PEDRO - SÃO MIGUEL 
Marcada a próxima edição do Ultra 
MTB Pepiri

A população de São Mi-
guel do Oeste e caravanas da 
Argentina e Paraguai vão po-
der prestigiar mais uma edi-
ção da Ultra MTB Pepiri, com-
petição de mountain bike que 
une Brasil e Argentina. Será 
realizada no próximo dia 10 
de abril, mais uma edição do 
MTB Pepiri. Nesta que é a se-
gunda edição, a prova terá iní-
cio às 09h em San Pedro, pro-
víncia de Missiones e com 
chegada prevista em São Mi-
guel do Oeste, entre 14h e 
21h, na área coberta da Pra-
ça Walnir Bottaro Daniel, em 
São Miguel do Oeste. A entre-
ga da premiação inicia às 19h. 

De acordo com dire-
tor-presidente da FUMDES-

Na edição do ano passado, do total de 200 km percorridos, cerca de 100 km foram 
dentro da mata e em terrenos com muitas pedras e desníveis

Arquivo O Líder/Camila Pompeo

MO, Valdir Fernandes, cerca 
de 400 ciclistas do Brasil, Ar-
gentina, Paraguai e Uruguai 
já estão inscritos para parti-
cipar da prova em 2016. São 

Miguel do Oeste tem 31 ci-
clistas, mais de 80 de Chape-
có e a inscrição pode ser feita 
pelo site www.salvaje.com.ar.

Na tarde do dia 09, a 

equipe da Fumdesmo esta-
rá fazendo a entrega dos kits, 
recepção, cadastro e confi r-
mação de participação na pro-
va, para os atletas brasilei-
ros, em São Miguel do Oeste. 
A próxima reunião da comis-
são de organização aconte-
ce no dia 05 de abril, às 16h, 
na prefeitura de São Miguel.

Na edição do ano passado, 
do total de 200 km percorridos, 
cerca de 100 km foram den-
tro da mata e em terrenos com 
muitas pedras e desníveis. Para 
chegar a São Miguel do Oeste 
os ciclistas utilizaram estradas 
do interior do município. Na 
disputa do ano passado onde 
apenas dois brasileiros partici-
param, um deles foi campeão.

FILIAÇÕES 
PSDB de Maravilha 
segue preparação para 
eleições municipais

Os tucanos de Maravilha 
estiveram reunidos na última 
semana para debater as elei-
ções 2016 e fazer uma análi-
se da Lei Eleitoral em vigor. 

Na ocasião também fo-
ram realizadas novas fi liações, 
como a do jovem Mozer Ma-
theus de Oliveira. De acor-
do com o presidente da si-

gla, Janir Antônio Signor, em 
breve outras lideranças ma-
ravilhenses ingressarão no 
PSDB, para auxiliar no proje-
to de gestão para o município. 

Signor ressaltou a im-
portância de novas fi lia-
ções e frisou que muitas de-
las são fortes nomes para 
as eleições deste ano. 

PSDB/divulgação

Novas filiações foram realizadas durante o encontro 
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VIDA E SAÚDE 

Oito anos de dedicação 
e comprometimento 
com os clientes 

Mais de 600 itens são disponibilizados 
para manutenção e prevenção da saúde

A Vida e Saúde é 
uma loja especializa-

da em produtos natu-
rais, orgânicos e ali-
mentos funcionais 

e está completando 
oito anos em Maravilha no 

próximo dia 31 de março.
Na Vida e Saúde o 

cliente encontra mais de 
600 itens, dentre eles: ce-
reais, fibras, ervas medi-
cinais, cromoflorais,  argi-
las medicinais, óleos extra 

virgem, fitoterápicos para 
controle e manutenção 
do colesterol, trigliceríde-
os, glicose, coluna, circu-
lação, sistema imunológi-
co, rejuvenescedor, saúde 
do homem, saúde da mu-

lher, vitaminas, energé-
ticos, reguladores intes-
tinais, complementos e 
suplementos alimentares, 
produtos para auxiliar no 
emagrecimento, aumen-
to de massa muscular, au-

mento de peso, produtos 
integrais, alimentos fun-
cionais (bolachas e biscoi-
tos doces e salgados, pas-
téis integrais), produtos 
diet, light, sem glúten, sem 
lactose.

ALIMENTOS FUNCIONAIS TRABALHO LEVADO A SÉRIO
Parte das doenças são 

adquiridas por meio do 
consumo de alimentos usa-
dos atualmente, o que pode 
ser provado comparando-
se o número cada vez maior 
de doenças da atualidade, 
que não podem ser com-
batidas devidamente nem 
mesmo com todo avanço da 
medicina. De acordo com a 
sócia proprietária da Vida e 
Saúde, Sílvia Cristiane Mar-

colin, por meio da seleção 
consciente dos alimentos 
que ingerimos, pensan-
do não só no prazer do mo-
mento ou velhos hábitos, 
mas sim na nossa existên-
cia do começo ao fi m, com 
gastos desnecessários com 
medicamentos, além de do-
res e morte por doenças, 
podemos concluir que sai 
mais barato mudar a ali-
mentação agora, seja para 

prevenir ou para remediar 
os males causados por es-
ses alimentos prejudiciais.

Conforme Silvia, cada 
produto tem seu valor be-
néfi co. “Os produtos natu-
rais não prejudicam seu or-
ganismo, porque não tem 
adição química, pelo con-
trário, se usado na dose 
certa vai contribuir para 
que a pessoa tenha uma 
vida melhor”, explica.

A Vida e Saúde agradece a to-
dos os clientes, amigos e cola-
boradores que confi am no seu 
trabalho. “Obrigado pelo reco-
nhecimento. Estamos trabalhan-
do para melhor servi-lo, procu-
rando trazer sempre produtos e 
informações que realmente pos-
sam contribuir para sua saúde e 
bem estar. Nosso objetivo é be-
nefi ciar o maior número de pes-
soas e ajudá-las a mudar seus 
hábitos diários”, frisa Silvia.

“Desejo retribuir a todos, 
trazendo não apenas produ-
tos de qualidade, grande va-
riedade e alimentos saborosos, 
mais continuar dedicando aten-
ção, carinho e respeito pela saú-
de das pessoas”, destaca Silvia.

A Vida e Saúde agradece e 
se coloca à disposição da po-
pulação de Maravilha e toda 
região. “Esperamos sua visi-
ta na Avenida Araucária, 398, 
em Maravilha”, fi naliza Silvia. 

Fotos: Jornal O Líder
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INÁCIO ROHDEN

O município de Anchieta 
comemorou no último domin-
go (20), seus 53 anos de eman-
cipação político administrati-
va. Para comemorar a data, foi 
realizada de 18 a 20 de mar-
ço, no CTG Alto da Querência, 
em Anchieta a 11ª Expo An-
chieta. O evento alcançou as 
expectativas da equipe orga-
nizadora, formada pela Asso-

ciação de Desenvolvimento, 
Esporte e Cultura de Anchie-
ta (Adec) e da empresa Mega 
Top Eventos. Conforme os or-
ganizadores, o maior número 
de pessoas, cerca de cinco mil, 
compareceu ao show do pa-
dre Alessandro Campos. O pa-
dre sertanejo subiu ao palco 
no último domingo (20). O pú-
blico aplaudiu, vibrou, cantou, 
rezou e se emocionou com as 
palavras e canções do padre 

Alessandro.
Ao falar a reportagem do 

Jornal O Líder, o padre falou 
sobre a alegria de estar na re-
gião do Extremo Oeste de San-
ta Catarina, o que aconte-
ce pela primeira vez e foi em 
Anchieta, no dia do aniversá-
rio do município. “Esse públi-
co grande que veio me deixa 
muito feliz, porque, nunca ne-
guei para ninguém o carinho 
que tenho pelos catarinenses, 

pelos gaúchos e pelos parana-
enses. Foram três estados que 
adotaram o padre Alessandro, 
por isso me sinto muito feliz e 
honrado”, reconheceu.

Para os cristãos come-
çou no domingo (20) a Se-
mana Santa e foi celebrado o 
Domingo de Ramos. Ao ser 
questionado sobre a relevân-
cia das celebrações neste pe-
ríodo, o padre destacou: “Para 
nós que somos católicos, essa 

é uma semana de suma im-
portância para cantar, rezar e 
meditar sobre a vida. Por isso, 
peço a Deus que abençoe a to-
dos rica e abundantemente”.

Na avaliação final de em-
presário Marco Aurélio Dias 
Teixeira, da Mega Top Eventos, 
o objetivo da feira foi alcança-
do desde o primeiro dia com 
o show de Humberto Gessin-
ger, no sábado com Conrado 
e Aleksandro, com a noite do 

sertanejo universitário e do-
mingo, o grande público que 
esteve presente no show do 
Padre Alessandro Campos va-
lorizou o trabalho realizado 
pelos organizadores. E tudo foi 
finalizado muito bem à noite 
com o show nativista de João 
Chagas Leite. “Missão cumpri-
da. Tivemos três dias de músi-
cas diferentes e de públicos di-
ferentes. Foram três dias de 
muito sucesso”, disse Teixeira.

AVALIAÇÃO No último dia de feira, show com padre Alessandro Campos reuniu mais de cinco mil pessoas

Expo Anchieta 2016 encerra três dias 
de sucesso

Fotos: Inácio Rohden/O Líder
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Legenda – Cassiane contornou um mau momento criando a própria oportunidade de trabalho O “JEITINHO” BRASILEIRO
População aposta em trabalho informal em meio a aumento das demissões

O chamado “jeitinho 
brasileiro” define a 
criatividade da população 
em resolver os mais 
variados problemas. E é 
assim que os brasileiros 
tem se virado em meio a 
um mercado de trabalho 
em crise: dando um 
jeitinho para contornar 
as dívidas e gerar renda

CAMILA POMPEO

O 
Brasil registrará o 
maior salto na taxa 
de desemprego en-
tre as grandes eco-
nomias do mundo 

em 2016 e, durante o ano, 700 mil 
brasileiros devem perder seus tra-
balhos. Os dados foram publicados 
pela Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) que, em seu infor-
me anual, aponta para o aumento 
do desemprego no País para 7,7% e 
alerta que a crise econômica levará 

uma “queda severa” no mercado de 
trabalho. 

O Brasil será responsável por 
um a cada três novos desempre-
gados em 2016 no mundo. No to-
tal, 2,3 milhões de postos de tra-
balho serão destruídos no mundo. 
Desses, 700 mil estarão no Brasil. 
O mercado brasileiro ainda respon-
derá por mais de um terço de todo o 
desemprego latino-americano. 

No ano passado, o número de 
trabalhadores desligados em São 
Miguel do Oeste segundo dados 
do Cadastro Geral de Emprega-

dos e Desempregados (Caged), do 
Ministério do Trabalho e Empre-
go, foi grande. Nesse quesito, o se-
tor que mais demitiu profissionais 
foi o de prestação de serviços, com 
1.215 demissões, seguido do setor 
de indústria de transformação, com 
1.203 funcionários desligados. Em 
terceiro lugar ficou o comércio mi-
guel-oestino que, segundo os da-
dos, demitiu 1.090 funcionários de 
janeiro até outubro. Na construção 
civil, o número de desligados é qua-
se o mesmo de admitidos. Foram 
545 demissões. 

Em 2014, o número de de-
missões variou um pouco. Em al-
guns setores, o número foi maior 
e em outros, menor do que os da-
dos de 2015. Até outubro de 2014, 
por exemplo, o setor da indústria 
da transformação havia demitido 
136 funcionários a mais do que no 
mesmo período deste ano. O mes-
mo ocorre com o comércio que, em 
2014, demitiu 1.274 funcionários, 
184 a mais do que no mesmo perí-
odo de 2015. A construção civil, no 
entanto, demitiu 13 trabalhadores a 
mais do que em 2014.

Construindo oportunidades
Os dados só reforçam os números que vem as-

sustando alguns brasileiros, e sendo a luz de ideias 
criativas para outros. Para Cassiane Santin, 29 
anos, foi exatamente assim. Ela ficou desempre-
gada há cerca de um ano e achou uma alternati-
va pra lá de promissora para manter as contas em 
dia nesse período de instabilidade. Cassiane é na-
tural de Guaraciaba, onde trabalhava como estagi-
ária na prefeitura municipal. Em meio ao trabalho 
com a equipe de saúde da prefeitura, a estagiária 
de administração soube da oportunidade de tra-
balho em uma clínica de diagnóstico médico em 
São Miguel do Oeste. Não demorou muito para 
que ela fosse contratada e mudasse os planos e o 
endereço. Cassiane se mudou para São Miguel do 
Oeste onde dividiu apartamento com o namorado, 
trancou a faculdade de administração e deu início 
a um curso técnico em radiologia, tudo para dar 
ênfase às oportunidades da área em que atuaria. 
Na clínica, ela permaneceu por dois anos como co-
laboradora, mas acabou sendo demitida. 

“Fiquei dois anos trabalhando na clínica e 
quando fui demitida pensei em descansar um 
pouco, em seguida essa crise teve início e gerou 
essa dificuldade financeira. As vagas de trabalho 
aqui em São Miguel estavam escassas, então co-
mecei a vender semi-jóias e lingeries, só que a ven-
da era instável, um mês vendia bem, no outro não. 
Até então eu tinha o seguro-desemprego e conse-
guia me virar”, recorda.

Mas em meio à crise, Cassiane planejou uma 
forma de contornar as despesas de uma vida adul-
ta agregando a necessidade de um novo trabalho. 
Para isso, ela participou há cerca de três meses de 
um curso de depilação e logo em seguida come-
çou os atendimentos à domicílio. Não demorou 
muito para que logo o trabalho fosse estendido e 
contemplasse também os serviços de manicure e 
pedicuro. Agora ela já tem um novo projeto, após 
a conclusão do curso de design de sobrancelhas, 
esse será mais um serviço oferecido à suas clien-
tes. “Vai ser um kit completo para as minhas clien-
tes. Vou na casa delas e faço todos esses serviços. 
Como a mulher é muito vaidosa, essa demanda é 
uma coisa certa porque a cada semana a mulher 
vaidosa está querendo se cuidar”, argumenta.

Vislumbrando o retorno financeiro da área 
de estética, que vem crescendo muito nos últimos 
anos, Cassiane avalia que hoje em dia teria optado 
por um curso voltado para essa área e não mais na 
área de administração. “Hoje eu teria iniciado al-
guma coisa na área estética porque acho que a de-
manda é maior e as pessoas tem muito interesse, 
há muita procura e se você fizer um atendimento 
bem feito, sempre terá retorno”, avalia.

As amigas de Cassiane foram também as pri-
meiras clientes dela, e as redes sociais foram gran-
des divulgadoras do trabalho. Foi com ajuda da 
internet que Cassiane conseguiu espalhar a novi-
dade dos novos serviços e tem conquistado cada 

vez mais clientes com o passar dos dias. “Comecei 
atendendo minhas amigas. Então fiz um cartão e 
comecei a postar nas redes sociais, e aí foi surgin-
do a procura. Aos poucos minhas amigas vão espa-
lhando para outras amigas e assim vai. O retorno é 
bom, não sobra mas também não falta. Tem sema-
nas que atendo até seis pessoas, em outras atendo 
duas, a procura é grande e tem a facilidade de ir na 
casa da pessoa porque muitas não tem disponibili-
dade ou não querem sair de casa”, declara.

Com a agenda aos poucos sendo preenchi-
da pelos vários chamados das clientes de São Mi-
guel do Oeste e de Guaraciaba, a empreendedora 
já focando em planos futuros. Cassiane, que hoje 
mora em um apartamento pequeno, conta que já 
começou a procurar outra moradia em São Miguel 
do Oeste com espaço para que possa montar uma 
salinha para atender as clientes. “Estamos procu-
rando uma casa para conseguir montar uma sala 
de depilação e manicure para ter algo fixo, além de 
continuar atendendo a domicílio. Me identifiquei 
bastante com essa área e até então não me vejo 
atuando na área de radiologia. A estética me cha-
ma muito a atenção”, enfatiza.

Se dezenas de milhares de trabalhadores que 
perderam seus empregos com carteira assinada 
têm vivido de bicos ou trabalhado como autôno-
mos enquanto procuram uma nova oportunida-
de, outros têm deixado as oportunidades de lado e 
vagas sobram em algumas empresas. Para Cassia-

ne, é possível contornar as dificuldades com for-
ça de vontade criando alternativas, ou se dedican-
do aos trabalhos oferecidos pelas empresas. “Tem 
muitas empresas que tem oportunidade, mas não 
acham alguém qualificado ou que tenha compro-
metimento. Tem pessoas que só querem saber do 
resultado no final do mês, mas as empresas tam-
bém querem dedicação. Quem tem força de vonta-
de e busca algo diferente, consegue dar a volta por 
cima”, finaliza. 

Cassiane contornou um mau momento criando 
a própria oportunidade de trabalho
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ALTERNATIVAS Em meio a crise, maravilhenses 
conseguem manter empresas e empregos estáveis  

Ainda há solução e caminhos 
para melhorar a situação 

De acordo com o presidente da 
CDL/Associação Empresarial, 
Jeovany Folle, nos últimos 
meses teve uma oscilação 
na adesão dos serviços 
da entidade por parte dos 
empresários. Ele destaca 
que no final do ano teve 
um aumento significativo, 
especialmente aos bancos 
de dados para controle de 
inadimplência como, por 
exemplo, SPC e Serasa. Já 
para o início desse ano teve 
uma retração nessa busca 
quando comparado ao mês de 
dezembro, porém comparado 
ao mesmo período do ano 
passado, a busca pelos 
serviços se manteve na mesma 
média. “De âmbito geral 
constatamos uma crescente 
na procura por serviços da 
entidade, pois em época de 
dificuldades o SPC, Serasa e 
o Registro com protesto são 
excelentes ferramentas para 
auxiliar nosso associado a 
ter maior segurança em suas 
vendas”, expõe.
Quanto ao desemprego, mesmo 
sem ter acesso as informações 
em termos de quantificação, 

Folle ressalta que é visível que 
as empresas vem buscando 
se readequar com a nova 
realidade. “De modo a ajustar 
seus custos e enquadrá-los em 
seus orçamentos e desta forma 
o desemprego passa sim, a 
fazer parte de um número cada 
vez maior de famílias em nossa 
cidade”, comenta.
Para o presidente da CDL/
Associação Empresarial da 
forma que as informações 
circulam todos viraram um 
pouco de “especialista sobre 
a crise que hoje é vivenciada 
no país”, mas de acordo com 
o posicionamento da FCDL 
e da Facisc, Folle frisa que 
enquanto não houver melhoria 
na crise política e diminuição 
da corrupção, não há ambiente, 
nem clima de confiança, que 
seja favorável o suficiente para 
tirar o país desse momento. “Já 
a crise econômica, que é reflexo 
da crise política, temos sentido 
sim em nossa região, porém 
ela acaba se equilibrando pelo 
fato de o agronegócio ser forte, 
e neste caso o comércio e a 
indústria acabam sentindo 
muito mais”, esclarece.

ILAINE ROHDEN

O maravilhense Vanderlei 
Turmina, de 27 anos, era cabo 
no Exército Brasileiro, e ciente 
de que seu contrato acabaria re-
solveu buscar alternativas para 
o seu sustento e de sua família. 
Desta forma, ainda no quartel, 
ele buscou informações e en-
controu uma atividade da qual 
aprendeu também a gostar: a 
pintura.

Para Turmina o mercado de 
trabalho em geral está defasa-
do, mas existem várias áreas que 
podem ser utilizadas como vál-
vula de escape, como a pintura. 
“A pintura, vinculada a constru-
ção civil ainda se mantém. Foi 

uma questão de escolha, mas 
também por gostar disso e acre-
ditar que poderia dar certo”, res-
salta. Enquanto Turmina estava 
no quartel já realizava serviços 
extras de pintura, tanto em Ma-
ravilha, quanto em São Miguel 
do Oeste, o que facilitou a sua 
inclusão no mercado de traba-
lho, uma vez que alguns clien-
tes já conheciam o seu trabalho.

Turmina entrou no quartel 
em 2008, e ao concluir os oito 
anos permitidos de permanên-
cia resolveu sair e investir na 
pintura, mas também pensa em 
investir na área de gestão finan-
ceira, na qual está cursando na 
faculdade. Há quase um mês 
trabalhando como pintor Tur-

mina já registrou uma microem-
presa. 

Conformeo pintor, logo que 
começou a realizar algumas pin-
turas, também participou de al-
guns cursos e atualizações no 
ramo, oferecidas inclusive por 
empresas interessadas na mão 
de obra. Atualmente ele traba-
lha junto com o seu irmão.

Turmina ressalta que a pin-
tura é uma boa fonte de renda e 
que com a atividade consegue 
manter sua família. “A pintura é 
uma área boa de trabalho, mas é 
instável, você não tem uma ga-
rantia exata. Não pretendo dei-
xar a pintura, mas incluir o meu 
estudo como renda fixa e conti-
nuar como pintor”, frisa.

Mercado de trabalho
Como está a situação em Maravilha?

Adesão das empresas 

Assim como praticamente 
todo o Brasil está passando 
por dificuldades. De acordo 
com o secretário de Indústria e 
Comércio do município, Gelson 
Rossetto, apesar dos problemas 
os empresários estão conseguindo 
manter suas atividades. 
Conforme Rossetto, um dos pontos 
que comprova a manutenção 
das atividades e empregos em 
Maravilha é o registro de abertura e 
fechamento de empresas. Segundo 
ele, duas empresas abriram suas 
portas e duas fecharam no mesmo 
período em 2015 e 2016, isto é, de 
janeiro a março. 
O secretário de Indústria e Comércio 

destaca que a maior oscilação 
ocorre em micro e pequenas 
empresas, conhecidas como MEIs. 
Em 2015, 17 MEIs abriram e 39 
fecharam, e no mesmo período 
deste ano, de janeiro a março, 
foram registradas 12 aberturas e 23 
fechamentos. 
Para Rossetto, apesar da turbulência 
no mercado de trabalho, ainda em 
2016 deve haver uma estabilização 
e aquecimento em todos os setores, 
que estão abalados principalmente 
pela questão política. “Precisamos 
manter o pensamento positivo, isso é 
o mais indicado. Sua família depende 
do teu trabalho e todos devem ter o 
pensamento assim”, destaca.
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CERVEJA ARTESANAL Saiba mais sobre os processos de produção, 
tanto das cervejarias, como dos empresários que fazem por hobby

Bebida está ganhando destaque 
na região Extremo-Oeste

P
roduzir cerveja não é uma tare-
fa simples. Acredita-se que o pro-
cesso de produção seja tão antigo 
quanto a agricultura. Sabe-se que 
o homem conhece o processo de 

fermentação há mais de 10 mil anos e obtinha, 
mesmo em pequenas quantidades, as primei-
ras bebidas alcoólicas. 

A cerveja, assim como o vinho, foi desco-
berta acidentalmente, provavelmente fruto da 
fermentação não induzida de algum cereal. Os 

sumérios e outros povos teriam percebido que a 
massa do pão, quando molhada, fermentava, fi-
cando ainda melhor. Assim teria aparecido uma 
espécie primitiva de cerveja, como “pão líquido”. 
Várias vezes repetido e até melhorado, este pro-
cesso deu origem a um gênero de cerveja que os 
sumérios consideravam uma “bebida divina”, a 
qual era, por vezes, oferecida aos seus deuses. 

Na região Oeste, o processo de produção de 
cerveja artesanal tem ganhado cada vez mais 
destaque. Em fevereiro, houve a 3ª edição do 

Concurso Regional Extremo-Oeste de Cervejas 
Caseiras, realizado pela Acerva Catarinense. O 
bronze ficou para a Dry Stout produzida por Le-
andro Dall’Agnol de Maravilha. A prata foi para 
a Traditional Bock de Alan Marcel Castaman de 
São Miguel do Oeste. E, a campeã foi a cerve-
ja produzida por Marcus D’Agostini, de Maravi-
lha, que recebeu elogios dos juízes pela sua Wi-
tbier com flor de hibisco. Além disso, a região 
conta com duas cervejarias: a Buffalo Beer, de 
Maravilha; e a Lassberg, de Itapiranga.

Os proprietários destacam que toda cerveja já 
foi chope. “A diferença é que a cerveja que foi 
chope passa por um processo chamado de 
pasteurização, o qual submete-se o produto 
chope a uma temperatura maior, que diminui 
a população de leveduras. Esse processo 
garante mais estabilidade, e sofre uma leve 
mudança de paladar e aromas se comparado 
ao chope”, explicam.
Para a produção de chope e cerveja os 
principais produtos utilizados são água, malte, 
lúpulo e leveduras são os principais. Do início 
do processo de produção da cerveja até o 
consumo da bebida leva em média 25 a 30 
dias, mas dependendo o estilo pode levar 
meses ou anos.
Os principais processos até a bebida ficar 
pronta são: Formulação da receita; Escolha da 
matéria prima; Moagem dos grãos; Correção 
da água (PH e sais minerais); Mosturação 
(cozimento em temperaturas diferentes); Tina 
filtro (recirculação do produto para retirar 
maior concentração de açúcar e nutrientes 
do grão); Fervura (tiramos aromas e óleos 
indesejados e adicionamos lúpulo que é o 
responsável por trazer amargor e aromas 
agora desejados no produto); Fermentação 
(feito em temperatura mais baixo, adicionamos 
leveduras - esse processo é onde transforma o 
mosto que é o produto concentrado de açúcar 
em chope - dura de sete a 20 dias; Maturação 
(acontece a dormência da levedura - lapidamos 
o aroma e paladar - dura de 20 dias a meses 
ou anos); Enchimento de barris para chope 
ou nas garrafas para cerveja; e colocar gelar e 
degustar.

Cervejaria Buffalo Beer

Percebendo o crescimento e interesse 
das pessoas cada vez mais por produtos de 
qualidade e estudando sobre o assunto há 
anos, o maravilhense Fábio Ely, pensou em 
criar uma microcervejaria no bar de sua pro-
priedade, Boliche Hangra. Porém, como no 
andamento houve interesse por parte de só-
cios também, o projeto foi ampliado para es-
cala industrial. 

Desta forma, os sócios Fabio Ely, Nestor 
Ely, Gustavo Ely, Miguel Simon, Ildo Simon e 
Jaime Dagostini iniciaram os trabalhos para 
a construção da Buffalo Beer em Maravilha. 
“Escolhemos este ramo por que é incrível de 

se trabalhar, cheio de novidades, conheci-
mentos e é um mercado que está crescendo 
muito”, frisam.

A Buffalo Beer tem capacidade estrutu-
ral para 140 mil litros mês, mas hoje esta-
mos com equipamentos para produção de 
30 mil litros mês. Atualmente a empresa está 
produzindo cinco estilos de cerveja e chope: 
Lager, que é uma receita puro malte seme-
lhante às cervejas Pilsen; Weiss, tradicional 
cerveja de trigo Alemã; Wit, cerveja de tri-
go que acompanha casca de limão, coentro 
e erva cidreira; Pale Ale, bem maltada, cer-
veja com amargor e aroma característicos do 

grão; e Apa, versão americana da Pale Ale com 
adição de lúpulo aromático (dry hopping).

De acordo com os proprietários a aceitação 
da bebida no mercado está excelente. “Fizemos 
produtos mais leves para acostumar o paladar 
das pessoas e estamos ouvindo muitos elogios 
a respeito. Inclusive bebedores de cerveja arte-
sanal estão sugerindo fazer cervejas mais lupu-
ladas o que nos deixa felizes, pois é uma grande 
variedade de estilos que temos para produzir e 
apresentar para nossos clientes”, destacam.

Para o futuro os proprietários pretendem 
crescer muito ainda, ter uma boa aceitação 
especialmente do povo maravilhense. “Que-
remos estar em todos os estados do Brasil, e 
futuramente exportar nossa bebida para o ex-
terior. E ter muitas variedades, estilos diferen-
tes de cerveja para agradar o gosto do maior 
número de pessoas”, frisam.

A inauguração oficial da cervejaria e apre-
sentação dos produtos da Buffalo Beer  está 
marcada para o dia 23 de abril, no Salão Pa-
roquial. “Vamos fazer em formato de Festival 
com três bandas: Tenete Cascavel, Os Foras-
teiros e Creedence Cover. Teremos Food Tru-
ck e várias novidades para quem prestigiar o 
evento.  Contamos com a presença de todos 
nesse dia e nos demais para conhecer a cerve-
jaria que fica aberta de segunda a sábado até 
às 22h”, ressaltam os proprietários.

Produção de cervejas 
e chope Buffalo Beer
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Com três estilos de chopp já produzindo, 
Pilsen, Weis e Viena, foi inaugurada oficialmen-
te a Cervejaria Lassberg. A indústria está loca-
lizada às margens da rodovia SC-163, em Ita-
piranga. Os autos solenes foram realizados no 
último sábado (19), a partir das 15h, com a pre-
sença dos proprietários, familiares, colaborado-
res, autoridades e comunidade local e regional.

O nome da indústria de cerveja e chopp, 
com marca Lassberg, foi inspirado no sobreno-
me do padre que rezou a primeira missa em Ita-
piranga. Era o padre, Max von Lassberg, um je-
suíta desbravador, autor de um livro que fala da 
vida dele e homenageado pela Câmara de Ve-
readores.

Conforme os proprietários, a Lassberg é 
um produto puro, sem conservantes e aditivos. 
É elaborado a partir dos melhores maltes, en-
tra no ramo das microcervejarias e cervejas es-
peciais. “De início estamos produzindo três es-
tilos de chopp: chopp de trigo, que é chamado 

Weis; o chopp Pilsen, que é tradicional, que a 
maioria das pessoas já conhece; e o Chopp Vie-
na, que é uma bebida oriunda da Áustria com 
a cor avermelhada”, explica o empreendedor e 
gerente da empresa Daniel Rosolen. Ele adian-
ta que, posteriormente, a indústria vai entrar na 
linha de garrafas, aumentando assim o leque de 
seus produtos, o chopp e as cervejas especiais.

Para o diretor e um dos proprietários da 
Lassberg, Leandro Sorgato, reitor da FAI Facul-
dades de Itapiranga, o início da fabricação de 
uma cerveja artesanal é um fato relevante para 
a região. “Para nós é uma data muito feliz, esta-
mos realizando um sonho no berço nacional da 
Oktoberfest, que cria a sua própria cerveja, den-
tro deste movimento que a região está tendo e 
espero que se espalhe para toda nossa grande 
comunidade regional”.

Com seis mil litros diários, a água utiliza-
da para a produção da cerveja e demais ativi-
dades na indústria é do Rio Uruguai. “Esse rio 

Cervejaria Lassberg

que nos abençoa e nos traz a vida, vai aben-
çoar a cerveja também”, observa Sorgato. A 
proposta da Lassberg é a entrega do produto 
em toda região Oeste catarinense, com ex-
pansão nos estados do rio Grande do Sul e 
Paraná, para o consumo pessoal e nas festi-
vidades em geral.

Sorgato acentua que os proprietá-
rios da cervejaria queriam devolver algo e 
agradecer à comunidade local, onde estão 

inseridos há 15 anos, atuando no proje-
to FAI Faculdades. “Em determinado mo-
mento surgiu dentro do Curso de Tecno-
logia de Alimentos da instituição, a partir 
de uma professora, a idéia de um laborató-
rio de cervejas. A partir daí o mercado foi 
estudo, o registrou da indústria já foi fei-
to em 2012 e agora a indústria foi inaugu-
rada”, finaliza.

Outro empresário maravilhense que 
produz cerveja é Leandro Dall’Agnol, que 
teve seu primeiro contato em 2003. “Na 
época, a família ainda trabalhava com re-
venda de bebidas e esperava somar junto 
ao negócio, mas, era ainda difícil conse-
guir material sobre produção artesanal. 
A família entrou em litígio com a empre-
sa para a qual revendia, hoje uma multi-
nacional famosa, e nos anos seguintes o 
encantamento se quebrou. Em 2012, de-
pois de ver que um parente estava produ-
zindo, essa vontade aflorou novamente. 
Fiz então um curso de Mestre Cervejeiro 
Artesanal na cidade de Porto Alegre, e me 
associei a Acerva Catarinense. Desde en-
tão, venho tentando acompanhar e apri-
morar a produção”, frisou.

Dall’Agnol produz cerveja por passa-
tempo, que proporciona a ele boas histó-
rias. “Todos, produtores artesanais e pro-
fissionais, produzem cerveja. O chopp, 
pelas minhas pesquisas, era tão somen-
te uma medida (um chope = uma cane-
ca de cerveja). Podem ser pasteurizadas 
ou não, as chamadas cervejas vivas, e que 
necessitam se manterem sempre em tem-
peraturas frias, de geladeira. Essas são as 
que produzo. Quanto aos estilos, cerve-
jeiro caseiro está sempre tentando acertar 
uma cerveja que tenha provado e gosta-
do. Tenho preferências pelas Ales (cerve-

jas de alta fermentação), e o estilo Stout 
tem sido o que mais me agrada produzir, 
mas já produzi Weiss, Red Ale, Doppel-
bock, Robust Porter, American Amber 
Ale, English Pale Ale, Vienna Lager, Other 
Smoked Beer, dentre outras”, enaltece.

A cozinha do empresário tem capaci-
dade para 40 litros, e visa atender amigos 
e familiares. “Além da minha vontade de 
consumir a melhor cerveja do mundo: a 
minha. Não é soberba, é o que todos nós, 
cervejeiros artesanais, procuramos di-
fundir para que cada vez mais tenhamos 
cervejeiros caseiros espalhando essa cul-
tura tão rica em sabores”, reflete.

Conforme analisa Dall’Agnol, em 
1516, na Alemanha foi instituída a Lei da 
Pureza Alemã (Reinheitsgebot) pelo du-
que Guilherme IV da Baviera, onde os in-
gredientes permitidos eram apenas água, 
malte e lúpulo. Hoje, há uma infinidade 
de adjuntos cervejeiros para serem adi-
cionados à cerveja. “Temos, portanto, 
quatro ingredientes básicos: água, mal-
te, lúpulo e levedura, e infinitas possibi-
lidades, basta usar a criatividade. Cer-
vejas de alta fermentação tendem a ter o 
processo um pouco mais rápido do que 
as lagers, pois estas fermentam mais len-
tamente e em temperaturas mais baixas, 
entre 8 e 12 graus, enquanto aquelas po-
dem fermentar de 14 a 18, ou até mesmo 

a temperatura ambiente. Obviamente 
que um controle de temperatura duran-
te a fermentação irá melhorar o resulta-
do. Na média, cervejas Ales levam entre 
20 e 30 dias para estarem prontas para 
o consumo, desde a brassagem até estar 
na garrafa pronta para beber. Cervejas la-
gers necessitam de alguns dias a mais, 
em média uns 45 dias”, pontua.

Para os apreciadores da bebida, 
Dall’Agnol deixa um singelo recado: 
“quando tiver a oportunidade de provar 
uma cerveja artesanal, faça. Seu mundo 
cervejeiro nunca mais será o mesmo. Se 
permita experimentar novos sabores e 
infinitas portas se abrirão. Se tiveres por 
desejo conhecer um processo de produ-
ção caseira, pesquise, e se possível, faça 
um curso. Aprenda como fazer a melhor 
cerveja do mundo: a sua. Leve adiante o 
nosso lema: Beba Menos, Beba Melhor”.

Maravilhenses e suas cervejas
O empresário Marcus Vi-

nicius Ferreira D’Agostini co-
meçou a produzir cerveja em 
janeiro de 2015. “Uma noite 
estava com insônia, entrei na 
internet e vi que havia um cur-
so em Porto Alegre, e, eu apro-
veitei e fiz o curso no fim de 
semana. Já entendia um pou-
co de fazer cerveja, pois sou 
bioquímico. Comprei os equi-
pamentos e, no fim de semana 
seguinte, já estava produzindo 
cerveja”, destaca.

D’Agostini vê como um 
passatempo a produção de 
sua cerveja. “Produzo várias 
variedades. Já fiz 14 tipos de 
cerveja. A que ganhou o con-
curso é uma mais refrescan-
te, é a Witbeer com flor de hi-
bisco. Produzo para consumo 
próprio, de acordo com o es-
paço. Faço para oferecer aos 
amigos”, explica. 

O empresário criou a mar-
ca Markus Beer, e já entrou 
com pedido de registro para, 

se no futuro, quiser abrir um 
empreendimento. “No mo-
mento, foi para ter um rótulo, 
uma identidade”, enaltece. 

O processo de produção 
da cerveja, de acordo com o 
empresário, leva em torno de 
um dia. “Depois, tem os pro-
cessos de fermentação, matu-
ração e carbonatação e, isso 
depende do tipo de cerveja, 
mas, leva em torno de 30 a 35 
dias para ficar pronto. Quem 
quiser experimentar terá que 
me visitar, faço como um 
hobby”, pontua.

Empresário obteve ouro em concurso 
da Acerva e criou a marca Markus Beer

Dall’Agnol obteve ouro em concurso da 
Acerva e produz a bebida como passatempo

 Marcus Vinicius Ferreira D’Agostini
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REGIONAL DE MARAVILHA
Apaes renovam convênio com o Estado

defesacivil.sc.gov.br  |          facebook.com/defesacivilsc
         instagram.com/defesacivilsc    #somostodosum

Informe-se e compartilhe 
nossas informações. 

Acesse a Defesa Civil nas 
redes sociais.

UMA NOVA TEMPORADA DE CHUVAS  
ESTÁ CHEGANDO EM SANTA CATARINA. 

DICAS DEFESA CIVIL
TEMPESTADES COM RAIOS,  
GRANIZO E VENTOS

Ensine a família 
como desligar 
gás, energia 
elétrica e água.

Fique atento 
para ajudar os 
vizinhos, em 
especial crianças 
e idosos, 
em caso de 
emergência.

Não ligue 
equipamentos 
elétricos ou 
telefones, se 
houver raios e 
relâmpagos.

Guarde o carro 
em local seguro. 
Dirija somente 
se necessário, 
devido aos 
destroços nas 
estradas.

Proteja 
pessoas e 
animais, 
buscando um 
abrigo seguro.

Faça 
manutenção 
e poda das 
árvores grandes 
próximas à sua 
residência.

A administração de Ma-
ravilha por meio do Depar-
tamento de Cultura promo-
verá o evento Vozes na Rua e 
também mais uma edição do 
Festival da Canção Infanto 
Juvenil Cidade das Crianças. 
Os dois eventos estão mar-
cados para o mês de abril.

De acordo com a direto-
ra de Cultura, Rosi Reichert, 
o projeto “Vozes na Rua” é 
um espaço criado pelo De-
partamento com o objeti-
vo de oportunizar aos mú-
sicos do município fazer a 
divulgação do seu trabalho, 
bem como demonstrar seu 
potencial artístico. Ela res-
salta que é um evento con-
tínuo, sempre realizado nos 
domingos no Espaço Crian-
ça Sorriso, das 17h às 19h. 

A primeira etapa será no 
dia 3 de abril, quando esta-
rão se apresentando os ar-
tistas Shaullyn Costa, às 
17h, e a Banda Lunático Pla-

tão, às 18h. A segunda eta-
pa está marcada para dia 
17 de abril com a apresen-
tação dos artistas Katiu-
cia Poerner e Edegar Costa. 

A terceira etapa será rea-
lizada no dia 15 de maio com 
a apresentação da Ofi cina de 
Violão do Departamento de 
Cultura, às 17h, e para as 18h 
há espaço para mais um ar-
tista local. Cada agente cul-
tural receberá um troféu de 
participação, em forma de 
agradecimento pelo seu em-
penho e disponibilidade.

Rosi lembra ainda que 
no dia 29 de maio será rea-
lizado o Encontro de Talen-
tos Locais e para esta etapa 
os talentos musicais de Ma-
ravilha poderão se inscrever 
no Departamento de Cultu-
ra. Já o 2º Festival da Canção 
Infanto Juvenil “Cidade das 
Crianças” está marcado para 
o dia 16 de abril, a partir da 
17h, no Centro Sociocultural.

VALORES 
Departamento de Cultura 
promove eventos 
musicais em Maravilha

O núcleo do Jovem Empre-
endedor Ligado a CDL/Associa-
ção Empresarial de maravilha re-
alizou na quarta-fi era (23) o 1º 
Café Empreendedor, na empresa 
nucleada Boliche Hangra. O café 
empreendedor é uma das inova-
ções para o ano de 2016 onde o 
Núcleo do Jovem Empreendedor 
tem como objetivo buscar capa-
citar ainda mais seus represen-
tantes, trabalhando em um dos 
seus pilares que é a busca de co-
nhecimento.

Para o 1º Café Empreende-

CONHECIMENTO Sócias-proprietárias da Duetto explanaram sobre 
“Como obter a preferência do cliente”

Núcleo do Jovem Empreendedor de 
Maravilha realiza 1º Café Empreendedor

Nucleados receberam informações sobre “Como obter a preferência do cliente”

dor os nucleados receberam as 
sócias proprietárias da empresa 
Duetto Modas, Terezinha Zanin 
e Leane Dreifke, que falaram so-
bre “Como obter a preferência do 

cliente”.
Conforme o coordenador do 

Núcleo, Julianderson Panegalli, 
“a escolha das empresarias se dá 
devido ao conhecimento na área 

por terem um empreendimento 
de sucesso durante muitos anos 
em nossa cidade. Estamos tam-
bém no mês das mulheres, e 
como forma de valorização gos-
taríamos que nossas convidadas 
fossem mulheres empreendedo-
ras. No último ano conquistaram 
o título de destaque na categoria 
comércio durante a premiação 
do Empresário do Ano”.

Após a explanação os nucle-
ados saborearam um café da ma-
nhã preparado pela empresa Bo-
liche Hangra.

CDL/AE

O Governo do Estado, por 
meio da Agência de Desenvol-
vimento Regional de Maravi-
lha, renovou convênio com as 
Associações de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (Apaes), de 

Pinhalzinho, Modelo, Mara-
vilha, Romelândia e Iracemi-
nha. A assinatura foi realiza-
da na segunda-feira (21), com 
a presença dos presidentes e 
da diretoria das entidades.

Ao todo serão repassa-
dos R$ 682,1 mil distribuí-
dos entre as cinco associa-
ções. A Apae de Pinhalzinho 
receberá ao todo R$ 230 
mil; a de Modelo R$ 165,8 

mil; para a Apae de Ma-
ravilha será destinado R$ 
144,4 mil; a de Romelân-
dia receberá R$ 76,2 mil e 
para Apae de Iraceminha 
será o valor de R$ 65,5 mil. 
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ESCOLA
Centro de Educação Infantil 
realiza assembleia

Pais, professores, dire-
ção e funcionários do Centro 
de Educação Infantil Pró In-
fância Criança Sorriso de Ti-
grinhos, participaram, na úl-
tima segunda-feira (07), da 
Assembleia de Pais e Pro-
fessores, encontro realiza-
do anualmente para abordar 
assuntos pertinentes à orga-
nização escolar e apresen-
tação da equipe docente.

Estiveram presentes a se-
cretária de educação Vera Lú-
cia Baczinski, a presidente 
da APP do educandário, An-
dréia Porfírio, e demais mem-
bros, o vice-prefeito Neri Ar-
noldo Neu, e a nutricionista 
Franciele Broetto, que con-
versou com os presentes ex-
plicando tudo sobre a or-
ganização e a qualidade da 
merenda escolar dos alunos.  

Na oportunidade, os res-
ponsáveis pelo Programa de 
Combate ao Mosquito Aedes 
Aegypti do município de Ti-
grinhos, Solange Teske e Al-

deri Paulo Schafer, conver-
saram sobre os cuidados 
que se deve ter para preve-
nir a proliferação do mosqui-
to transmissor, levando em 
consideração que em muni-
cípios vizinhos já existem ca-
sos confi rmados. Conforme 
os responsáveis, a participa-
ção da população é essen-
cial no combate a dengue, 
pois a situação é preocupan-
te. Folders informativos fo-
ram distribuídos para me-
lhor informação e orientação.

A coordenadora da uni-
dade escolar, Jane Andret-

ta falou da alegria em reunir 
pais, mães e responsáveis por 
alunos. Para ela, isso sinaliza 
a harmonia de ideias e pen-
samentos entre escola e famí-
lia. É um momento de intera-
ção muito importante entre 
as famílias de nossos alunos 
e profi ssionais da instituição. 
Jane frisa que vários assuntos 
foram abordados, de manei-
ra que os pais tomassem co-
nhecimento da equipe de tra-
balho que atua na escola, das 
atividades que estão sendo 
desenvolvidas, das metas e 
projetos para este ano letivo.

Vários assuntos foram abordados durante assembleia

Divulgação

DECRETO LEGISLATIVO Nº 166 de 21/03/2016.

HOMOLOGA DECISÃO DO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SANTA CATARINA 
SOBRE AS CONTAS DO MUNICÍPIO DE MARAVILHA REFERENTES AO EXERCÍCIO FINAN-
CEIRO DE 2014 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

O Presidente da Câmara Municipal de Vereadores do Município de Maravilha, Estado de 
Santa Catarina, no uso de suas atribuições legais que lhe são conferidas por Lei, em especial a 
alínea “d” do inciso “I” do artigo 46 do Regimento Interno, faz saber a todos os habitantes des-
te Município que o plenário da Câmara aprovou e ELE promulga o seguinte Decreto Legislativo.

Art. 1º Fica por este Decreto Legislativo aprovadas as contas referentes ao exercício fi nan-
ceiro do ano de 2014 da Prefeitura Municipal de Maravilha, conforme recomendação expres-
sa do Tribunal de Contas do Estado no ofício nº 2007/2016 de 10 de março de 2016, e o pa-
recer prévio nº 0176/2015, cujo relator foi o Conselheiro Herneus de Nadal.  

Art. 2º As despesas decorrentes da realização deste Decreto Legislativo correm por conta 
do Orçamento em vigor.

Art. 3º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões aos 21 dias do mês de março de 2016.

Sergio Bourscheid
Presidente

O Sesc de São Miguel 
do Oeste realiza no dia 3 de 
abril, na Praça Walnir Bottaro 
Daniel, o Brique do Sesc. O 
evento que segue das 14h às 
18h tem como objetivo a ex-
posição e comercialização de 
artesanato e produtos orgâ-
nicos da agricultura familiar, 

além de apresentações artís-
ticas e brinquedos infl áveis 
para as crianças. Diversas As-
sociações e Cooperativas de 
São Miguel do Oeste e região 
vão participar do evento, de-
monstrando e vendendo seus 
mais diversos produtos. O 
Brique do Sesc também dis-

ponibilizará ofi cina de per-
na de pau para quem tiver in-
teresse, mateada, brechó e 
orientação sobre chipagem e 
adoção de cães do Amigo Bi-
cho, apresentações de danças 
típicas italianas e alemães, 
Palco Aberto e os “Amigos 
da Viola” de Palma Sola.

BRIQUE DO SESC 
Evento será no dia 3 de abril

POLÍTICA Encontro aconteceu em São Miguel do Oeste

PP realiza encontro regional
O Partido Progressis-

ta (PP) realizou encon-
tro regional em São Miguel 
do Oeste, no último sába-
do (19). Na ocasião, partici-
param lideranças de toda 
a região Extremo-Oeste e 
estaduais, como Esperi-
dião e Angela Amin, Hugo 
Biehl, Altair Silva e Plínio 
de Castro.

De acordo com o presi-
dente do PP de Maravilha, 
Jeferson Thiago Schwerz, o 
encontro foi um seminário. 
“É um projeto que a funda-
ção Milton Campos, em par-

ceria com o PP, está fazendo 
em todo Estado. Discutimos 
o atual cenário político e o 
que pode ser feito pra mu-
dar isso, não só em nível 

partidário, mas, na política 
em geral”, frisa.

Na ocasião, Jairo Miguel 
foi apresentado como novo 
progressista de Maravilha. 

Divulgação
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OBITUÁRIO ATROPELAMENTO Reni Villa faleceu na manhã de 
segunda-feira (21) quando fazia caminhada às margens 
da SC 161arma de fogo na noite de sexta-feira (18) 

Ex-prefeito de 
Romelândia morre 
atropelado

O ex-prefeito de Romelân-
dia Reni Villa, 64 anos, morreu 
atropelado na manhã de segun-
da-feira, 21, na SC 161. Villa foi 
atropelado por uma Saveiro de 
Romelândia enquanto fazia uma 
caminhada ao longo da rodovia. 
O acidente ocorreu por volta de 
7h40min na saída da cidade. Se-
gundo informações de popula-
res, Reni Villa, tinha por hábito e 
fazia normalmente as caminha-
das pela parte da manhã. O mo-
torista, de 24 anos, parou para 

Divulgação

Ex prefeito de Romelândia, Reni 
Antônio Villa 

prestar socorro. Mesmo assim, o 
ex prefeito morreu no local.

VEREADOR E PREFEITO
Como prefeito, Reni Villa 

teve dois mandatos. Além disso, 
exerceu um mandato de verea-
dor do município. Villa foi vere-
ador de 2000 a 2004. No ano se-
guinte, em 2005, ele assumiu 
o cargo de prefeito por quatro 
anos. Reni Villa foi reeleito para o 
governo municipal, cujo manda-
to terminou em 2012.

BR 282/ BR163 

DESCAMINHO 

Dois motociclistas morrem 
nas rodovias da região

PRF apreende 186 litros de vinho 
e espumante em Maravilha

Na última semana dois mo-
tociclistas morreram em aciden-
te de trânsito nas BR’s da região. 
No domingo (20) um motociclis-
ta morreu por volta das 20h20, 
após colidir com um veículo Gol, 
na BR-282, trecho de São Miguel 
do Oeste a Paraíso. O motociclis-
ta morreu ainda no local do aci-
dente. Conforme a Polícia Ro-
doviária Federal e o Corpo de 
Bombeiros, a motocicleta Honda 
125 e o veículo Gol tinham placas 
de São Miguel do Oeste. O mo-
tociclista que faleceu no aciden-
te era Carlos Berwig, de 34 anos.

Já na terça-feira (22) o moto-
ciclista Lucas Kaiser, de 26 anos, 

Ivan Ansolin/ Portal São Miguel

Acidente registrado na terça-feira (22) vitimou o jovem de 24 anos, Lucas Kaiser

morreu após um grave acidente 
no KM 91 da BR-163 na altura da 
Linha Guataparema, em Guara-
ciaba. Foi uma saída de pista da 
motocicleta Honda CB 500, pla-
cas JYX2642 de São José do Ce-
dro, por volta das 15h de terça-
feira (22). Segundo informações, 

Kaiser saiu da pista em uma cur-
va, colidiu nas pedras e parou a 
pelo menos 40 metros de distân-
cia. O jovem chegou a ser socor-
rido em estado grave pelo Corpo 
de Bombeiros, mas morreu a ca-
minho do hospital. Lucas Kaiser 
residia em São José do Cedro.

LUÍS CARLOS TÓFFOLI – 
GAÚCHO 
Vítima de câncer de próstata, 
o ex-jogador Luís Carlos Tóffol 
morreu no dia 17 de março. O 
ex-centroavante conhecido como Gaúcho, de 
52 anos, teve passagem pelo Grêmio na década 
de 1980. Natural de Canoas/RS foi revelado em 
1984 pelo Flamengo e também passou por XV 
de Piracicaba, Verdy Kawasaki, Santo André e 
Palmeiras. De volta ao Flamengo em 1990, foi 
campeão da Copa do Brasil, carioca e Brasileirão. 
No Exterior, defendeu Lecce-ITA e Boca Juniors-
ARG. Retornou ao Brasil e ainda atuou por 
Atlético-MG, Ponte Preta e Fluminense, até se 
aposentar no Anápolis-GO. Sua carreira ficou 
marcada quando, como jogador do Palmeiras, 
em 1988, precisou ser improvisado contra o 
Flamengo como goleiro no lugar de Zetti, que 
havia se lesionado e o time já tinha feito todas 
as alterações. Naquele ano, jogos do Brasileirão 
terminados empatados eram decididos em 
pênaltis. E ele defendeu as cobranças de Aldair e 
Zinho, garantindo a vitória do Palmeiras. 
 
JOSÉ CARLOS AVELLAR
Morreu no dia 18 de março o 
jornalista e crítico de cinema 
José Carlos Avellar. Ele estava 
internado no Hospital São 
Lucas, em Copacabana, na 
Zona Sul do Rio. Ele faleceu após complicações 
causadas por uma quimioterapia. O jornalista 
tratava um linfoma. Avellar construiu uma sólida 
carreira como crítico, sendo internacionalmente 
reconhecido pela publicação de artigos e livros. 
Até o falecimento, o jornalista foi Coordenador de 
Cinema do Instituto Moreira Salles.
 
ROGER AGNELLI
O empresário Roger Agnelli, 
ex-presidente da mineradora 
Vale, morreu na queda do avião 
monomotor de sua propriedade 
sobre uma residência na Casa 
Verde, Zona Norte de São Paulo, no dia 19. Sua 
mulher Andrea e dois filhos, Ana Carolina e João, 
também morreram no acidente. O genro Parris 
Bittencourt, a namorada do filho de Agnelli e o 
piloto são as outras vítimas. 
O empresário de 56 anos foi presidente da Vale 
de julho de 2001 a maio de 2011, quando foi 
substituído pelo atual presidente da mineradora, 
Murilo Ferreira. Sob o comando de Roger Agnelli, 
a Vale se expandiu internacionalmente e se 
consolidou como a maior produtora global de 
minério de ferro e a segunda maior mineradora 
do mundo. Após deixar a Vale, fundou a AGN 
Participações, uma empresa de logística e 
mineração. Desde 2012, estava à frente da 
B&A Mineração, joint venture da AGN com 
o BTG Pactual com projetos de exploração 
de fertilizantes, minério de ferro e cobre em 
Belém (Pará) e em La serena, no Chile. Além de 
presidir a Vale, Agnelli integrou o conselho de 
administração de grandes empresas brasileiras 
como Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), 
Companhia Paulista de Força e Luz (CPFL), 
Latasa, Suzano Petroquímica e Petrobras. Agnelli 
passou a integrar o Conselho da Petrobras no 
início do primeiro mandato do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, e saiu em 2007.

RENI VILLA
O ex-prefeito de Romelândia, Reni 
Villa, faleceu em um acidente 
de trânsito no dia 21. Ele foi 
atropelado quando caminhava às 

margens da SC-161, em Romelândia. Reni Villa 
foi vereador de 2000 a 2004. No ano seguinte, 
em 2005, assumiu o cargo de prefeito por quatro 
anos. Ele foi reeleito para o governo municipal, 
cujo mandato terminou em 2012. Reni Villa tinha 
62 anos. Seu corpo foi velado no Salão Paroquial 
de Romelândia e foi sepultado no Cemitério 
Municipal.

MARIO PERUCHIN
Faleceu no dia 18 de Março, no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 84 anos. Seu corpo 
foi velado na Capela São José de Caxias do Sul/
RS, onde foi cremado.

CELITA MASSARDO
Faleceu no dia 18 de março, no Hospital Regional 
de Chapecó, aos 51 anos. Seu corpo foi velado na 
Igreja Católica de Linha Gaúcha, Descanso, onde 
foi sepultado no Cemitério da Comunidade.

CELSO JOSÉ CERETTA
Faleceu no dia 18 de março, no Hospital 
São Lucas, de Guaraciaba, aos 84 anos. Seu 
corpo foi velado na cripta da Igreja Matriz 
de Guaraciaba e foi sepultado no Cemitério 
Municipal. A Família convida para missa de 
sétimo dia a ser celebrada hoje (26), às 19h30, 
na Igreja  Matriz de Guaraciaba.

MARIA LUIZA LAZARI ZAPALAI
Faleceu no dia 19 de março, no Hospital São 
Lucas de Guaraciaba, aos 87 anos. Seu corpo 
foi velado na Capela São Paulo, de Linha Sede 
Flores, Guaraciaba, e foi sepultado no Cemitério 
da Comunidade. A Família convida para o culto 
de sétimo dia, a ser celebrado neste domingo 
(27), às 08h30, na  Capela São Paulo de Linha 
Sede Flores, Guaraciaba.

DERLI TEREZINHA SAURIN
Faleceu no dia 20 de março, no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 71 
anos. Seu corpo foi velado na Capela de Linha 
Grapia, Paraíso, e foi sepultado no Cemitério da 
Comunidade.

ELIRIO PEDRINHO GRILLOW
Faleceu no dia 20 de Março, no Hospital São 
Paulo de Xanxerê, aos 56 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja Evangélica Luterana de Paraíso 
e foi sepultado no Cemitério da Comunidade.

JOSEMAR CARLOS BERWING
Faleceu no dia 20 de março, vítima de acidente 
de trânsito, aos 34 anos. Seu corpo foi velado 
na Capela do Bairro Sagrado Coração de Jesus, 
em São Miguel do Oeste, e foi sepultado no 
Cemitério Municipal.

NELKA ALZIRA SAUZEN WELTER
Faleceu no dia  22 de Março, no Hospital de 
São José do  Cedro, aos 87 anos. Seu corpo foi 
velado na cripta da Igreja Matriz de Guaraciaba, 
e foi sepultado no Cemitério Municipal.

VIDAL LÍRIO DE TOGNI
Faleceu no dia 22 de Março, no Hospital 
Regional de Chapecó, aos 68 anos. Seu 
corpo foi velado na cripta da Igreja Matriz, 
de Guaraciaba, e foi sepultado no cemitério 
Municipal.

LUIZ MANFROY
Faleceu no dia 23 de Março, em sua residência, 
em Guataparema, Guaraciaba,  aos 54 
anos. Seu corpo foi velado na  Capela Santa 
Terezinha, de Guataparema, Guaraciaba, e foi 
sepultado no Cemitério da Comunidade.

A Polícia Rodoviária Fe-
deral de Maravilha apreen-
deu 186 litros de vinho e espu-
mante na quarta-feira (23) às 
17h30, na BR 282.  A PRF abor-
dou uma S10, prata, conduzi-
da por um homem de 49 anos, 
sendo encontrados e apre-
endidos 186 litros de vinho e 
espumante, tendo em vista 
verificado o crime de desca-
minho, pois o autor não reali-
zou o desembaraço aduaneiro 

Bebida estava em uma S10 conduzida por um homem de 49 anos 

PRF

das mercadorias. A mercado-
ria será encaminhada à Recei-

ta Federal para adoção de me-
didas legais cabíveis.
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Capitão PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

Por volta das 20h de sex-
ta-feira (18), o COPOM da 
Polícia Militar em São Mi-
guel do Oeste foi comuni-
cado que um homem havia 
sido baleado nas proximida-
des de um mercado no bair-
ro São Luiz. Ao chegar ao 
local foi constatado que a ví-
tima, Luiz Carlos Lima, de 
20 anos, estava conduzin-
do uma motocicleta e havia 
sido alvejado por um dispa-
ro de arma de fogo na cabe-
ça. Em relatos de testemu-
nhas, foi informado que três 
homens foram vistos próxi-
mos ao local do crime, sen-
do que após ser ouvido um 
disparo de arma de fogo es-
tes homens foram vistos cor-
rendo fugindo do local. Pró-
ximo a vítima foi encontrado 
um cartucho não deflagrado 
de calibre 36. Lima foi enca-
minhado para o Hospital Re-

PRISÃO Luiz Carlos Lima, de 20 anos, foi atingido por um disparo de 
arma de fogo na noite de sexta-feira (18) 

Polícia prende suspeitos de 
homicídio em São Miguel

A vítima, Luiz Carlos Lima, de 20 anos, estava conduzindo uma motocicleta quando foi 
alvejado por um disparo de arma de fogo na cabeça

Polícia Militar

gional onde faleceu na ma-
drugada de sábado.

De imediato a Polícia Mi-
litar iniciou buscas aos au-
tores do crime, sendo que 
uma das guarnições realizou 
a abordagem de um adoles-
cente de 15 anos na área cen-

tral de São Miguel do Oeste, 
tendo este as características 
indicadas por testemunhas 
como sendo um dos autores 
do crime. O adolescente foi 
apreendido pelos policiais 
militares.

Na manhã do sábado 

(19), ainda em buscas aos 
autores do crime, uma guar-
nição policial militar efe-
tuava rondas pelo bairro 
Vila Nova II, quando avis-
tou dois homens indicados 
como sendo os demais par-
ticipantes do crime. Em de-
corrência de mandados de 
prisão contra estes dois ho-
mens, ambos foram presos 
pelos policiais militares e 
encaminhados para as pro-
vidências legais. Dos três 
homens conduzidos, o ado-
lescente de 15 anos possui 
41 boletins de ocorrência, e 
os dois outros, ambos com 
18 anos de idade, possuem 
respectivamente 62 e 46 bo-
letins de ocorrência. O ado-
lescente se encontra apre-
endido e os dois maiores 
de idade se encontram pre-
sos aguardando pronuncia-
mento da Justiça.

VIOLÊNCIA 

ROUBO

Dois homens são presos acusados de estupro 

Polícia Civil cumpre mandado de prisão 
preventiva 

VEÍCULOS DE TRANSPORTE DE VALORES 
ESTACIONADO S SOBRE A VIA

Hoje estaremos tirando a dúvida de um leitor que nos questio-
na se é permitido aos carros fortes, que são aqueles veículos utili-
zados para o transporte de valores, estacionar sobre a pista de ro-
lamento enquanto fazem a carga e descarga do numerário nos 
estabelecimentos bancários.

O questionamento se deve ao fato de que rotineiramen-
te esse tipo de veículos acaba obstruindo momentaneamente o 
trânsito nas cidades, testando, em alguns casos, a paciência dos 
demais condutores. 

Nosso Código de Trânsito estabelece que os veículos prestado-
res de serviços de utilidade pública, quando em atendimento na via, 
gozam de livre parada e estacionamento no local da prestação de 
serviço, desde que devidamente sinalizados, devendo estar identi-
fi cados na forma estabelecida pelo CONTRAN.

A Resolução 268 do Conselho Nacional de Trânsito - CON-
TRAN classifi ca os seguintes veículo como prestadores de serviços 
de utilidade pública: I - os destinados à manutenção e reparo de re-
des de energia elétrica, de água e esgotos, de gás combustível cana-
lizado e de comunicações; II - os que se destinam à conservação, 
manutenção e sinalização viária, quando a serviço de órgão execu-
tivo de trânsito ou executivo rodoviário; III - os destinados ao socor-
ro mecânico de emergência nas vias abertas à circulação pública; 
IV - os veículos especiais destinados ao transporte de valores; V - 
os veículos destinados ao serviço de escolta, quando registrados em 
órgão rodoviário para tal fi nalidade; VI - os veículos especiais desti-
nados ao recolhimento de lixo a serviço da Administração Pública.

Estes veículos deverão ser identifi cados pela instalação de dis-
positivode iluminação intermitente ou rotativa, não removível, e 
somente com luz amarelo-âmbar. Eles gozarão de livre parada e 
estacionamento, independentemente de proibições ou restrições 
estabelecidas na legislação de trânsito ou através de sinalização 
regulamentar, quando se encontrarem em efetiva operação no lo-
cal de prestação dos serviços a que se destinareme se estiverem 
devidamente identifi cados pela energização ou acionamento do 
dispositivo luminoso e utilizando dispositivo de sinalização auxi-
liar que permita aos outros usuários da via enxergarem em tem-
po hábil o veículo.

Por evidente os condutores deste tipo de veículo devem pro-
curar minimizar as consequências negativas à fl uidez do trânsito 
decorrentes desta prerrogativa que lhes é conferida. Deverão per-
manecer com o veículo estacionado sobre a via o menor tempo 
possível, sendo intolerável, neste particular, que os seguranças que 
fazem o transporte dos valores se deem ao luxo de, por exemplo, to-
mar um cafezinho enquanto o trânsito permanece parado. Será que 
semelhante situação não ocorre? De acordo com nosso consulen-
te, ocorre sim.

Policiais civis de Cunha 
Porã cumpriram na quarta-feira 
(23), em Sarandi, no Rio Gran-
de do Sul, mandado de prisão 
preventiva de um homem de 
20 anos, que é suspeito de, jun-

tamente com outros dois ho-
mens, assaltar um empresário 
de Cunha Porã no ano de 2014. 
Durante a investigação, a Polícia 
Civil identifi cou os autores do 
crime e representou pela prisão 

preventiva deles, tendo o Poder 
Judiciário acatado a representa-
ção e expedido os mandados.

De posse dos manda-
dos de prisão, a Polícia Civil 
de Cunha Porã descobriu o lo-

cal onde um dos autores esta-
va, e efetuou a prisão na quar-
ta-feira (23). Os outros dois 
permanecem foragidos, pro-
vavelmente escondidos na re-
gião de Novo Hamburgo (RS).

A Central de Operações 
da Polícia Militar de São Mi-
guel do Oeste (COPOM) 
foi informado por volta das 
23h45 de quinta-feira (24) 
que uma mulher estaria pe-
dindo por socorro em uma 
casa no centro em São Miguel 
do Oeste. Duas guarnições 
policiais foram deslocadas 
até o local onde foram rece-
bidas por um homem que in-
formou que estava tudo tran-
quilo no local, porém uma 
mulher apareceu vindo do in-
terior da residência chorando 
informando ter sido violenta-

Os dois homens foram presos pela Polícia militar de São Miguel do Oeste

da por aquele homem.
A mulher informou que 

se encontrava no interior da 
residência quando o homem 

usando uma chave, perten-
cente a uma outra mulher 
que também mora na mesma 
residência e que não se en-

contrava no local, entrou na 
casa e passou a se insinuar 
para a mulher. A vítima fugiu 
e trancou-se em um quarto, 
quando o homem arrombou 
a porta e de posse de uma 
faca ameaçou a mesma. Em 
seguida, um segundo homem 
entrou na casa e foi para ou-
tro cômodo enquanto o pri-
meiro homem cometia a vio-
lência.

Os policiais militares 
prenderam em flagrante os 
dois homens e apreende-
ram a faca utilizada para a 
ameaça.

Fotos: PM
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Técnico de Guaraciaba é convocado para a Seleção 
Brasileira Sub-18

ADR Maravilha realiza planejamento do ano esportivo

RODÍZIO DE PNEUS: FAZ SENTIDO OU NÃO?

 

A quantidade de gente que apóia um rodízio deve se 
igualar àquela que é contra. Unanimidade no passado, hoje 
há vários profi ssionais do setor que desaconselham a mu-
dança da posição das rodas durante o uso, como mostrou o 
levantamento que fi zemos com montadoras e fornecedo-
ras de pneus. A BMW explica que os pneus do eixo trasei-
ro e do dianteiro de seus carros são quase sempre diferentes 
e isso realmente impede o procedimento. Já a Renault ale-
ga ser mais seguro comprar dois pneus novos sempre que 
os do eixo dianteiro (de tração) acabarem. Segundo a marca, 
as duas unidades novas devem ir para o eixo traseiro, trans-
ferindo os que estavam ali para a dianteira. De certo modo, 
não deixa de ser um tipo de rodízio, só que mais simples. Se-
gundo a maioria das fabricantes de pneus, a primeira razão 
para fazer o rodízio, inlcuindo o estepe, é garantir que haja 
um desgaste por igual dos cinco pneus. Nos carros em que 
o estepe é igual ao das outras rodas, coloca-se esse quin-
to pneu para rodar a partir dos 10 000 km, na traseira ou na 
frente, em qualquer um dos lados. O uso desse pneu estica 
a vida de todo o conjunto em 20%. Porém, o argumento da 
economia da borracha depende do ponto de vista: de fato, 
o conjunto todo dura 20% a mais, mas ao fi m do processo 
o proprietário do veículo terá de comprar cinco pneus no-
vos em vez de quatro. Ou seja, exatamente a economia que 
foi feita durante o uso. Portanto, o argumento mais relevante 
mesmo é o da segurança. Ao comprar apenas dois pneus no-
vos para montar no eixo traseiro e passar os pneus que ali es-
tavam para o eixo dianteiro, você irá garantir que seu veículo 
esteja sempre com pneus bons no eixo que é o responsável 
pela aderência e estabilidade do veículo – o eixo traseiro. Isto 
já não acontece quando você faz o rodízio, pois chegará um 
momento em que todos os pneus estarão no limite do des-
gaste e isto pode provocar a perda de aderência no eixo tra-
seiro, aumentando o risco de aquaplanagem e derrapagens. 
Quanto aos que utilizavam o estepe, em pouco tempo esta 
prática deve desaparecer por uma questão básica: a versão 
com as mesmas medidas dos outros quatro está com os dias 
contados, pois cada vez mais a utilização de um estepe “fi ni-
nho” é tendência mundial. Ele libera espaço no porta-malas 
e reduz o peso total do veículo. O monitoramento de pressão 
é outra coisa que está cada vez mais presente e que também 
ajuda a eliminar o estepe. O modelo run fl at, que roda sem 
ar a até 80 km/h por uma distância de 80 km, é outra amea-
ça ao estepe. Vale lembrar que a calibragem periódica e cor-
reta dos pneus é muito mais importante que o rodízio em si, 
pois aumenta a durabilidade dos pneus, torna seu desgaste 
mais uniforme, melhora os índices de frenagem e garante a 
estabilidade do veículo.  Particularmente, tenho adotado o 
conselho da Renault e afi rmo que é excelente. Além de gas-
tar menos nas trocas, garanto a aderência do meu carro em 
qualquer situação, e isto não tem preço !!! 

O técnico guaraciaben-
se, Evélton Bóllico, foi convo-
cado esta semana para integrar 
a comissão técnica da Sele-
ção Brasileira de Vôlei Femini-
no Sub-18. Segundo informa-
ções do próprio treinador, ele 
fará parte da equipe brasileira 
como auxiliar técnico para a dis-
puta do Campeonato Sul Ame-
ricano, que será realizado no 

Peru de 26 à 31de junho. Bólli-
co trabalha como técnico das es-
colinhas de voleibol em Gua-
raciaba desde o ano de 1993, 
tendo conquistado diversos tí-
tulos regionais, estaduais e na-
cionais. Também já formou di-
versas atletas profi ssionais.

No início de março Evél-
ton Bolico treinou a Seleção Ca-
tarinense Infanto-Juvenil, em 

Saquarema-RJ, durante a reali-
zação do Campeonato Brasilei-
ro de Seleções da Divisão Espe-
cial. Nesta competição, quatro 
atletas guaraciabenses fi zeram 
parte do elenco: Carolina Bre-
galda, Adriana Stumm, Danie-
la Seibet e Tainara Alfl en Sec-
co. Outra atleta de Guaraciaba, 
a levantadora Iarla Cossul, se 
apresenta neste sábado (26), 

à Seleção Catarinense Juvenil, 
em Nova Trento, para um pe-
ríodo de treinamentos que irá 
até o dia 28. No mesmo dia, a 
equipe viaja para Coruripe-AL 
para a disputa do Campeona-
to Brasileiro da Divisão Espe-
cial. Na competição, que ini-
cia dia 29, Santa Catariana está 
na Chave A, ao lado de Rio de 
Janeiro, São Paulo e Alagoas.  

MARAVILHA Jogos Abertos da Terceira Idade 

Conhecidos os vencedores da 
etapa municipal do Jasti 

Os dirigentes esportivos, 
professores de educação física 
e diretores de escolas dos mu-
nicípios que compreendem a 
Agência de Desenvolvimen-
to Regional (ADR) de Maravi-
lha se reuniram na última se-
mana para participar de uma 
reunião de trabalho sobre o 
calendário esportivo 2016.

Os principais objetivos do 
encontro foram: repasse dos for-

mulários de inscrições; atuali-
zação do cadastro dos dirigen-
tes das diversas áreas ligadas ao 
esporte, defi nição de sede dos 
eventos esportivos para 2016 
e alterações dos regulamen-
tos dos eventos de rendimento 
e escolar. De acordo com o In-
tegrador Esportivo da ADR Ma-
ravilha, Leandro Giacomolli, o 
encontro também serviu para 
entregar os Regulamentos Geral 

e Técnico e formulários dos di-
versos eventos: Olesc (Jogos da 
Juventude Catarinense), Jogui-
nhos Abertos, Jogos Abertos de 
Santa Catarina, Moleque Bom 
de Bola, JESC 12 a 14 anos, JESC 
15 a 17 anos, Festival Escolar de 
Dança “Dança Catarina, Jogos 
da 3ª Idade, Parajasc E Parajesc.

Giacomolli reforçou ain-
da que todos os projetos do go-
verno do estado através da 

Fesporte tem o prazo para ins-
crição até segunda-feira (28). 

O primeiro evento pro-
gramado para a Regional de 
Maravilha é a etapa micror-
regional do Jesc 12 a 14 anos, 
que será de 11 a 16 de abril 
em Maravilha. Além disso, a 
ADR Maravilha será sede dos 
Jesc 15 a 17 anos etapa Re-
gional Oeste nos dias 18 a 21 
de agosto em Maravilha. 

Os Jogos Abertos da Tercei-
ra Idade (Jasti) 2016 de Maravilha 
terminaram na terça-feira (23). 
Mais de 200 atletas, integrantes 
de 13 grupos de idosos, participa-
ram da competição. O evento foi 
promovido pelo Departamento 
de Esportes de Maravilha e Coor-
denação dos Idosos. Os vence-
dores de cada modalidade par-
ticiparão da fase microrregional, 
que será no dia 19 e 20 de abril,  
em Maravilha. 

CONFIRA A 
CLASSIFICAÇÃO

Dança Folclórica: Grupo 

Lar de Convivência. 
Dança de salão 60 a 69 

anos: 1° lugar Grupo de Ido-
sos Nossa Senhora Consoladora 
(Consoladora); 2° Grupo de Ido-
sos Lar de Convivência; e 3° Gru-
po de Idosos Lar de Convivência. 

Dança de salão 70 anos: 
Grupo de Idosos Lar de Convi-
vência. 

Canastra masculino: 1° lu-
gar Grupo de Idosos Unidos para 
Vencer (Bairro União); 2° Grupo 
de Idosos 30 de maio (Três 
Coqueiros); 3° Grupo de Idosos 
Nossa Senhora Consoladora 
(Consoladora). 

Canastra feminino: 1° lugar 
Grupo de Idosos Flor de Prima-
vera (Primavera Alta); 2° Gru-
po de Idosos   Lar de Convivên-
cia (Centro); 3° 30 de maio   (Três 
Coqueiros)

Dominó masculino: 1° Gru-
po de Idosos Três União (Água 
Parada); 2° Grupo de Idosos Lar 
de Convivência (Consoladora). 

Dominó   Feminino:   1° lu-
gar  Grupo de Idosos  Três União 
( Água Parada);  2° Lugar Gru-
po de Idosos Lar de Convivência 
(Consoladora); 3° Grupo de Ido-
sos  Raiar do Sol ( Bairro Cohab). 

Bocha Masculino: 1° lugar 

Grupo de Idosos Lar de Convi-
vência; 2° Grupo de Idosos  Pio-
neiro; 3° Grupo de Idosos Unidos 
para Vencer ( Bairro União). 

Bocha Feminino:  1° lugar 
Grupo de Idosos Lar de Convi-
vência; 2° Grupo de Idosos Barca 
de Jesus (Bairro Progresso). 

Bolão 23  Feminino: 1° Loni 
Minski;  2°  Marnize Bartz; 3°  Edi 
Döer; 4°  Santina Danieli; 5°  Ione 
Delazeri; 6°  Lurdes Kirch. 

Bolão Masculino: 1° Der-
cilio Scapini; 2° Norberto Schu-
mamm; 3°   Reimundo Ue-
bel; 4°    Nelci José da Rosa; 
5°  Ademar  Klein; 6°  João Schilke.
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DESCANSO  COPA DOS CAMPEÕES

Resultados da 2ª rodada do municipal de futebol suíço

Futebol Suíço tem 
jogos neste domingo    

Primeiro jogo da fi nal 
é neste domingo

Categoria de base: Ar-
senal 0x4 Portugal

Categoria livre: Boca Ju-
niors 2x0 Borussia Dort-
mund; Trindade 0x2 
CDB alimentos; Sertãozi-
nho 3x1 Chelsea; Juven-
tus 3x1 Tchearemanga.

A próxima rodada 
acontece no sábado (26) 
com os seguintes jogos:

Divulgação

AMISTOSO 
Tudo começou como uma brincadeira nas redes so-

ciais! Mas agora a Chapecoense, através de seu perfi l ofi -
cial no Twitter, convidou o Leicester City, líder do Campe-
onato Inglês para um amistoso no Brasil. Grande surpresa 
do futebol, o Leicester tem uma trajetória bem parecida 
com a Chapecoense. E aí,  será que os ingleses vão aceitar 
o desafi o? Poderiam entregar as faixas de campeão para a 
Chape. Sim, porque esse Campeonato Catarinense já é do 
Verdão do Oeste.

ÍDOLO 
Elton Spall tem um extraordinário respeito dos ami-

gos na região. Campeão Estadual pelo CRM em 1994, 
marcando o gol do título, esteve revendo os amigos no úl-
timo fi nal de semana em Maravilha. Repórter Moacir Ric-
ci aproveitou para tietar o ídolo do futebol amador, regis-
trou esse momento. Elton sempre muito simpático, disse 
que vai torcer neste domingo para a Portuguesa na fi nal 
da Copa dos Campeões em São Miguel do Oeste.

SÓCIOS
O departamento de marketing da Chapecoense vol-

tou a surpreender de forma positiva. Em parceria com a 
patrocinadora Aurora, realizou na sexta-feira (18) uma 
ação de novos sócios na unidade de Maravilha. Os fun-
cionários receberam valores diferenciados para se asso-
ciar e tiveram, ainda, a presença  do jogador Rafael Lima.

ELIMINADO
Até aqui, Anderson sempre foi no máximo um joga-

dor secundário no Inter. Quando teve destaque foi no 
lado negativo. Isso já faz um ano. Não dá mais, tempo 
esgotado! Outro absurdo após a eliminação na Primeira 
Liga, foi a direção colorada afi rmar que o técnico Argel se-
gue tranquilo. Resta ao torcedor colorado cantar: “Coelhi-
nho da Páscoa, o que trazes pra mim?”

Santa Rita (Bairro San-
ta Rita) e Portuguesa (Bair-
ro Salete) iniciam neste do-
mingo (27), a decisão da 4ª 
Copa dos Campeões de Fu-
tebol de São Miguel de Fute-
bol. A partida está marcada 
para as 16h, no Estádio Pa-
dre Aurélio Cazi. O jogo da 
volta e decisivo foi confi rma-
do para a sexta-feira (1), a par-
tir das 20h15, no mesmo local. 
A fi nal deste ano será inédita.  

Para chagar à decisão, o 
Santa Rita eliminou o Grêmio 

de Alto Guamirim. No primei-
ro jogo, em casa, empate em 1 
a 1. Na partida da volta, no úl-
timo domingo (20), na casa do 
adversário, o Santa Rita ven-
ceu 4 a 1, após fi car com dois 
jogadores a mais em campo. A 
Portuguesa, que na partida de 
ida havia batido o Atlético de 
Dois Irmãos por 3 a 1, fora de 
casa, desta vez empatou em 3 
a 3, confi rmando a classifi ca-
ção. A partida ocorreu na noi-
te de terça-feira (23), na co-
munidade de Canela Gaúcha.  

O Campeonato Munici-
pal de Futebol Suíço de Des-
canso prosseguiu no último 
fi nal de semana. Foram realiza-
dos dois jogos da categoria Ve-
terano. Bom Sucesso e Alvora-
da/Flor do Ipê empataram em 
1 a 1. E o time King’s Ball ven-
ceu o Ajax/Refrigeração Faz 
Frio por 1 a 0. Neste domin-
go (3), a competição movimen-
ta mais uma rodada da catego-
ria Livre Masculino e Feminino.
Linha Vorá  
14h – F – Vorá  x  Salão da Daia  

15h – M – Alvorada/Flor 
do Ipê “B”  x  Jataí  
16h – M – Itajubá  x  Alvo-
rada/Flor do Ipê “A”  
17h – M – Grêmio da 
Alegre  x  Vorá   

Linha Famoso, cam-
po do Bom Sucesso
14h – F – King’s Ball  x  Agro Ivo  
15h – M – Bom Suces-
so  x  Independente  
16h – M – Colora-
do  x  São Valentim   
17h – M – King’s Ball  x  Ajáx   

1º jogo: categoria feminina
2º jogo: Borussia Dort-

mund x CDB alimentos
3º jogo: Trindade x Chelsea

4º jogo: Sertãozi-
nho x Tchearemanga
5º jogo: Juven-
tus x Boca Juniors

O departamento de es-
portes convida os interessa-
dos em participar do cam-
peonato de 48, para uma 
importante reunião no dia 29 
de março, às 19h, no ginásio 
de esportes Olívio Baczinski. 

TÊNIS Toffoli e demais atletas da ATCC treinam fi rme 

Atleta miguel-oestino é 
campeão brasileiro

A revelação do tênis miguel
-oestino, João Toff oli, participou 
de dois eventos de nível inter-
nacional, onde em ambos, par-
ticiparam tenistas de cerca de 
45 países, entre Europeus, Asiá-
ticos e Sul Americanos. Na eta-
pa do Bananinha Bowl, que 
ocorreu na cidade de Lorena 
em São Paulo, de 5 a 7 de mar-
ço, João Toff oli categoria 9 anos, 

terminou entre os 4 melhores 
do Brasil na categoria simples e 
foi campeão brasileiro na cate-
goria em duplas, junto com seu 
parceiro de duplas Bernardo Fu-
ckner.

Na etapa do Campeona-
to Internacional Juvenil de Por-
to Alegre, nas datas de 18 a 20 de 
março, João Toff oli também ter-
minou entre os 4 melhores do 

Brasil em simples e campeão 
brasileiro em duplas, novamen-
te junto com seu parceiro de 
competição Bernardo Fuckner. 
Agora Toff oli e os demais atletas 
da ATCC treinam fi rme se pre-
parando para as etapas Catari-
nenses e demais etapas Brasilei-
ras que ocorrerão ainda no mês 
de março nas cidades de Carazi-
nho, Itajaí e Curitiba. 

Divulgação



DENY ALFANO LUCIANE MOZERWOLMIR HÜBNER LAERTE BIEGER RAQUEL BASSO HÜBNER

RADAR ZONA FRANCA FIQUE POR 
DENTRO

TRÂNSITO 
E VOCÊ

ECONOMIA E 
NEGÓCIOS

VERGONHA

O PT vai declarar 
oficialmente 
guerra a 
Sérgio Moro

PÁGINAS 02-03

O 
comprometimento 
com o Pais no PcDy

PÁGINA 15

O  julgamento 
de Jesus Cristo 

PÁGINA 08

É permitido aos 
carros fortes, 
estacionar 
sobre a pista de 
rolamento ?

PÁGINA 45

IBGE diz 
que suínos e 
frangos têm 
abate recorde 
em 2015

PÁGINA 09

HORÁRIO DE 
FECHAMENTO
25/03  12H

NESTA EDIÇÃO TEM
48 PÁGINAS

DENGUE TRADICIONALISMO

Com 83 casos, 
Descanso decreta 
situação de emergência

17º Rodeio Crioulo 
e Artístico Nacional 
de Maravilha será na 
próxima semana

Além de Descanso, outros quatro municípios do Oeste catarinense 
estão com nível epidêmico de Dengue  PÁG. 06

Rodeio terá início na sexta-feira (1º) e encerramento no domingo 
(3), no CTG Juca Ruivo  PÁG. 14


